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D I A D E F I / N A D O S 

Amanhã passa o dia 2 de Novem-
bro, data em qne é costume visitar 
os cemitérios e depôr flores sobre os 
ataúdes onde jazem arrefecidas as cin 
zas dos entes que nos foram queridos. 
Este dia consagra-se aos que morre-
ram, aos que se esconderam para 
sempre, envolvendo-se nas sombras 
misteriosas do alem-tumulo. 

Todos os povos, atravez da histo 
ria professaram um religioso culto 
pela memoria dos seus mortos. O ani-
mismo tem predominado em algumas 
raças, avassalando-lhes o espirito e 
constituindo um factor cuja influencia 
poderosa se reflecte nos seus costu-
mes e caracter. Àssim aconteceu aos 
povos que no passado habitaram o 
vale do Nilo, que se preocupavam de 
tal modo com a ideia da morte, que a 
arte e a vida egipcia se resentem desta 
influencia. A ideia da eternidade era 
nm pesado fardo que arrastavam du-
rante a vida. O viajante que hoje 
atravesse o Egito e se depare com 
esses monumentos gigantescos, que 
iem passado indestrutíveis até nossos 
dias, desafiando a foice destruidora do 
tempo, terá a rasão da sua existencia 
e construção no cri! to que aos mortos 
votava aquele povo. 

Essas pirâmides colossais que du-
rante cinco mil anos tem assistido ao 
desenrolar de inúmeras gerações tra-
duzem na sua rigidês e imobilidade a 
pesada conceção que os antigos habi-
tantes das margens do Nilo tinham do 
alem tumulo. 

Em volta da escuridão da cova a 
imaginação do povo tem creado varia-
díssimas lendas, ora arrancando das 
campas as almas dos finados fazendo-as 
percorrer o mundo torturadas e erran-
tes , ora atribuindo lhes as formas le-
ves das pombas, voando serenamente 
pelos espaços até á suave mansão da 
eternidade. 

Quem sabe se os mausoléus luxuo 
sós que actualmente adornam os cerni 
térios serão também o resultado da in-
fluencia da conceção da eternidade, 
pretendendo resguardar os frios res-
tos dos que morrem para se conser 
varem intactos até ao dia de uma pos-
sível resurreição? Quem sabe se esses 
pequenos monumentos onde se deposi 
tam os últimos despojos dos que dei-
xaram a vida, serão os sucessores des-
sas enormes pirâmides egípcias que ain-
da boje fazem a admiração do mundo? 

Talvez qne haja na erecção desses 
vaidade5 do 

2 a Serpins — Serpins e Vilarinho. 
3 a Foz d ' A r o u c e - C a s a l de Ermio 

e Foz d'Arouce. 
Concelho do Mira 

Mira —Mira. 
O circulo n.° 25, da Figueira da 

Foz-, consta dos concelhos da Figueira, 
SoUre, Montemór, Penela e Condeixa. 

O circulo n.° 26, de Arganil, com-
põe-se dos concelhos de Arganil, Gois, 
Pampilhosa. Poiares, Penacova, Olivei-

Escolas primarias 
Foi resolvido peia Camara diandar 

fornecer novas carteiras ás escolas das 
freguezias de Santa Cruz e Sé Nova, 
e criar uma escola mixta na Cruz dos 
Morouços e outra no Calhabé. 

leito de oiro e arminho do que teve 
por berço uma fétida enxerga. 

. Seja como fôr, o culto pelos que 
morreram é comum ao rico e .ao po-
bre, a todas as classes. 

Entre nós reserva-.se o dia 2 de 
Novembro para fazer a piedosa roma-1 rã do HÔspitafe Taboa. 
gem ao jardim da morte e recordar 
saudosamente os que ali repousam. 
Não é raro nesse dia assistir ao dolo-
roso! espectáculo de vêr o filho que, 
ajoelhado sobre a lumba onde jazem 
os ossos da mãe, chora copiosamente 
a dôr da sua orfandade. 

Perante a magua de tantos cessam 
as rivalidades e os odios, e ricos e 
pobres, lá vão confundidos a chorar 
as mesmas lagrimas de saudade. 

Que importa que um ajoelhe ante 
um jazigo aparatoso de mármore ren-
dilhado e outro ajoelhe em campa 
rasa? Oprime-os a mesma dôr, tortu-
ra os o mesmo pungitivo sofrimento. 

Em se transpondo os humbrais da 
porta de um cemitério cessam todas 
as desigualdades. 

A morte eguala os que deixaram 
de existir e irmana na mesma dôr os 
que os visitam. 

Movimento monárquico 
Foram presos em Lisboa, a bordo 

do vapor dinamarquês Texas, o jorna-
lista Moreira d'Almeida e seu filho \ 
João, que este ano concluiu a sua for-
matura em Direito. 

A policia e os elementos civis pro-
curavam-os com insistência por eles 
se acharem implicados no movimento 
revolucionário de ha poucos dias. 

Da Agencia Havas recebemos na 
quinta feira telegrama noticiando es 
tas prisões, que representam um facto j 
sensacional e importante. 

Este telegrama mandamos afixa-lo I 
no estabelecimento do sr . Augusto I 
Fonseca, á esquina da rua da Sufia e 

O povo de Coimbra neste dia cos- p r a ç a g de Maio. 
tuma percorrer as ruaS dos cemitérios [ 
visitando as campas de alguns dos 
mais ilustres filhos desta terra. E mui-
tos são eles. Basta citar tres nomes. 
Um concretisa a puresa e a força de 
um ideal; passou a vida combatendo 
e morreu com a sua fé imaculada. 
Outro é a força da inteligência, im-
pondo-se pelo trabalho. O terceiro in-
carna as tradições do meio operário 
local. 

São José Falcão, Joaquim Martins 
de Carvalho e Adelino Veiga. 

Tres nomes que acordam na alma 
do conimbricense um santo orgulho, 
uma intensa saudade. 

Ali, sobre a campa desses tres 
vultos que desapareceram para sem-
pre nas brumas do passado ha muito 
que recordar, muitíssimo que apren-

Escola de Comercio 
Na rua dos Coutinhos, n.° 3, onde 

desde ha muito, tem estabelecido o seu 
conceituado instituto caligrafico o dis 
tinto professor sr . Olímpio da Cruz, 
fundou-se uma escola comercial, em que 
se professam as línguas francêsa e in-
glêsa e contabilidade, escrituração co-
mercial, caligrafia e geografia comer-
cial que pela sua explendida organU 
sação e critério administrativo do seu 
director ha de, sem duvida, obter o 
mais completo êxito, sendo útilissima 
ao comercio de Coimbra. 

A Escola Pratica de Comercio, tal 
se intitula, está instalada com toda a 
decencia, higiene e comodidade, dis-
pondo dum corpo docente dos mais 
firmados créditos que adóta os pro-
cessos mais rápidos e seguros da pe 
dagogía, garantindo aos seus alunos 
uma habilitação rapida. 

Felicitamos o sr . Olímpio da Cruz 

Os camponêses alarmaram se e 
entraram de o preseguir á pedrada 
não ouzando matal-o para não se in-
disporem com o dono do lobo, de 
quem eram rendeiro. 

O cão intervinha sempre a favor 
do lobo e contra os camponêses. 

Esta situação prolongou se por lar-
go tempo de fórma que o animal, ani-
mado pela impunidade, retomava pou-
co a pouco o seu instinto de voraci-
dade tornando se por conseguinte pe-
rigoso. 

O resultado foi um dia mataram 
no com um tiro, o que deixou o cão 
verdadeiramente inconsolável. 

O autor acentua com muita razão 
que se se tivesse evitado que o lobo 
saísse fóra do recinto da herdade não 
teria tido ensejo de matar para devo 
rar e a sua domesticação tornar se ia 
completa. 

Luiz L E I T Ã O . 

No proximo numero — Carta 
de Paris. 

A' caridade publica 
De novo apelamos para a caridade 

dos nossos leitores, recomendando 
aquele infeliz operário tuberculoso a 
que já nos referimos. 

A doença agravou se lhe nos últi-
mos dias e a miséria invadiu aquele 
infortunado lar onde existem úuas 
creancinhas qnasi nuas a quem a visi-
nhança, por piedade, alimenta. 

O infeliz jaz numa pútrida enxerga 
não tendo roupi para se abrigar do 
frio nem recursos para se alimentar e 
aos seus. E' a doença com seu cortejo 
de miséria. J 

A's almas caridosas recomenÍamos 
este desgraçado, agradecendo em seu 
nome qualquer donativo que-iMtó*6íy, 
-enviado. 

LIÇÕES IDO PASSADO 

o p e i p s m o p o r y p U G O ê ê 

(Excertos de um livro inédito) 
Continuado do numero 240 

Faculdade de Direito 
Até que emfim apareceu na im-

prensa a noticia de numero de alunos 
matriculados na Faculdade de Direito 
de Lisboa, 

Dizem serem 95 nos três anos, 
menos 70 dos que se encontram ma-
triculados só no i .° ano da mesma fa-
culdade em Coimbra. 

Entre os matriculados no 1° ano 
contam se militares e empregados dos 
Armazéns Grandela, segundo consta. 

Nesse mesmo dia outras proclama 
ções e editais foram publicados pela 
Janta. 

A proclamação que tem o n 0 3 
era assim redigida: 

Portugueses — Quiz a Providencia mos-
trar-nos o momento da nossa Ventura : Por-
tugueses, conliança no Ceo. A defesa da 
Religião, das Vidas e das Fazendas, he quem 
deve estimular o^brio Portuguez. 

A's Armas, PÒrtuguezes, para nos Liber-
tarmos de huus ímpios, de huns Facinoro-
sos, de huns Roubadores, que a titulo de 
Protecção vem arrancar as nossas Vidas, e 
os nossos Bens. Mas lembrai-vos, que o tu-
multo, e a desordem não be defeza: A Na-
ção que vai a defender-se, uão deve insultar, 
e offender a si mesma: DelTendei-vos do 
inimigo, e não mancheis a honra, que ides 
a ganhar, dtnegrindo-a com insultos feitos 
aos vossos Concidadãos: As nossas forças 
e a nossa bravura deve só apparecer no 
Campo .contra o inimigo. Os Ecclesiasticos 
deverão unir os seus sentimentos á Causa 
publica. Os Religiosos e Religiosas devem 
enviar incessantemente as suas Orações ao 
Ceo de doude vem a força e a defeza: Triun-
fe a Justiça e esmague-se a iniquidade. O 
Governo não quer desordens; quer obe-
diência e energia para a defeza, não para o 
tumulto. 

Já mais se toque a Rebate nas Torres, 
sem que primeiro toque a Cathedral; bem 
entendido, que tocando na Cathedral sem 
haver algum sinal na Torre he para acudir 
a fogo na cidade; e de dia, havendo com o 
toque huma bandeira na Torre, e de noite 
hum Farol acceso, he para accudir á defeza 
e combater o inimigo. Os Rebates falsos são 
perturbadores do socpgo publico, são causa 
de inquietação e origem de desgraças. 

,0 Qpverno quer defeza; mas quer igual-
mente a segurança publica. Povo Portuguez, 
praticai-o assim, e fazei-vos dignos da con-
fiança do Governo. Viva o PRÍNCIPE RE-
GENTE, Viva Portugal, e Yivão os Por-
tuenses. 

der . 
E justo tributo de saudade aquele I pela^^uTacerTad^a^ uriiTniciativa: 

que se presta á memoria destes filhos 1 

de Coimbra. Não deixamos no olvido 
tantos outros nomes que andam de 
boca em boca, que são conhecidos do 
nosso meio popular 

Não os esquecemos ainda nem já-
mais se apagarão da nossa mente, 

E' por isso que hoje prestamos á 
memoria de todos o obscuro tributo 

Em ruinas 
Deu-se na noite de ante-ontem 

(a) BISPO, Presidente Governador. 

Faltava a gramatica, mas sobrava 
a energia e a boa vontade, nessa pro-
clamação destinada a impedir os pa 
triotas exaltados, que sempre apare-
cem nestes lances, de fazer justiça por 
suas mãos (como algumas vezes fize 
r a m ) nos afrancezados que ousavam 
aparecer e até em alguns que o não 
eram. 

Como, após esta proclamação, cons-
tasse á Junta que novas manifestações 
se haviam dado de que os portuenses 
sabiam castigar os que se mostravam 
falsos á Patria, ardendo em fúria de 

para ontem o desabamento do algeroz e x t e r m i u a r o s traidores, sem guarda-
do prédio da viuva de Joaquim do 1 

Porto, na rua de Quebra Costas. 

Um cão e um lobo 
Com muita razão afirmou um pen-

sador que se o homem bem conheces 
se a sabedoria que presidiu ás obras 
da naturêsa e- quantas maravilhas «n 
cerra a estrutura do mais humildé s e r 

mausoléus um ponCo de vaidade" dó I memoria ae touos o onscuro triouto criado, não se limitaria a conservar 
mondo que vai até á campa.' Taívèz da nossa homenagem, depondo sobre sómente os animais e plantas, mas 
que o orgulho humano queira ainda o seu gelado ataúde as desbotadas f lo - s e m P r e 9 u e n ã 0 a D t e v i s s « f n 0 Pa™ que u uigumu uuuiauu ° . si proprio, pouparia cuidadosamente 
distinguir na morte o que nasceu em res da nossa indelevel saudade. o s £ e r £ 8 v i v o s t o d o s e m r e S pe i to pelo 

artista inimitável que os produziu. 
Em L'Art d'aimer chez les Ani-' 

maux, publicada por M. G. Roux em 
La flevue, publicação absolutamente 

O nosso colega A Humanidade no 
seu numero de quinta-feira pedia pro-
videncias sobre o estado de ruina em 
que se achava esse algeroz, qúe feliz-
mente não causou desgraças pessoais 

Mas ha por ai muito prédio em 
ruína, que precisam de reparação ur-
gente e bom é que se lhes faça uma 
rigorosa inspecção. 

jornal luminoso 
Vai aparecer em Lisboa o jornal 

luminoso Electagraph. 
Será colocado no alto do prédio do 

Café Martinho e inserirá anúncios, te-
legramas da ultima hora, noticias im 
portantes, etc. 

O quadro das projecções será for-
mado por 4 000 lampadas eléctricas 
de incandescência, da marca WotaH, 
com um poder iluminante de 40;000 
velas. 

Assembleias eleitorais 
São as seguintes as assembleiás 

eleitorais em que se divide o circulo 
n.° 24 de Coimbra, composto por este 
concelho e pelos de Cantanhede, Mira, 
Miranda do Corvo e Louzã: 

Concelho de Coimbra 

l . 1 Sé Nova — S é Nova. 
2.» Sé Velha — S é Velha. 
3.* S. Bartolomeu—S Bartolomeu. 
4.* Santa Cruz —Santa Cruz. 
B.* Santo Antonio dos Olivais 

Santo Antonio dos Olivais, S. Paulo 
de Frades. 

9,* Santa Clara —Santa Clara, 

7.4 S. Martinho do Bispo—S. Mar 
tinho do Bispo, Bibeira de Frades. 

| insuspeita' dV parciahdade e menos 
ainda de sensiblerie, conta-se um caso 
interessante de amisade fraterna en-
tre animais de instintos absolutamente 
opostos, como são o cão e o lobo 

Numa grande propriedade do nor-
te, (é Jean Finot que o afirma), um 
guarda apanhou um lobo recemnascido 
que á falta de sitio mais apropriado 
foi introduzido no canil. 

O lobo familarisou se o melhor 
possível com os seus novos compa 
nbeiros, que nenhum mal lhe fizeram 

A não ser o pêlo e a estrutura não 
havia diferença alguma entre eles; da 
simpatia que os animava provinha 

9.a Cernache — Cernache, Anta-
nhol, Assafarge. 

10.a Ceira — Ceira, Almalaguês, 
Castelo Viegas. 

H . " S. João do Campo — S . Joio 
do Campo, Antuzede, Lamarosa, S 
Martinho de Arvore, Vil de Matos e 
S. Silvestre. 

12.a Souzelas — Souzelas, Botão, 
Torre de Vilela, Eiras, Brasfemes e 
Trouxemil, 

Concelho de Cantanhede 
1.a Cantanhede — Cantanhede, Po 

cariça. 
2.® Cadima - Cadima, Tocha. 
3 a Febres — Covões, Febres. 
4.a Portunhos — nçã, Cordinha, 

Outil e Portunhos. 
5.a Ourentã—Bôlho, Murtede, Ou 

rentã e Sepins. 
Concelho de Miranda do Corvo 
1.a Miranda do Corvo —Lamas , 

Miranda do Corvo e Vila Nova. 
2.a Semide—Semide e Rio de Vide. 

Concelho da Louzâ 
. 1.» Louzâ — Louzâ. 

Octávio Cesar Craveiro 
Retirou para Lisboa, com sua es 

tremosa e dedicada esposa, onde vai 
lixar residencia por algum tempo, este 
nosso presado amigo. 

Acompanha os mister Elli Manham, 
que vai deveras encantado com as ma 
ravilhas artisticas e naturais que Coim 
bra possue, o que em breve demons-
trará numa serie de artigos que <yn 
breve dará a publico, tendo escolhido 
para esse fim o nosso jornal, o que 
bastante nos penhora. 

Por tão amavel gentilesa, desde já 
protestamos o nosso reconhecimento, 
esperando nós que a remessa do ori 
ginal não se faça demorar. 

Facadas 
A policia conseguiu averiguar que 

egualdade "quasi absoluta nos caracte-1 f 0 i Joaquim Matias que deu as facadas I occasiãõ do vosso' combate. Os que estão 
_ I r J- ivotiMrlns rnmmettem nrimeirn. e matnnrln 

rem as precisas conveniências e a su 
bordinação indispensável para o triun-
fo, ainda no mesmo dia saiu outra 
proclamação definindo melhor de que 
se tratava. 

Aqui a damos também: 

Portuguezes,pelo Ceo, por JESUS CHRIS-
TO ouvi hum Governo, que vos ama, que 
quer a vossa felicidade, e que trabalha por 
ella. Que fazeis com as vossas turbulências, 
com c s vossos tiros, e com a vossa falta de 
ordem, e de subordinação a quem está 
prompto a conduzir-vos, e a levar-vos com 
ordem ao inimigo e a poupar as vossas vi-
das ? Que tiros não perdeis, que devião em-
pregar-se no inimigo, e ao depois hão de 
faltar-vos? Que signaes não estais dando ao 
inimigo para se acautelar, e surprehender 
vos 1 

Portugueses ouvi a quem vos ama, os 
Franceses hão de acccmmetter-vos n'hum 
golpe de mão, e de noite, estais perdidos se 
vos não subordinais, e ouvir o Governo. 

Os tiros, os toques de Tambores, os Si 
nos, dão aos inimigos hum sinal certo onde 
estais, onde se acha a força, e aonde fica a 
fraqueza. Ao inimigo encobrem-se os desti-
nos para o accommetter, para rru-lbor se 
acautelar, e sahir-lhe ao encontro quando 
elles menos o pensão: He este o meio de 
vt-ncô-los, sujeitai-vos aos superiores em 
tudo, e por, tudo, se quereis vencer; aliás 
ficais desgraçados: A força sem ordem he 
a de hum valente Touro, que cede á indus-
tria, á destreza de um ffaco e débil capinha. 
Pelo que ha de mais sagrado no Ceo, e na 
terra, por JESU ClIRISTO, roga-vos o Go-
verno, que vos sugeiteis aos vossos Chefes, 
formando-se as Ordenanças nas suas Com-
panhias. Se vos puzessem n'hum posto, ahi 
deveis permanecer, para quândo chegar a 

dancia, mas em nenhum escasseia a 
firmesa da observação e a puresa da 
verdade, nestes documentos historicos 
que a geração de hoje redigiria com 
mais retórica e melhor estilo, talvez, 
mas que não deslustram, antes hon-
ram sobremaneira a memoria dos ve-
"hos e leais portuenses. 

Quando a 22 de Junho se deram 
em Coimbra os acontecimentos refe-
ridos anteriormente, o povo da cidade 
dirigiu-se, ali, á casa onde morava o 
marechal Bernardim Freire de An-
drade, para ele aceitar o governo mi-
'itar de Coimbra, ao que ele se recu-
sou por ter de partir para o Porto, a 
assumir a chefatura do exercito, com 
o cargo que então se chamava de Go-
vernador das Armas. 

Não estando ele no Porto, conse-
quentemente, no dia 20, foi ainda o 
bispo, como presidente da Janta do 
Governo, que fez expedir a ordem se-
guintei:, 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 
NOSSO SENHOR 

A Junta do Supremo Governo instituída 
nesta cidade do Porto, Manda que o Capitão 
de Cavallaria, José Monteiro Guedes de Vas-
concellos Mourão, tome á sua conta o Go-
verno Militar de toda a Comarca de Pena-
fiel, Sobre-Tamega e Amarante; e em nome 
de SUA ALTEZA REAL expeça todas as 
Ordens necessarias para o Real Serviço, e 
defeza da Nação, ficando todos obrigados a 
obedecer-lhe, e dar-ihe todo o auxilio ne--
cessario debaixo das penas de rebeldes e 
traidores ao Estado. Deverá passar os Avi-
sos competentes a todos os OÍBciaes e Sol-
dados, que servirão no Exercito Portuguez, 
que sem perda de tempo se vão reunir ao 
mesmo Exercito; outrosim deverá requerer 
ás Camaras circumvisinhas, para que, em 
prova da sua Religião e fidelidade, aprom-
ptem todos os soccorros de Gente, dinheiro, 
munições e cavalgaduras e tudo o mais, que 
necessário fôr para a defeza da Religião, do 
Estado e das suas próprias honras, fazen-
das, vidas, e de sous proprios filhos, que 
tudo se acha atacado por Napoleão, impera-
dor dos Franceses; os quaes serão repelli-
dos com todo o esforço, que for sempre pro-
prio da Religião, da felicidade, da honra e 
do valor dos Portugueses. 

E para que chegue á noticia de todos 
Manda a Junta do Supremo Governo, que 
este seja logo impresso e affixado nos Lu-
gares públicos e do costume. 

Porto, 20 de Junho de 1808. 

(a) BISPO, Presidente Governador. 
»KJ 

Não era, porém, só a Junta que 
trabalhava e desenvolvia a actividade 
de que tantos documentos autênticos 
nos dão fé. 

O Senado da Camara, ao qnal com-
petia pelas leis do tempo, a nomeação 
dos comandantes das forças de milí-
cia, nomeava a 20 de Junho também, 
para esse logar, o capitão José de 
Mello' Pereira Correia Coelho, que no 
proprio acto redigiu e fez espalhar 
pela cidade a seguinte 

res. em Diocleciano Lagôas, na noite de 
Dos cães houve um, mais peque- domingo para segunda feira, e que são 

no, que fez do lobo seu amigo inse- cúmplices neste crime, Joaquim Anto-
paravel: comiam juntos, juntos brin- n j 0 da Velha e Daniel Domingues, to 
cavam e cresciam sem se; dar conta dos três das Nogueiras, proximo do 
das suas diversas origens. Calhabé 

Simplesmente sucedeu que o lobo, A rixa era antiga, ainda antes do 
já adulto abusando por vezes da ne- Diocleciano ter ido para a Africa, e 
gligencia do guarda fazia excursões p a r e c e que devida a uma questão de 
fóra da berdade, trazendo na volta ciúmes. 
alguma galinha ou pato que podéra o estado do feiido nâo se tem 
alcançar. agravado, 

avançados commettem primeiro, e matando 
diminuem os inimigos; os segundos, quando 
chega a sua vez, minorão os contrários com 
as mortes, que lhes dão; os terceiros ven-
cem, e destroem o resto. Mas, se em mon-
tão, ides aos pontos; destroçados ahi, que 
resta? ficais todos perdidos. Que desgraçai 
A vossa energia deve ser dir gida pela arte: 
deixai-vos conduzir, e sereis vencedores. 
Viva o PRÍNCIPE REGENTE, Viva Portu-
gal, Vivão os Portuenses. 

(a) BISPO, Presidente Governador, 

Em vários tempos falta a concor-

PROCLAMAÇAO 

Nobres cidadãos Portuenses Desta Sempre 
Leal Cidade do Porto. 

Tive a honra de ser nomeado vosso Ca-
pitão pelo Ill.,BO Senado da Camara, e a tive 
também de ser benignamente por vós abra-
çado : Jurei-vos e vos juro Vida, Honra e 
Fazenda em defeza do Nosso sempre Ama-
do, e srmpre suspirado PRÍNCIPE REGEN-
TE O SENHOR D. JOÃO VI, e por todos os 
incorruptíveis Portugueses. 

Eu não vou admoestar-vos, (o que já 
vos tem dito honradas sábias Línguas, e 
Pennas mais hábeis que a minha) para vos 
enthusiasmar nos mais sagrados Deveres, 
que nossos Pais por nós jurarão, e nós pe-
los nossos Filhos juramos em defeza da 
Santa Religião, Caro Principe, e Amada 
Patria: Temos, fieis companheiros meus, o 
Ex."10 Santo Pastor o Senhor D. Antonio de 
S. José e Castro, que nos guia, como Bispo, 
com a Sacro-Santa Cruz em huma mão, e 
como General em Chefe, com a Espada na 
outra, nos Manda: Sigamo-lo e não afrou-
xemos nos primeiros passos, que demos a 
prestar-lhe a'nossa firme Fé, e incontestável 
Fidelidade: Eu não" vol-a inspiro, porque 
estes pontos de base essencial, e incontras-
tavel nascerão comnosco, e são inseparáveis 
de nossas Almas; vou tão sómente a pedir-
vos, Valorosos e honrados Companheiros, 
que á primeira occasiao vos acheis a meu 
lado, para que com as vozes mais energicas 
acclamemos, como sempre temos acclamado 
obediencia ao Benefico Principe, e ao sábio 
GOVEhNO, que em SEU REAL NOME nos 
Manda, e com as Espadas affiadas para as 
banharmos no infame sangue dos vis Fran-
ceses e daquelles que por desgraça nossa, 
seguirão o seu iniquo e vil partido. Cora-
gem, honrados Collegas, escoltemos o sem-
pre Valoroso, Honrado, e Leal Povo; ElleJ 
pelo PRINCIPE, e Patria sacrifica o «eu w 
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cego, e expõe a sua Vida; recompensemos-
lhe com outro tanto: Nós que mais somos 
do que Elle? Todos somos fieis Vassallos: 
A Causa he commum, devemos defendê-la; 
já pela Santa Religião, já pelo suspiro do 
Soberano. O vosso animo Leaes Portugue-
ses, he tal, qual foi o dos nossos Primeiros, 
e se vamos a imitál-os nas immortaes 
Acções que fizerão, imitemol-os também no 
Exemplo, que delles devemos colhpr, obe-
decendo ao SUPREMO E SABIO GOVERNO, 
e depois aos Superiores, que nos mandão, 
porque a Obediencia he uma grande parte 
da força, e a desobediencia, o tumulto, e 
vingança da causa particular enfraquece o 
todo, e impossibilita a Acção Gloriosa 

Vamos, honrados Collegas, vingar de 
huma vez a RELIGIÃO, O PRÍNCIPE E A 
PATRIA. 

Viva a CASA DE BRAGANÇA. 

(a) José de Mellv Perâra Corrêa Coelho. 

(Segue.) 
A L B E R T O B E S S A . 

Deputados . 
O partido democrático local esco-

lheu já para seu candidato o sr. Gui-
lherme Teles de Meneses, residente 
na sua Quinta da Machada, proximo 
de Coimbra, e antigo funcionário de 
finanças no ultramar. 

Por parte dos evolucionistas é apre-
sentado, como se sabe, o sr. dr. Fran-
cisco Fernandes Costa, antigo profes-
sor do Licêu desta cidade e aqui muito 
conhecido, pois aqui residiu durante 
muitos anos. 

Por parte dos socialistas, é pro-
posto o sr. Adriano Fernandes, mar-
ceneiro. 

Rainha Santa 
Apesar do mau tempo, foi muito 

concorrida a festa á Rainha Santa, a 
qual foi celebrada na igreja de Santa 
Clara para comemorar a transladação 
do corpo da Padroeira de Coimbra 
para aquele convento. 

Pregou o distinto orador rev.° co-
nego Carlos Esteves, agradando muito 
a sua brilhante oração sagrada. 

Instrução militar 
O sr. inspector de infantaria assis-

te ámanhã aos exercícios da instrução 
militar preparatória, que teem logar 
ámanhã, ás 8 horas, no Quartel de 
Santana. 

Previnem se os mancebos que es-
te ano começaram a receber instrução 
e os que a começaram a receber o ano 
passado, de que as faltas são rigorosa-
mente apontadas. 

Por ordem superior foi determina-
do que os mancebos que se recusem 
ao pagamento das multas pelas faltas 
dadas, sejam entregues em juizo. 

Somos informados de que vão ser 
apuradas as faltas dadas no ano pas 
sado e no caso de não serem pagas as 
respectivas multas, ou aquelas devida 
mente justificadas, os transgressores 
serão relegados ao poder judicial. 

Esta medida está já sendo cumpri-
da na Figueira da Foz, onde as conde-
nações tem sido certas. 

Aí fica o aviso aos interessados. 

Para juizo 
Pela Camara foi resolvido entregar 

ao poder judicial, José da Costa Novo, 
por insultos que dirigiu ao pessoal da 
repartição dos impostos no exercício 
das suas funções. 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr. Valdes, 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. 

Instituto de Medicina-Legal 
Foi auiorizada a verba de 6 contos 

de reis para as primeiras despésas 
com a construção dos dois grandes 
pavilhões para o Instituto de Medicina 
Legal, na cêrca dos Hospitais da Uni-
versidade. 

Cada pavilhão medirá de frente 31 
metros. 

Haverá três entradas: pelo lado do 
Castelo, escadas do Licêu e rua de 
Entre-Muros. 

O orçamento desta obra é de 16 
contos de reis. 

Congresso Nacional Operário 
Nos dias 30 e 31 de Janeiro e 1 

de Feveiro deve realizar-se em Tomar 
o congresso nacional operário. 

Tendo sido feita consulta ás Fede-
rações do pais sobre se no congresso 
se deviam representar todas as asso-
ciações não federadas, todas as res-
postas foram afirmativas, á excepção 
da Federação desta cidade, que foi de 
opinião que só fossem convidadas as 
associações federadas, conforme a pro-
posta, dos seus delegados apresentada 
na conferencia das Federações, reali-
zada a 23 de Junho, no Porto, e em 
que se lançaram as bases de um con-
gresso nacional operário. 

Por indicação da Federação Ope-
raria de Tomar, vão ser convidadas 
todas as associações operarias do pais. 

Oficiais de barbeiro 
Reuniram-se na quinta feira, em 

settfo magna, o» ofiçiais de bárbaro 

W LUYAS E GRAYATAS 

SECÇÃO HM SEMIOIUS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SEfÇiO P A m HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa p o o o 

e cabeleireiro desta cidade, para resol-
ver sobre o desejo dos patrões de 
transferir o deseanço. 

Aberta a sessão, sob a presidencia 
do sr. Carlos de Matos, secretariado 
pfelos srs. Domingos Melo e Julio de 
Sousa, foi lida a circular que convi-
dava a classe á reunião e em que se 
lhe fazia um apelo para que se filias-
sem na respectiva associação os que 
ainda o não estavam. 

Por proposta de Julio de Sousa foi 
nomeada uma comissão de vigilancia, 
de caractpr reservado. 

O sr. Bernardo Ribeiro apresenta 
a seguinte moção, que "foi aprovada 
por unanimidade: 

«A associação de classe dos oficiais 
de barbeiro e cabeleireiro, reunida em 
sessão magna, resolve: 

1.® Protestar contra as noticias 
vindas em alguns jornais sobre o des-
canço ; 

2 0 Que esta agremiação mantenha 
a sua atitude, como até aqui, querendo 
o descanço ao domingo.» 

Por ultimo, aderiram á associação 
seis novos socios. 

Reunem-se amanhã: 
Federação Operaria — A's 11 ho 

ras, as direcções das associações fede-
radas conjuntamente com a assembleia 
federal, para tratar do funcionamento 
da escola e de outros assuntos. 

Fabricantes de calçado — A's 15 
horas, na União dos Trabalhadores, 
para apreciar a resposta dos patrões 
sobre o aumento de preço da mão de 
obra. 

As G o t t a s C o n c e n t r a d a s de 

FERRO BPV/US • â o o r e m é d i o mala c i n c a s contra f 

A N E M I A C » ' » ! % E 
Em toda» Ph" e Drog". Desconfiar das lmitagAes 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 30 de Outubro 

Aprovou as deliberações das Cama-
ras municipais: 

Da Figueira, relativa á aquisição de 
uma porção de terreno para alarga-
mento de uma rua de comunicação com 
0 bairro da Gala; e 

Da de Poiares, referente á conces-
são de licença para a mudança de um 
caminho publico no sitio da Ribeira do 
Moinho. . 

—Também foram aprovados os pro-
jectos e respectivos orçamentos para a 
construção de um tanque para bebe-
douro de gado no Rocio de Santa Cla-
ra e de um chafariz e marco fontena-
rio ao fundo da vila da Louzã. 

— Denegou aprovação á delibera-
ção da Camara Municipal de Coimbra 
respeitante á cedencia de terreno pu-
blico para ampliação de uma casa no 
largo da Cruz, antigo caminho para 
Ançã. 

Transferencias 
Foi transferido para Leiria o sub-

chefe fiscal dos impostos, sr. José Pe-
reira Pinto, e para Aveiro o fiscal sr. 
Antonio Sobral, da Pampilhosa da 
Serra. 

Feira de gados 
A povoação próxima, de S. Marti-

nho do Bispo, também vai ter o seu 
mercado mensal de gados, no dia 12. 

A Camara Municipal, na sua ses-
são de ante ontem, resolveu deferir 
esta pretensão da junta de paroquia. 

Â. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

Moveis e e s t o f o s 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Taxa militar 
Nos termos do artigo 223.° do re-

gulamento de 23 de Agosto de 1911, 
reune-se em tcdos os dias úteis desde 
3 a 20 do corrente, em sessão publi-
ca, no repartição de finanças deste 
concelho, a comissão do lançamento da 
taxa militar, a fim de dar cumprimen-
to ás obrigações que o mesmo regula-
mento lhe impSf. 

PELO TBI8DHAL 
Audiência ordinária do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Kocha 
Calisto, acção especial comercial, re-
querida por Miquelina Elvira da Silva 
Rocha, residente nesta cidade, contra 
Maria das Dores da Costa Rainha Ri-
beiro, marido e outros, residentes em 
Guimarães. 

Advogado, dr. Leitão. 
— Ao escrivão do 4 ° oficio, Frei-

tas Campos, acção especial de peque-
nas dividas, requerida por João Men-
des, residente nesta cidade, contra 
Antonio d'Almeida Coelho, residente 
em Auçada, comarca de Mangualde. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Carta precatória, vinda da comarca 

da Louzã, para nomeação de louvados, 
extraída do inventario orfanologico por 
obito de Alfredo Ribeiro, da Ponte 
Velha, da dita comarca. 

— Ao escrivão de 5.° oficio, Perdi-
gão, emancipação requerida por Fran-
cisco Mário, em favor de sua filha Cle-
mentina Duarte, ambos residentes no 
Sobral. 

Procurador, Alberto Pita. 

Agencia do Banco 
No primeiro e ultimo dia de cada 

mês junta-se muita gente na Agencia 
do Banco de Portugal para receber 
vencimentos. Não é difícil encontrar 
ali trinta e quarenta pessoas que es 
peram a vez de serem atendidas. 

Como só num guichet se fazem pa-
gamentos e se recebem, não admira 
que o publico sofra, nestes dias, gran 
des demoras. 

Ainda ontem algumas pessoas ti-
veram de esperar aproximadamente 
três horas. 

E' um grande sacrifício, que se 
pode evitar, logo que haja uin empre-
gado para receber e outro para pa-
gar, ao menos no primeiro e ultimo 
dia de cada mês. 

Assim se fazia quando o movimento 
da Agencia não era tão grande como 
agora. 

Nova enfermaria 
Parece que se pensa em construir 

uma nova e grande enfermaria para 
ampliar o Hospital dos Lazaros, apro-
veitando a parte já construída ao Cas-
telo, para o Observatório que ali se 
projectava no tempo do Marquês de 
Pombal. 

Presos politicos 
Ontem de tarde ch»garam a esta 

cidade, dando entrada na Penitencia 
ria, os seguintes presos políticos, jul 
gados e condenados a prisão correcio 
nal e que se achavam na cadeia do 
Limoeiro, em Lisboa: 

Antonio Rodrigues Montês Júnior, 
ex-major 

Francelino Pimentel, ex-capitão de 
infantaria; 

Antonio .Domingos Ferreira, ex-te-
nente da administração militar; 

José Afonso, ex-cabo de cavalaria ; 
Joaquim Pereira, ex-cabo da guar-

da republicana; 
João Rodrigues, idem; 
Antonio Jeronimo, ex- soldado da 

guarda republicana; 
Sebastião Afonso, ex-2.° sargento 

da guarda republicana a cavalo; 
r,, Porfirio da Conceição, ex-2 0 sar-
gento de cavalaria; 

Joaquim Lopes da Mota Capitão, 
farmacêutico; 

Joaquim de Almeida, empregado 
no comercio; 

Antonio de Almeida e Costa, guar-
da mór da Relação do Patriarcado de 
Lisboa; 

Francisco Barata, escriturário da 
Companhia do Gaz; 

Alberto Torres Caldas ou Caldi-
nhas, marceneiro; 

Joaquim Gomes Leite, serralheiro 
mecânico. 

Junta medica 
A junta medica que se reuniu na 

Inspecção de Finanças, deu incapaz do 
serviço o secretario de finanças de 
Agueda, sr. Basilio Mateus de Lima 
Júnior, e apto para o serviço o escre-
vente das obras publicas, sr. Agosti-
nho da Costa Alcantara, 

Herniâdos!.. 
Aí vão as provas : 

Dois milhões de doentes usam 
OS aparelhos de A. GLAVERIE. 

Estes recebem a aprovação 
de mais de 5:000 doutores em 
Medicina, que OS recomendam dia-
riamente aos seus enfermos. 

Mais de 200:000 cartas de 
gratidão, recebidas de todos os 
pontos do globo r nos exaltam 
pelos maravilhosos resultados ob-
tidos pelos nossos aparelhos. Ga-
rantias são essas que nenhum ou-
tro aparelho do mundo pode ofe-
recer. 

Os Novos Aparelhos Patentea-
dos sem mola de A. CLAVERIE, 
são pois os únicos que devem ser 
adaptados por aquele que queira 
tratar-se de um modo serio. Com 
eles colocados é permitido toda 
a especie de trabalho, ainda o 
mais violento, sem receio de que 
o aparelho saia do seu logar, e 
sem experimentar dôr alguma; 
todas as hérnias ficam recolhidas 
de um modo perfeito com os di-
tos aparelhos, que são os mais po-
derosos e ao mesmo tempo os 
mais flexíveis de quantos se co-
nhecem. 

Todos os herniâdos que de-
sejem desembaraçar-se da sua 
enfermidade, como também as 
senhoras que sofram de Descidas 
OU desvios uterinos, devem por-
tanto aproveitar a permanencia 
em Portugal do tão reputado es-
pecialista, que fará ele proprio 
a aplicação dos seus imcompara-
veis aparelhos, das 9 horas da 
manhã ás 5 da tarde em 

Lisboa, Domingo 2, segunda 
feira 3 de Novembro, Hotel Cen-
tral. ál/V4 v'*"' ' I»? . f-si '••• • t ••-. í 

Coimbra, terça feira 4, Ho-
tel Avenida. 

Porto, quarta feira 5, quinta 
feira 6, sexta feira 7, Hotel 
Francfort. 

s 

Cintos para o ventre aperfei-
çoados CLAVERIE para todos os 
desvios dos orgãos. da mulher. 

. C r è m e S V m o x v ^ i7 «• •*• 

SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème SimonJ dá a frescura e a 
belleza naturaes. Vende-se ha 50 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Crime de sedução 
Por dois oficiais de diligencias des-

ta comarca fôi preso na Figueira da 
Foz, por contra ele haverem mandados 
de captura, Matias Rodrigues Liberato, 
proprietário, residente em Santa Cia 
ra, por ter, em outubro do ano findo, 
seduzido uma rapariga desta cidade, 
levando-a para sua casa, depois do que 
a abandonou. 

A sua prisão foi devida a ter sido 
agora pronunciado por aquele crime. 

Chegado ontem a esta cidade, foi 
posto em liberdade, sob fiança. 

Mr. A. Claverie 
Como se vê do anuncio que publi-

camos, é no proximo dia 4 que se en 
contra em Coimbra no Hotel Avenida, 
Mr. A. Claverie, autor dos aparelhos 
hérnia rios com o seu nome, que nesta 
cidade conta grande numero de clien-
tes* 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Na próxima segun-

da feira, 3 de Novembro, completa o 1.° 
ano da sua existencia o galante .Vasco-
sito, filho estremecido do nosso patrí-
cio Mário Rasteiro. 

A' interessante criancinha, que 
completa o seu 1." aniversario na terra 
querida de seu pai, apetecemos lhe 
um futuro risonho, e a seus pais Má-
rio Rasteiro C ímbra e D. Angelina 
Alves Moreira, desejamos a repetição 
de tão faustoso dia, por dilatados anos. 

—Ontem passou o aniversario na-
talício do nosso presado amigo sr. 
José da Silva Castanheiro, residente 
em Manaus. 

As nossas felicitações. 
—Também fez anos o nosso amigo 

sr. Adriano Pessoa. 
Parabéns. 

Prisão 
Os dois larapios, ambos menores, 

Mário Costa e Mateus Elisiário o Ni-
cornio, que a policia ha muito pro-
curava por fazerem parte do grupo de 
gatunos que tem assaltado por ai di-
versas casas donde roubaram muitos 
objectos, foram prêsos na quarta feira 
de tarde em casa do negociante sr. 
Pereira d'Almeida, em Santa Justa. 

Um visinho deu ali com eles a tra-
tarem de fazer sortimento para irem 
vender ou empenhar, como tem sido 
seu costume. 

A família da casa estava para a 
Figueira. 

O Mário da Costa depois de ter to-
mado parte nos assaltos e roubos a que 
nos referimos, eeteve oculto em casa 
do sr. Antonio Augusto Andrade, â 
Cruz dos Morouços, durante uns três 
dias, pagando lhe similbante amabili-
dade com o furto de 8 escudos e um 
varino. Com este dinheiro seguiu para 
Lisboa ao encontro/do Unicornio. 

Ainda desta vez não terão o mere-
cido castigo estes meliantes, tantas vê-
ses encontrados na pratica do roubo ? 

Vejam se nos livram deles para 
não entrarem na casa alheia tendo o 
dono a chave na algibeira e para não 
serem os emeritos instrutôres de va-
dios da sua idade. : 

BECO SEM SAÍDA 
A Provinda para se safar do bêco 

sem saída em que se meteu, diz que 
nos deixa em paz, já que tanto lhe pe-
dimos. 

É tão feio faltar á verdade I. 

Pagamento 
Estão em pagamento as rendas 

das escolas é subsídios de residencia 
aos professores primários, de Janeiro 
a Junho do ano corrente. 

? Trespasse 1 -("i ifi i^t um TOBIK^çhío iti s11 
O sr. João Rodrigues Martins aca-

ba de trespassar o seu estabelecimen-
to de mercearia, sito na rua Dr. João 
Jacinto, ao sr. Sergio Domingos. 

Ao novo comerciante, que é um ex-
celente moço, desejamos as prosperi-
dades de que é digno. 

O sr. Martins vai abrir na Praça 
do Comercio um escritorio de comis-
sões e consignações, onde ficará tam-
bém instalada a agencia dos Armazéns 
Herminíos, do Porto. 

Escolas moveis 
Foram criadas escolas primarias 

moveis em Santa Clara e Santo Anto-
nio dos Olivais, deste concelho. 

Crónica da semana 
Entra no orçamento da minha des-

pêsa anual a verba de 10 reis para a 
compra do Borda d'Agua. 

E' um livriaho tão util e tão ba-
rato, que não o dispenso. Sempre que 
me sento á minha secretaria, a minha 
vista fita logo a figura, tão miuha co-
nhecida desde os meus tempos de 
criança, daquele velho de queixo arre-
bitado, chapéu de grandes abas, ca-
saco até abaixo dos joelhos e o com-
petente oculo, com que o bom velhote 
observa e prevê o futuro. 

0 Borda d'Agua é a publicação 
mais economica de todo mundo, se 
atendermos ás suas vantagens agríco-
las, astronómicas, comerciais, piscató-
rias. venatorias, etc., etc 

No reportório para 1914, encontro 
no seu frontespicio, em forma de ver-
so, a seguinte pfosa: 

Pois então podo lá ser, 
Este pais tao pequeno, 
Cheio de necessidades, 
Sem dinheiro para escolas, 
Com tres Universidades?! 

Quando o povo souber ler 
E não precise emigrar, 
Então acho uma razão, 
De abrir Universidades 
Por que está rica a Nação. 

O Borda d'Agua, apesar de velho, 
não quiz perder o ensejo de lavrar o 
seu protesto por esta forma contra a 
criação de mais duas Universidades, 
num pais tão pequeno, onde Olo abun-
dam as escolas das primeiras letras e 
cresce o numero dos que fogem das 
que ha. 

Folgo com o desabafo do Borda 
d'Agua, como bom filho desta terra. 
Noto, porém, que o sábio oculo do 
velhote não previsse nos reportorios 
dos últimos anos a sorte que estava 
reservada á nossa Universidade, que 
se desdobrou em tres e deixou divi-
dir em duas uma das suas faculdades. 

Vê-se que o oculo tem as lentes 
gastas ou que o bom velhote já não 
pode com o péso dos anos. 

-« Esta semana foi iniciada por 
um crime em qne a navalha represen-
tou o papel principal. 

Não sei como se passaram os fa-
ctos na noite de domingo para segunda 
feira á porta duma taberna do Ca-
lhabé, mas parece que — mulher e vi-
nho — foram os factores mais impor-
tantes desse drama, quasi tragedia. 

Houve um escritor que afirmou 
que em quasi tudo aparece, mais ou 
menos oculta, a mão da mulher. Ela 
tèm sido a causa de duelos, de suici 
dios e até de guerras. Acredito por-
tanto que algum ente feminino diva-
gasse em sombra perante a vista do 
criminoso no momento em que ele 
puxou pela navalha traiçoeira. 

Quanto ao vinho, tem ele também 
um logar proeminente na historia dos 
crimes. 

E' um liquido que tem tanto de 
saboroso e apetitoso, como de peri 

goso e horroroso, porque transforma 
indivíduos nos seus mais nobres sen-
timentos. 1 , 

O vinho substituo o génio, a índole 
é até coração. 

Na quarta feira de manhã foi 
visto rio abaixo o cadaver dum ho-
mem. 

Parece que desgostos da vida leva-
ram esse desgraçado a lançar-se á 
agua para entrar na paz da morte. 

Que tormentosa existencia teria 
esse infeliz para não ter força para 
resistir à terrível tentação do suicídio 
que o dominava I 

Que lucta consigo proprio para 
num momento pôr termo a uma exis-
tencia de tantos anos, passada umas 
vezes entre sorrisos e outras entre 

Noticiam às folhas terem sido 
presos dois menores qua levam a vida 
a meter as mãos na bolsa alheia, as-
saltando casas particulares com todo 
o desplante. E* bem conhecida das 
autoridades essa sucia de meliantes 
que fizeram o seu quartel general em 
Coimbra, e que entram e saem da es-
quadra e da cadeia com a mesma fa-
cilidade com que qualquer hospede 
entra ou sae do seu boter. 

Não compreendo tantas atenções 
com tão boa gente. 

-4TO dia de quarta feira foi assi-
nalado por -variadas e estrondosas gi 
randolas de foguetes, qne anunciavam 
a festa á Rainha Santa, na igreja de 
Santa Clara. Dizem-me que o grande 
templo se encheu de fieis, o que mos-
tra não terem sido esquecidas ainda 
as virtudes da padroeira de Coimbra. 

O foguete, tão nacional e tão vnl-
gar cá na nossa terra, serve para to-
das as manifestações de entusiasmo, 
ainda as mais diversas e opostas. 

A Rainha Santa devia ter estra-
nhado agora que a fossem despertar 
com tantos foguetes ao fim de cinco 
anos, em que a teem deixado em paz 
e descanço. 

0 mês de Outubro, que ontem 
fez as suas despedidas, não deixou 
saudades. Teve entradas e saidas de 
lião. 

Tudo nos deu esse estafermo: 
chuva, vento, frio, pedraço e trovoada, 
e até um tremor de terra á hora em 
que se estava no melhor sono da ma-
drugada . wmwn ' s e íM' 

Para nada faltar, o alcaide 4« Pe-
nacova fez também a sua visita á ci-
dade. 

Poucos foram os dias em que o sol 
consegutu espreitar cá para baixo atra-
v« z do ceu côr de azeitona que nos 
tem coberto. 

E já que falo em azeitona, sem-
pre é bom dizer que ela aderiu á ca- „ 
réstia dos generos. 

E' hoje dia de magustos. 
Que lhes façam bom proveito. 
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Caligrafico e Escola .Prática 9e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 8—COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

O TEMPORAL 

Automovel em perigo. Inun-
dações na cidade baixa. 
Devido á invernia que temos atra-

vessado, o rio Mondego engrossou bas-
tante as suas aguas, inundando as 
insuas marginais, bairro baixo de Santa 
Clara e algumas ruas da cidade baixa 

Ontem, pelas 22 horas, foi pedido 
socorro para um automovel que com 

- alguns passageiros se encontrava num 
estado bastante critico, na estrada da 
Cidreira. 

O chauffeur julgando que a agua 
não tivesse altura, marchava em dire-
cção a Coimbra, mas não tardou que 
o auto parasse em virtude da agua ter 
evadido o motor. Entretanto, ela ia 
crescendo e a situação dos viajantes 
que eram o sr Manuel Correia, de 
Castanheira de Pera, sua esposa, uma 
filhinha e uma criada, se tornara bas-
tante angustiosa. . 

O automovel vinha da Figueira da 
Foz. 

í Pedidos socorros, partiram imedia-
tamente para o local, o break dos bom-
beiros municipais e alguns carros com 
outros indivíduos, que com dificuldade 
conseguiram tirar daquela perigosa 
situação os viajantes, chegando a esta 
cidade pelas 3 horas. 

O sr. Ernesto Agostinho, alquila-
dor desta cidade, ao ter conhecimento 
do caso, partiu logo para o referido 
local, sendo duma actividade extrema 
para a salvação dos automobilistas.. 

Campeonato mundial de resistência 
Estiveram nesta cidade dois cam-

peões pedestres italianos dr. Ettore 
Zampiceni, medico, e Felice Schena, 
socios da Sociedad Sportiva Post Re-
surgo-Libertas, de Mdão. donde saí-
ram em 13 de abril de 1903, devendo 
efectuar o seu regresso ali em 1916, 
recebendo, caso lá cheguem, um pre-
mio de 300 000 liras a cada um e uma 
medalha de Ouro. 

Vivem de donativos ofertados pe-> 
las sociedades sportivas e pelas auto-
ridades administrativas, não lhes sen-
do permitido pedir nada nem vender 
bilhetes postais. . . ' - .s^w 

De 23 quaempreenderam tão gran-
de campeonato, apenas o seguem o me-
dico Zampiceni, que descreve com en-
tusiasmo e sentimento as aventuras da 
sua viagem e Schena, um simpático 
moço que hoje conta apenas 24 anos 
de idade e o seu companheiro 31. Os 
restantes desistiram e dois foram as-
sassinados no Sudan pelo gentio. 

Os arrojados campeões, que até 
aqui percorreram já 70.000 quilóme-
tros a pé, seguiram na madrugada de 
ontem para Aveiro e depois para o 
Porto, não foram satisfeitoá com o aco-
lhimento que lhe dispensaram, que foi 
muito ãquem do que lhe prodigalisa-
ram nalgumas vilas, queixando se tam-
bém da troça de que foram alvo por 

, parte de alguns académicos. 

Na Associação Comercial 
A'manhi realisa-se, pelas i.0 ho-

ras, uma interessante sessão de ilusões 
e transmissão do pensamento, dedi-
cada aos socios da Associação Comer-
cial e suas familias, pelos insignes 

. clarividentes Mrs. Meneses & Gevy. 

Por Santa Clara 
• ; Realisou se na quarta feira a ses-

são ordinaria da Junta de Paroquia, 
achando se presentes todos os vogais. 
Foi lida e aprovada a acta sem dis-
cussão. 

Tomou conhecimento dum oficio 
da Junta do Paroquia da Sé pedindo 
todo o auxilio que possa dispensar á. 
Escola-Oficina O Futuro e que no pro-
ximo orçamento fosse incluida uma 
verba destinado a subsidiar aquela Es-
cola. A Junta tomando na devida con-
sideração tão grandiosa obra, lamenta 
não poder satisfazer aquele pedido, 

v visto as enormes dificuldades com que 
luta por falta de meios, resolvendo 
sobscrever apenas com a importancia 
de 2 escudos. 

Deliberou afixar editais dando co-
nhecimento de que no proximo do-
mingo, pelas 16 horas, na Cruz dos 
Morouços, se ha de proceder á arre-
matação da aseitona do olival perten-; 
cente á capela da Senhora da Graça, 
assim como de varias outras oliveiras 
que pertencem á mesma capela. 

Aprovou definitivamente o orça-
mento ordinário para o ano de 1914, 
Visto não ter havido reclamação algn-
m 9 resolveu mandar reparar 9 ca* 
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2000 Mil reis de recompensa 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah ó o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 15 dias produ-
zindo tal efeito nas raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S e i s t o n ã o f o r v e r d a d e p a g a m o s S í o o o m i l r e i s e m e f é -
t ivo aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no muudo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Encanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança 110 seu produto, porém a experieneia me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vêr um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S." por gratidão. Vr. 
Ob.° —H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o gcnu no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabeio. Desde ha muito tempo, sofria, de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

" 1 pacote de Nokah custa 2#500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
trdo ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuida-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

minho do logar das Lages, logo que 
sejam concluídas as reparações na es-
trada do Bordalo. 

Posse 
Tomou posse o sr. José Maria Ta-

borda Júnior, aspirante de finanças, 
agora colocado na repartição desta ci 
dade. 

O grande 
R E S T A U R A D O R 
natural da saúde 
Eis o queéa Emulsão de SCOTT, que 
é singularmente eficaz.no tratamento da 
debilidade organica, doenças definhadoras 
e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

A PROVA: 
"Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porque não tinha apetite. Tomou di-
versos medicamentos, mas sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão de SCOTT, 
e minha filha está completamente bôa, 
apresentando boas côres. Está forte e 
come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuína de SCOTT é 
aprovada pelos médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

«do receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane-
mia, linfatismo, 
e para a fraqueza dos nervos e também 
para as crianças pouco desenvolvidas ou 
tnal nutridas, mães doentes e pessoas que, 
em seguida át doenças ou pela falta de 
saúde, carecem de algum auxilio especial 
para recuperarem a saúde e a força. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
c o m o g r a n d e 
pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Íodas as Pharmacia s « D«4S(rl»« v«ad«tti a 
multóo de SCOTT. 

%PTttwlh 8«» d* Pató» », Porto. 

Novo café 
Brevemenre abre se na Avenida 

Emidio Navarro, um elegante café, 
propriedade do nosso amigo sr. An-
tonio da Fonseca e Costa. •> 

E' um estabelecimento muito lu-
xuoso e nele se encontram dois ma-
gníficos bilhares, manufacturados nas 
oficinas daquele nosso amigo, que po-
dem rivalisar com as melhores cons-
truções congéneres do estrangeiro. 

Os apetrechos dos bilhares são ex 
plendidos, obedecendo tudo aos mais 
recentes modêlos. 

Ficará um estabelecimento luxuoso, 
e a magnifica construção dos seus bi-
lhares chamará ali os apaixonados por 
tal jogo. 

Quem achou 
Uma carteira com selos postais e 

umas cartas, que fofperdida na quar-
ta feira junto ao correio, e a queira en-
tregar na hospedaria do sr . José Ma-
ria Raposo, receberá alviçaras. 

Afogados 
Em Cambas, Oleiros, morreu afo 

gado, ao passar uma ponte sobre uma 
ribeira, onde caiu, o condutor das 
malas do correio João Alves. 

Ha muitos anos um condutor de 
malas do correio ao atravessar uma 
ponte sobre um rio, que levava uma 
grande cheia, deixou cair a mala na 
agua. O pobre homem fez a asneira 
de se atirar ao rio, supondo poder 
salvar a mala, mas lá morreu afogado 
deixando na miséria mulher e filhos 
crianças. 

Tendo-se pedido á Direcção Geral 
dos Correios um subsidio para a viuva, 
o director geral lavrou o seguinte des-
pacho : 

«Não vale a pena arriscar a vida 
por tão pouco.» 

Autentico! 

Partido Socialista 
Reune-se amanhã, ás 13 horas, a 

assembleia geral do Centro Socialista 
José Fontana, para tratar de assuntos 
de interesse partidario. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 l i tros) . . . . 800 
» frade » » . . . . 750 
» m ô c h o . . . . » » 1^000 
» branço . . . » » . . . . 1#050 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 960 

Trigo » » 750 
Milho branco . . . . » » : . . . 640 

• amarelo . . . » » . . . . 600 
Centeio » » . . . . 800 
Aveia » » . . . . 600 
Cevada » 500 
F a v a s . . . . 580 
Galinhas • 500 
Grão de b i c o . . . . » » . . . . 900 
Chicharos 500 
Batatas .*. 500 
Tremoços (20 litros) 700 
Ovos, o cento ÍÍ850 
Patos 360 
Frangos 300 

OBITUÁRIO 
Faleceu na Figueira da Foz, a sr.* 

baronesa de Paranhos, proprietária do 
velho edifício da Estrela, em Coimbra* 

m m 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

; 

i 
Far macias 

Acham-se amanhã abertas as ?e-
guintes farmacias: 

Donato, rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

L E I L i O DE PENHORES 
Largo de S. João, 6 

No proximo dia dois de Novembro 
principia o leilão anual, na forma do 
costume. 

Coimbra, 30 de Outubro de 1913. 

0 PROPRIETÁRIO, 
João Augusto S. Favas. 

P i a n o 

Para estudo vende-se um em bom 
estado. 

Para tratar na Loja do Povo, na 
Rua Visconde da Luz. 

C o n c u i s o 
A Comissão Municipal Administra-

tiva do Concelho do Coimbra, abre 
concurso documental, por espaço de 
15 dias, a contar da publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, para o 
provimento da escola para o sexo mas-
culino da freguezia de Almalaguês, de 
este concelho. 

Os concorrentes deverão instruir 
os seus requerimentos com os docu-
mentos exigidos pelo decreto n.° 104, 
de 28 de Agosto ultimo, e a assina-
tura será reconhecida por um notário. 

Coimbra e Paços do Concelho, 31 
de Outubro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeira. 

ARRENDA-SE 
O 2.° e 3.° andar do prédio n.° 11 

da Rua das Padeiras. Tem 6 divisões 
e sótam. 

T r e s p a s s a - s s 
Ou subloca-se o estabelecimento 

de fasendas brancas sito na rua Fej-
reira Berges 119 a 123. Trata-se com 
o seu proprietário no «esmo. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, no dia 20 de Novembro 
proximo, pelas 13 horas, vai á praça, 
nos Paços deste concelho, o arrenda-
mento do imposto indirecto sobre os 
'generos sujeitos a este imposto (á ex-
cepção das carnes frescas) , que se 
venderem para consumo, em todo o 
ano de 1914, nas freguesias e loga-
res abaixo mencionados: 

Freguesias 
Torre de Vilela, Trouxemil, Bras-

femes, Souzelas, Vil de Matos, S. Mar-
tinho d'Arvore, Lamarosa. S. Silves-' 
t re, S João do Campo, Antusêde, Ar-
zila, Amial, Taveiro, Ribeira de Fra-
des Cernache, Almalaguês, Assafarge 
e S. Martinho do Bispo 

Area de Santana desde o limite 
de Celas até ao bairro de S. José, 
compreendendo todo o bairro de San-, 
tana e Penedo da Saudade até ao li-
mite da estrada da Beira. 

Area de Celas desde o limite da 
area de Santo Antonio até á Cruz de 
Celas. 

. Area de Fóra de Portas desde 
o posto fiscal, compreendendo: estra-
da de Coseíhas até aos logares deno-
minados Promotor, Corrente e Lorde-
mão até ao limite da freguesia de S. 
Paulo de Frades ; estrada do Padrão 
até á Pedrulha, incluindo este logar; 
estrada d'Eiras atá ao limite deste lo-
gar; estrada do Choupal alé ao limite 
da freguesia de Antusêde. 

Area da Estrada da Beira des-
de o posto fiscal do Porto dos Bentos, 
compreendendo: esta estrada até ao 
limite da Portela, incluindo o logar do 
Arieiro e todas as estradas confinantes 
com a da Beira até ao limite dos lo-
gares do Chão do Bispo e Santo An-
tonio dos Olivais; logar d'Arregaça, 
estrada de Vila Franca até á Portela 
e mais estradas não compreendidas 
em outras areas. 

Logares da freguesia de Antanhol 
1.° grupo—Antanhol e logares con-

finantes com a estrada nacional. 
2.° grupo —Albergaria, Valongo, 

Cegonheira e restantes logares da fre-
guesia. 

Logares das freguesias de Santo 
Antonio dos Olivais e de S. Paulo 
de Frades 
1.° grupo —Logar de Santo Anto-

nio dos Olivais, compreendendo a se-
guinte a rea : — Para o lado de Ceias 
até ao sitio chamado Cancelas do Bar-
nabé ; para o lado do Tovim até S. 
Sebastião; para o da igreja até á Ca-
pela do Espirito Santo e Calçada do 
Gato; para o da Mãosinha, pelos dois 
lados até á fonte; para o da Cumeada 
até â Quinta de S. Jeronimo; para o 
da Quinta das Sete Fontes até a toes-
mà Quinta, e para o do Telegrafo até 
á Quinta de S. Jeronimo. 

2.° grupo — Torres, Misarela, Foz 
de Canas, Carvalhosas, Palheiros e 
Zorro. 

3.° grupo —Chão do Bispo. 
4." — Tovim de Baixo, Tovim do 

Meio e Tovim de Cima, incluindo o 
logar denominado Picoto. 

5.° grupo — Casal do Lobo. 
6.® grupo — Dianteiro e Cova do 

Oiro. 
7.® grupo — Portela do Mondego, 
8.® grupo — Camasão, Carvoeiro. 

Casal da Rosa, Casal d'Alem, Casai 
de Lourenço de Matos, Lôgo de Dens, 
Paredes, Penedos, logar do Cabeço, 
Quinta Grande, Rocha Nova, Rocha 
Yelha, S. Paulo de Frades, Vale de 
Luz, Valeiro do Curral e Varzeas. 

9.° grupo—Carapinheira da Serra 
e Golpe. 

Logares da freguesia de Eiras 
Eiras, Casais e Vilarinho de Baixo. 

Logares da freguesia de Castelo 
Viegas 
1.® grupo — Conraria. 
2 0 grupo — Pereiros, Casal de S. 

João e Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.® grupo—Estabelecimentos con-

finantes com a estrada e S. Frutuoso. 
2.® grupo — Ceira e os demais lo-

gares. 

Logares da freguesia do lotas 
1.® grupo —Paço, Lameiro, Paul 

e Povoa. 
2.® grupo — Larçã e Matas. 
3.® grupo — Botão e Outeiro. 

Logares da freguesia de Santa 
Clara 
1.® grupo—Cruz, Vendas e Senhor 

dos Aflitos. 
2.° grupo —Quinta da Cabeleira 

e Bordalo. 
3.® grupo 7- Estrada das Lages, 

desde a Quinta das Lagrimas ao Ro-
cio até ao limite das freguesias de 
Assafarge e Castelo Viegas. 

4.® grupo — Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa Clara 
até ao limite desta freguesia, Quinta 
da Sapata e Calcada de Santa Isabel 
até ao limite de Bordalo. 

5.® grupo — Estrada do Almegue, 
desde o posto fiscal de Santa Clara 
até ao limite desta freguesia, incluindo 
as estradas da Guarda Inglêsa até 
Bordalo, Quinta Agrícola e quaisquer 
estabelecimentos confinantes com a 
estrada nacional. 

As condições para estas arremata-
ções acham-se patentes nesta Secreta-
ria todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra, e Paços do Concelho, 
29 de Outubro de 1913. 

0 Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

VENDE-SE 
Na oficina do sr . Antonio da Fon-

seca e Costa, na Avenida Navarro, um 
magnifico oratorio com ramagens de 
marfim. Também se vendem alguns 
moveis usados. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

Q U I N T A 
Havendo com casa de habitação, 

em boas condições e próxima desta 
cidade, arrenda-se. 

Dirigir-se ao Dr. João Jardim, Bar-
quiaba. 
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HORÁRIO m COMBOIOS DESDE I DE NOVEMBRO OE 1913 
3,05 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira. 
5,25 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45—Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Tilar Formoso e Espanha. 
10.37 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 v Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido—Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus—Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express —- Entroncamento, Lis-

boa. 
i Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

1010 J t0> Lisboa. 
' | Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

.•;.", [ Omnibus—Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Corrao —Alfar., Entronc., Leste. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33—r Pampilhosa e Porto. 
11.38 —Alfarelos. 
14,8 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1.» e 2.» 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
15,6 — Alfarelos e Leste. 

<g®g§é§éê ê 
0,10 
0,20 
3,50 

8,15 — 

— Coireio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
— Tramway—Figueira, Alfarelos. 
— Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
8,39— Omnibus—Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

11 — Rápido — Porto, Pampi lhosa. 
11,30 — Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Yizeu. 
12,9 —Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramway—Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express—Lisboa, Entronc. 
15,30 — Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16.7 —• Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27 — Omnibus — Louzã, Miranda. 

P59 í * —Porto, Pampilhosa. 
1 ' 2 ( Sud-express—Pampilhosa e Paris. 

Í
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los, Figueira. 
Rapiao — Porto, Pampilhosa. 

22,25— » — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a COIMBRA B 

6,11 — Braço de Prata, Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
14.8 —Alfarelos. 
21,41 —Porto e Pampilhosa. 

L O T E I I I A 
Quinta-feira, 6 de Novembro 

Premio maior 20.000$ 

Bilhetes e fracções pára todas as 
extracções, na GASA FELIZ de 

JUUO DA CUNHA PINTO 
Séde — LARGO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial —R. EDUARDO COELHO, 74-80 
C O I M B R A — — 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

COIMBRA 
Este Internato, que se achava ins-

talado numa casa situada na rua Orien-
tal de M^nt'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rira Alexandre Herculano, n.® 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Eseola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sende todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir . 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OUTONO DE 1913 
Jacintos, Rainunculos,/Tulipas, Ané-

monas, etc. 
Sementes de flores, Sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 12. 

I • t 

A M MANUEL D A ROCHA 
ESCRIVÃO DE DIREITO ( = ] 

E ' 

m [ = ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

C O I M B R A 

Mâusolens e jazigos 
Oficial de canteiro, encarrega-se da 

limpesa de jazigos e mausoléus. 
Trata-se nesta redacção. 
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Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A EM 1877 

Indemnisações pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r i c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

i O I M l I I i A Telefone 43 7 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e chevlotes 

para fatos d'homem. o • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s e d a ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a - E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as diácipftnas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações.. 

PROCURA-SE 
O sr. Vicente d'Almeida Ribeiro, 

socio do Café A Brasileira, dé Lisboa, 
deseja tomar novameQtejglr» o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha dez anos serviu 
aquela casa, sendo pára ali indigitado 
pelo sr. João Zink, de Soure. 

Pálha enfardada 
de T.a 

Vendem 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

José Maria Coudel trespassa o seu 
estabelecimento á Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e farinhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mes'ua casa com o seu proprietário. 

L Í O P G P Í G f l l o a p Q fllGpques 
L. Miguel Bombarda, 19-25 £ COIMBRA 

Séde em fcisboa—Rua do Comercio, 65 

U L T I M A S P U B L I C A Ç Õ E S ; 

D R . A L F R E D O P I M E N T A — Politica portuguêza (elementos para a solução da 
crise nacional). 1 volume de 436 paginas, i$20. 

Neste notável trabalho, em que o autor afirma mais uma 
vez os seus reconhecidos méritos de escritôr consciencioso, 
são tratados por uma fórma brilhante e erudita os mais inte-
ressantes problemas da vida politica actual. A imprensa tem-
se referido a esta obra com o mais justo e honroso elogio. 

D R . T E I X E I R A DE S O U S A — Para a historia ia revolução que depôs a monar-
quia. 2 grossos volumes, i$60. 

Desta obra, cujo sncesso foi colossal, apenas existem al-
guns exemplares. 

MO P R E L O : 
D R . A V I L A L I M A — Politica internacional. 

AOS AGRICULTORES 
4* ^ 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P . i . FERREIRA 
R o a dos Baca lhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R n a d o C o r v o 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 89 —COIMBRA. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

• • • C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P A H A U E K I I V A » 

Çolégio dirigido por SOFIA J U L I A D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Noi mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B H A 

Bua do Gazometro 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. >' • 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e f t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

0 ° PIDELIDADC 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

jositado na Caixa Gerâl 
le Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 
fUNOAOA eu 1035 

S e d e e m L . I * b o a 
torrwpoBdeate em Coimbra: 

Basilio Xavier d'Àatt successar 
Rua do Corpo de Deas, 3$ 

C O I M B R A 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
c i d o s «r riscos marítimos, 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 5 1 4 

Boooonooooa 
mio LICEU 

RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ÀNDRÀDE 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a loja à entrad? de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbearia. 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

H l ' Pretende-se ala. p i o, n o g a r u m e m boas 
condições. 

Npsta redacção se diz. 

Toldo para eslabelecinenlo 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBRA. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas bçancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

Oferece-se com bastante pratica de 
mercearia, e dá boas informações. 

Nesta redacção se diz. 

O J t l E U t i l V l t O 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação cívica, 

Governo domestico, Vulgarisação scientifica 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br . 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livrai» 
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PUBLICAÇÕES—Anunc os, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados caila linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento dqjabatimento em todas 
as publicações. _ 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIliBIIA 

P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 
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CARTA DE PARIS 
Ainda a questão dos bal-

cans. A autonomia da Albania 
e as suas eonsequencias. Ati-
tude da Áustria e Italia. A Ser-
via e as potencias. 

E' impossível que um cronista que 
se ocupa de politica internacional não 

< se refira sempre, contra sua vontade, 
a essa interminável questão balcanica; 
as perigosas complicações que dela 
podem surgir impõem-nos o dever de 

' lhe seguir atentamente as fases e os 
incidentes que nascem todos os dias 
são para a Europa uma constante e 
grave preocupação. 

Os leitores da Gazeta não esque-
ceram talvez que, quando a Áustria e 
a Italia obtiveram, á força de intrigas, 
a creação duma Albania autonoma, 
assinalamos as inumeráveis complica-
ções que esta combinação desastrada 
não deixaria de suscitar. Acabamos 
de ter disso a primeira prova. A con-
ferencia de Londres delimitou bem — 
sobre o papel — uma fronteira alba-
nesa, mas se o traçado procurou ins-
pirar-se no principio das nacionalida-
des, já muito difíceis de distinguir, 
resaita claramente que esse tratullio 
foi vão, em virtude da indistinguível 
mistura de raças e religiões que, neste 
pais, se guerreiam, se invejam, se 
odeiam ferozmeute. 

A raça albanesa é, por tradição, 
rebelde a toda a tentativa de organi-
sação governamental; vive da desor-
dem. Ora, encontra-se desde o mo-
mento actual entre duas parodias de 
poderes públicos: o governo proviso-
rio de Ismail Kemal e o governo re-
volucionário de Essad-pacbá. O pri-
meiro é o produto inconfessado dum 
complot austro-italiano; mas o segundo 
é o único que possue soldados e ca-
nhões. Qual é aquele a quem a Europa 
vai dar a sua investidura e sobretudo 
qual é o que será capaz de se impôr? 
Nenhum deles sem duvida. Entretanto, 
como alguns bandos albaneses tives-
sem invadido o novo territorio sérvio 
e a Servia tivesse de mobilisar tropas 
e ocupar alguns pontos estratégicos a 
fim de se proteger, o governo do rei 
Pedro viu-se ameaçado pela Áustria 
com uma intervenção energica, fran-
camente apoiada pela Italia. 

Muito habilmente, Belgrado prepa 
rou o golpe retirando as suas tropas, 
mas pedindo á Europa que tomasse 
as medidas necessarias para proteger 
as suas fronteiras, visto que se pre-
tende proibir-lhe que ela própria o 
faça. 

O golpe foi bem vibrado e poz a 
Enropa na obrigação de agir ou re 
frear a falsa indignação do gabinete 
de Viena, que já não pode contar os 
sucessivos cheques aos seus cálculos 
maquiavelicos, mas que não continua 
menos a sua politica agressiva, con-
tando que a falta de acordo entre as 
grandes potencias a autorise a permi-
tir-se todas as imprudências. E' tempo 
que tudo isso acabe. Não se passeiam 
impunemente archotes em volta de um 
barril de polvora sem risco de uma 
explosão. 

O mal é conhecido de toda a gente 
e o remedio também; quem ousará 
propôr a sua aplicação, ou antes, quem 
terá força para o explicar? Tal é a 
verdadeira, a única questão balcanica. 

Desastre na aviação alemã 
e as festas comemorativas da 
batalha, de Leipzig. 

A aviação alemã acaba de ser do-
lorosamente ferida, mais uma vez ain-
da, pela destruição de um desses di-
rigíveis gigantes, sobre os quais se 
fundaram tão grandes esperanças. 
Duas desenas de oficiais e soldados 
morreram nessa catastrofe. Inclina 
mo-nos todos com respeito perante os 
tumulos destes bravos caídos no campo 
da honra e mortos pela patr ia ; a 
França pagou, infelizmente, um tributo 
bastante grande ao martiriologio da 
aviação, para se associar sinceramente 
ao luto que fere a sua visinha. 

Não podemos deixar sem nota 
que os enormes balões do tipo Zepelin, 
desaparecem tragicamente uns após 
outros. Estes gigantescos cruzadores 
do ar , perfeitos sobre o papel, são na 
realidade aparelhos duma extrema e 
perigosa fragilidade. A Alemanha atin-
gida de megalomania a este respeito, 
como a muitos outros, quiz fazer Ko-
lossal, esquecendo que o ar e os ven-
tos não estão amda dominados. E' du-
f0 9 dispertar; a ultima catastrofe 

veio lançar um veu fúnebre sobre as 
festas de Leipzig. Estas festas, come-
morativas do centen?rio da batalha em 
que morreram 120:000 homens, ti-
nham sido preparadas pelos panger-
manistas ha já muito tempo; aqui 
também se queria fazer Kolossal, por-
que os alemães não se refizeram ainda 
de ter, uma vez, batido Napoleão, gra-
ças a um acto de traição. Em França 
olhou-se com tranquilidade para estas 
demonstrações um pouco pezadas. De-
pois de Iena o reino da Prússia era 
apenas um pobre eleitorado de Ínfi-
mas dimensões, todavia a data tão 
gloriosa de 14 de Outubro de 1806 foi 
aqui comemorado duma maneira dis-
creta;, triunfar ruidosamente pareceu 
aos franceses um atentado contra o 
gosto. Talvês que isto fosse porque 
eles tiveram, mais do que os seus vi 
sinhos, o habito da vitoria. 

As declarações do ministro 
inglês lord Churchill e a sua 
possibilidade de efectivação. 

Pela primeira vez um ministro in-
glês acaba de propôr á Alemanha, de 
uma maneira nítida e precisa, que 
marque um praso de acordão na mar-
cha ruinosa dos armamentos navais. 
« Comprometei vos, disse lord Chur-
chill, a retardar durante um ano a 
construção de dois couraçados previs-
tos pelo programa alemão de 1914, e 
nós retardaremos egualmente durante 
um ano a construção de quatro cou-
raçados previstos no nosso programa 
para a mesma data .» 

E' provável que o ministro inglês 
não se iludisse ácerca do acolhimento 
reservado á sua proposta. Em todo o 
caso a oficiosa Gazeta da Cruz apres-
sou-se a fazer saber que não pondo 
em duvida as boas intenções de lord 
Churchill, a sua proposta não podia 
ser considerada como realisavel. 

Para quem conhece as relações 
oficiais do jornal de Berlim, não è du-
vidoso que a nota foi publicada por 
ordem vinda do alto. 

A viagem de Mr. Poincaré 
a Espanha e o acordo franco-
espanhol. As suas vantagens 
para as duas potencias. A que-
da do ministério espanhol. 

A viagem do sr . Presidente da Re-
publica a Espanha é o acontecimento 
sensacional do mês. Tínhamos já feito 
presentir a conclusão iminente de um 
acordo franco-espanhol; hoje está rea-
lizado. Parece bem que as relações 
de amizade entre os dois países vão 
atravessar um período de longa dura-
ção. 

As pessoas bem informadas sabem 
que, apezar das polemicas da impren-
sa, apezar da oposição de algumas 
personalidades receiosas pela tendên-
cias liberais e republicanas do espirito 
francês, apezar da divergencia de in-
teresses a concilira, em momento al-
gum os dois governos duvidaram do 
bom resultado do acordo. Dissemos 
imediatamente que a influencia pes-
soal dos dois chefes de Estado, de ple-
no acôrdo com os seus ministros, não 
cessou de exercer-se da maneira mais 
feliz e proveitosa. 

Na realidade, a entente, muito cor-
deal, convém perfeitamente a lodos, e 
a grande maioria do povo espanhol 
tão bem o compreendeu que a recé 
ção feita ao sr. Poincaré em Madrid, 
foi a manifestação sincera do senti-
mento geral. 

Pondo de lado a parte puramente 
decorativa e protocolar da viageifa, é 
de not^r que nessa côrte de Espanha 
tão formalista, tão rigorosamente li-
gada ás tradições, á etiquêta, o aco-
lhimento fei'o ao Presidente pela fa-
mília real fosse revestido duma cor-
dealidade bem acentuada; não somen-
te da parte do Rei Afonso, cujos sen-
timentos francofilos «ão conhecidos, 
mas também da parte de todas as al-
tas personagens. Sentiam se verda-
deiramente numa atmosfera feita de 
confiança, de simpatia,"de franquêsa. 

No decurso da visita a Toledo, de-
pois da revista dos alunos da Escola 
Militar, o jovem Hei de Espanha to-
mando espontaneamente o comando 
dos cadêtes, pôz-se á sua frente para 
os fazer desfilar deante do seu hospe-
de, que saudava na passagem com um 
largo movimento da espada. Nada po-
dia ir mais direito ao coração dos fran-
ceses do que esta alegre decisão to-
mada de imprevisto e executada com 
uma arrogancia juvenil. 

Os toats despidos de formulas con-
vencionais dão a impressão b e m clara 

de que é completo o acordo entre os 
dois governos, pelo menos sobre os 
pontos principais; mas o que princi-
palmente importa considerar, é o alto 
significado da presença de um navio 
inglês fm Cartagena. E' impossível 
sublinhar de uma maneira mais im-
pressionante a unidade de vistas, a 
entente perfeita e bem amadurecida 
das nações da tríplice entente. O tele-
grama dos dois Chefes de Estado ao 
Rei de loglaterra é, segundo cremos, 
um facto sem precedente, e por con-
sequência tanto mais significativo. 

Certos espíritos superficiais pare-
ceram surpreendidos por não encon-
trarem nos brindes trocados a decla-
ração duma aliança formal franco es-
panhola; por isso subintende se uma 
convenção militar. Basta reflectir um 
instante para vêr que uma declaração 
desta ordem teria sido tão inútil como 
vã. O exercito espanhol em razão da 
sua organisação apenas poderia dar ao 
seu aliado um concurso minimo e lon-
gínquo ; as tropas activas actualmente 
no efectivo são necessarias á segu-
rança do reino; uma lei recente esti-
pula o serviço militar obrigatório para 
todos, mas os homens da segunda 
parte do contingente só fazem ainda 
um simulacro de serviço. Alem disso 
a lentidão da mobilisação, que a insu-
ficiência dos caminhos de ferro não 
permite acelerar, impediria o exercito 
espanhol de desempenhar um papel 
util no começo das operações, qualquer 
que fosse o seu indiscutido valor e a 
sua boa vontade. 

Se uma convenção militar a nada 
teria correspondido, é muito preferível 
pedir a um acordo franco-espanhol 
apenas aquilo que ele pode d a r : re-
sultados possíveis e práticos, isto é, 
para a França, segurança absoluta da 
sua fronteira pirinaica e pontos de 
apoio no este da Espanha para as ne-
cessidades eventuais de uma guerra 
marítima. 

A Espanha encontra na aliança 
uma garantia solida das suas posses-
sões insulares, a possibilidade de re-
constituir a sua frota com toda a segu-
rança, e, emfim, um apreciavel auxilio 
financeiro. 

Sob o ponto de vista economico o 
terreno está admiravelmente preparado 
para a conclusão dum tratado de co-
mercio vantajoso para as duas poten-
cias. Sem duvida, é necessário que se 
façam concessões duma e doutra parte, 
mas é provável que se chegue, desta 
vez, a encontrar um terreno de acordo. 
A intransigência dos viticultores do 
sul da França e as pretenções exage-
radas dos industriais catalãos não 
pode impedir indefinidamente a ex-
pansão economica, nem paralisar as 
boas vontades, para o maior aumento 
dos interesses gerais. 

O telegrafo traz a noticia da queda 
do gabinete Romanones, em minoria 
no Senado na famosa questão das 
mancomunidades. Está nisto um acon-
tecimento da politica interna que em 
nada pode modificar os acordos con-
cluídos com a França. Mas um pro-
blema ' extremamente curioso se põe 
nesta ocasião: a retumbante declara-
ção dos srs. Melquiades Alvarez e Az-
carrate irá ser o sinal duma orientação 
para a esquerda da politica espanho-
la ? Evidentemente, o rei Afonso XIII 
é capaz de todas as audacias; mas 
poderá ele resistir aos que o rodeiam? 
E' muito cedo para formular prognós-
ticos ; voltaremos a este assunto tão 
interessante. 

Politica interna da frança. 
Os socialistas e o gabinete Bar-
thou. 

Estão a terminar as ferias, as Ca-
maras francêsas retomarão os seus tra-
balhos dentro de alguns dias; a única 
nota politica foi a reunião em Pau do 
congresso anual radical socialista, des-
tinado, como se sabe, a determinar a 
linha de conduta do partido. Parece 
que não chegou a um acôrdo sobre to-
dos os poutos. Uma moção muito in-
justa, visando indirectamente a atitu-
de do Presidente da Republica, aca-
bou de dividir os congressistas. Só 
voltam a reunir-se para tentar derru-
bar logo no começo o gabinete Bar-
thou. E' possível que o consigam, mas 
a luta será renhida. O sr. Caillaux que 
propoz a sua candidatura em substitui-
ção daquele gabinete pode ainda ex-
perimentar surpresas; o seu papel no 
momento do golpe de Agadir alienou-
Ihe muitas simpatias. Aguardamos o 
resultado. 

P A U L M E * P L É 

Bom conselho 
Os lamentaveis e inesperados acon-

tecimentos do fim de Maio uliimo, que 
determinaram o encerramento anteci-
pado dos trabalhos escolares da nossa 
universidade, devem servir de exem-
plo e lição ao menos para que não mais 
se reproduzam factos de idêntica na-

| turêsa, que bastante se avolumaram e 
' andaram na ordem do dia durante 

muito tempo. 
Qualquer conflito que por ventura 

viesse st repetir se com académicos po-
dia afectar profundamente os créditos 
de cidade pacifica e ordeira que nin-
guém, sem faltar á verdade, pode dei-
xar de dar á nossa Coimbra. 

Mantenham-se todos dentro do pa-
pel que lhes compete desempenhar, fa-
zendo por evitar dissidências e anta-
gonismos de classe que ficam muito 
mal numa época que deve ser de paz 
e confraternidade. 

Com os acontecimentos de Maio to-
dos sofreram. Só Coimbra conseguiu 
elevar-seino conceito publico pelo seu 
protesto tão digno e tão dentro da or-
dem; mas nem por isso deixou de ser 
uma das maiores vitimas, porque, sem 
o esperar, teve de sofrer o desaire de 
se fazerem os actos da Faculdade de 
Direito em Lisboa e de se decretar o 
desdobramento desta Faculdade, que 
andava na mente de muitos mas para 
que era preciso aproveitar qualquer 
pretexto. 

Não admira que alguém esteja an-
cioso porque haja novo ensejo de dar 
mais algum golpe na nossa Universi-
dade, e é isso que se deve evitar por 
todas as formas. 

Aceitem, pois, o nosso conselho 
evitando, quanto seja possível, que se 
repitam conflitos entre gente da terra 
e académicos, a não ser que desejem 
ver Coimbra prejudicada com mais al-
guma medida violenta que venha a pe-
sar sobre a nossa Universidade, tão 
injustamente apreciada por muitos des-
peitados. 

Nestas nossas palavras não se deve 
ver outra intensão senão a de viver-
mos todos aqui em boa paz uns com 
os outros, reprimindo abusos, se os 
houver, mas deixando isso á acção da 
autoridade. 

Com este nosso empenho ganhará 
o credito de Coimbra, que está sendo 
escolhida de preferencia a outras ter-
ras para nela virem fixar residencia 
diversas famílias.'' 

Este ano foram alugadas casas a 
famílias de fôra, só por lhes agradarem 
a terra e os seus habitantes, o que 
não sucederia se a desordem fosse 
aqui matéria corrente. 

Colégio Militar 
Corre por aí que se pensa em 

transferir o Colégio Militar para Coim-
bra. 

Não sabemos se isto tem alguns 
visos de verdadeiro ou se ser a boato 
lançado ao vento em vesperas de elei-
ções. 

Que a transferencia do referido 
Colégio se virá a fazer, não o duvi-
damos, porque ele não convém em 
Lisboa, não sabemos porquê. Agora 
se pensam em muda lo para Coimbra 
é que nós não sabemos. 

Está Coimbra tão pouco acostuma-
da a s c r contemplada com melhora-
mentos, que pomos a noticia de re-
serva. 

Nomeações 
Os srs. Francisco José da Costa 

Ramos, Manuel Bernardo e padre Fran-
cisco Nunes Xavier foram nomeados, 
respectivamente, regentes das escolas 
moveis das freguesias de S. Bartolo-
meu, Santo Antonio dos Olivais e Santa 
Clara, desta cidade. 

Os srs. Francisco Martins de S jusa 
Nazaré e Felismino Ribeiro Gomes fo-
ram nomeados i .0 5 assistentes da Fa-
culdade de Sciencias da Universidade 
de Coimbra. 

Eléctricos 
O rendimento da viação electrica 

nesta cidade, no mês de Outubro findo, 
foi de 2:934)$I200 reis, mais 6970150 
reis do que em igual mês do ano an-
terior. 

Este aumento não é só devido á 
linha do Calhabé, mas sim á redução 
de preços e aumento de carreiras. Os 
carros andam sempre na rua em mo-

vimento e quasi sempre cheios de 
passageiros. Até mesmo os que veem 
do bairro alto estão sendo aproveita-
dos por muita gente que vinha a pé. 

Maior seria o rendimento dos ele-
ctricos se houvesse mais carros, falta 
esta que tem de ser atendida quanto 
antes. 

Poderá talvez a camara fazer aqui-
sição de 1 ou»2 carros descobertos, 
que são mais baratos e teem também 
a sua vantagem sobre os outros em 
ocasiões de bom tempo. 

A estrada do bairro de S. José ao 
Calhabé, destinada á passagem dos 
electricos, ainda está atrazada. 

Os trabalhos decorrem ali com 
bastante morosidade, tendo se perdido 
a melhor ocasião para os executar. 

Esta estrada ficará muito bonita 
pelos belos panoramas que dela se 
disfrutam. 

Capa e batina 
Parece que vão ser dadas provi-

dencias para evitar o uso da capa e 
batina com botas e manta de côr, co-
letes e até calças que não são pretas. 

Visto ser permitida a frequsncia 
das aulas « futrica, muito bem enten-
dido é que se exija o uso da capa e 
batina como deve ser e não á maneira 
de mascarada, porque a coisa já vai 
caminhando para isso. 

Se não querem andar á futrica, 
usem a capa e batina mas com as ou-
tras peças de vestuário pretas. 

Para o estrangeiro 
Vão seguir em viagem de núpcias 

para o estrangeiro, o sr. dr. Pedro 
Mascarenhas, cartorario da Misericór-
dia, e sua esposa a sr.a D. Eugenia 
Castelo Branco, filha do sr . Conde de 
Fornos. 

Gatunagem 
Mais uma vitima da gatunagem 

das carteiras, que exerce a sua cri-
minosa profissão nos comboios. Foi o 
sr. José Miranda, de Podentes, che-
gado ha pouco do Brasil, a quem rou-
baram uma carteira com 3500000 
reis, que ele levava num bolso do ja-
quetão. 

Supõe o roubado que o roubo fosse 
feito na estação de Alfarelos. 

São frequentes estes factos, que 
muitas vezes representam a desgraça 
dos roubados pela falta que lhes fa-
zem as importâncias dos roubos. 

Sabe toda a gente que os gatunos 
das carteiras transitam nos comboios, 
principalmente entre Quintans e Alfa-
relos e que é nesta estação e na da 
Pampilhosa onde se lhes torna mais 
fácil praticar os roubos, por causa do 
grande movimento de passageiros que 
sempre ali ha. 

Porque é que entre a policia de 
Coimbra e Aveiro se não adotam pro-
videncias que tenham por fim lançar 
as mãos a estes gatunos, que para 
muitos não são desconhecidos? 

Pois não será isto um bom serviço 
prestado ao publico desacautelado que 
viaja nos comboios? 

Caloirada 
Os caloiros teem-se visto gregos 

este ano com as troças. 
Agora vai fazer-se uma corrida de 

caloiros no largo da Feira com um 
premio para o que melhor se desem-
penhar do seu papel. 

Fusilamento 
O capitão Sanchez, que matou e 

esquartejou em Espanha o infeliz Ja-
lon, foi fusilado na madrugada de se-
gunda feira, tendo confessado, pouco 
antes, o crime ao seu advogado. 

A T R A V É S O N O R T E - A L E M T E J O 

Impressões de viagem 
VIII 
As hortas, no Alemtejo, são 

verdadeiros jardins, floridos e 
verdejantes, que dáo á cam-
pina um tom agradavel. 

A arqueologia alemtejana é 
um conjunto de múltiplas par-
ticularidades que, de certo, 
hão de contribuir para o aper-
feiçoamento da pré-historia 

Vamos hoje referir-nos, ainda, a 
uma herdade que por varias vezes vi-
sitamos, tendo ocasião de observar 
nela alguma coisa de tipico e de inte-
ressante que se nos afigura digno de 
vulgarisação. 

Chama-se ela a herdade do Re-
guengo, sendo propriedade do Ex.rao 

Sr. José Antonio Carneiro, de Santa 
Eulalia. / 

E, falando deste nome, seja-me li-
cito fazer-lhe algumas referencias me-
recidas 

O sr. José Antonio Carneiro é o 
modelo verdadeiro dum honrado e es-
clarecido lavrador, dotado dum nobre 
caracter e duma fina dose de espirito, 
que o tornam bem uma figura insi-
nuante e deveras simpatica. 

Aqueles que ainda hoje fazem gala 
de velhos pergaminhos, ostentando su-
perioridade social e olhando desde-
nhosamente os que se não vangloriam 
de nobrésa, poderiam bem curvar se 
respeitosos ante esse homem, deveras 
singular, que possue também os seus 
pergaminhos, não arquivados em poei-
rentos gavetões, mas ganhos á custa 
da sua bondade e conservados impo-
lutos no seu proprio m do de ser. 

Faz uso desses pergaminhos, afir-
mando-os em todos os seus actos, ex-
teriorisando os em todo o seu proce-
der exemplar, patenteando os em to-
das as suas manifestações de conduta. 

Ha conquistado assim, estima, res 
peito e veneração. 

A sua franquêsa liai e inequívoca, 
a generosidade sincera e constante da 
sua alma, a polidês manifesta do seu 
espirito, a sua bondade, emfim, fazem 
de s. ex.a um caracter integro e hon-
roso que somos levados a respeitar e 
a admirar, em obediencia á verdade. 

Que s. ex.a nos desculpe estas pa-
lavras, que o dever nos impunha re-

gistar aqui, não como lisonja mas como 
preito de lialdade e justiça. 

Vamos, pois, á herdade do Re-
guengo. 

Admiramos lhe o montado com as 
suas sobreiras de tronco retorsido e 
velho, a horta todo morada e arbori-
sada com agradaveis plantas de fruto 
—videiras, pereiras, marmeleiros, ro-
meiras, macieiras, e t c , etc. — pos-
suindo legumes vários de mistura com 
flores diversíssimas que lhe dão o as-
pecto propriamente de jardim. 

São assim as hortas álemtejanas. 
Tendo agua em abundancia, arran-

cada por alcatruses do seio da terra, 
tornam-se verdadeiros oásis no meio 
da campina, fazendo-nos supor que 
estamos nas margens do Mondego e 
não na vasta província transtagana. 

Poder-se-à imaginar o quanto será 
agradavel passar ai umas horas, numa 
tarde de agosto, sob as arvores copa-
das que em vão o sol pretende atra-
vessar com os seus raios esbraseantes, 
sentindo o sussurro dolente da agua 
que deslisa mansa nas regadeiras alvas 
de cal, saboreando uns bagos de cacho 
colhidos das videiras que por sobre as 
nossas cabeças enchem de sombra o 
estreito caminho ladeado de rosas, e 
contemplando o viço mimoso de todas 
essas plantas que se agrupam em jar-
dim verdejante e matizado de flores, 
que perfumam o ambiente de emana-
ções mansas, suaves e balsamicas, 
deixando, por momentos, sentir a vida 
com o seu aspecto mais encantador 1 

Nesses momentos raros, a vida é 
alguma coisa de agradavel, de subli-
me, de bom, permitindo-nos mansa-
mente esquecer o que Artur Schope-
nhauer, o celebre filosofo do pessimis-
mo, nos oferece com traços negros 
nas suas Dores do Mundo. 

Mas, o que nos determinou hoje a 
falar da herdade do Reguengo foi, 
mais do que o seu valor agrícola, a 
sua importancia como fonte de obje-
ctos arqueologicos. 

E' já vulgarmente sabido que no 
Alemtejo se hão feito importantes des-
cobertas pré históricas, muitas das 
quais se encontram hoje ornando os 
nossos museus de arte antiga. 

O falecido Carlos Rioeiro, J. Leite 
Vasconcelos e tantos outros paleonto-
logistas dutintos, teem constatado o 
facto e, por isso mesmo, foi-nos muito 
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agradavel poder observar por nós pro-
prio o que nos chegava apenas por 
intermedio de outros. 

Pois, na herdade de que vimos fa-
lando alguma coisa se tem obtido 
também que mereça atenção para os 
que se interessam pela arqueologia 
nacional. 

E' assim que se hão descoberto 
algumas antas ou dolmens, megalitos 
diversos, alguns machados de silex, 
etc. 

Explorada uma dessas antas por 
iniciativa do Ex.rao Sr. José Antonio 
Carneiro, alguns objétos foram encon-
trados dignos de estudo ou de valor 
reconhecido, os quais S. Ex.a ofereceu 
ao Museu de Elvas. 

NÓ3 proprio, tivemos ocasião de 
notar vestígios evidentes de épocas 
muito antigas que decerto poderão 
servir de base para meticulosos estu-
dos. 

Observamos alguns megalitos, com 
diversas posições, que bem parecem 
atestar o trabalho do homem antigo. 

Vimos alguns tijolos que nos dizem 
pertencer á época romana, sendo cons-
tituídos por um barro escuro e gros-
seiro, alguns tisnados pelo fogo e um 
com a impressão duma folha de ar-
vore, muito interessante, parecendo 
tratar-se dum fóssil. 

Mas, o que sobretudo nos chamou 
a atenção, no tocante a vestígios de 
remotas épocas históricas, foi um pe-
daço de caminho, na extensão de al 
guns metros, atravessando uns roche 
dositos nos quais se distinguiam, com 
alguns centímetros de profundidade, 
os sulcos produzidos pelas rodas de 
qualquer carro de eixo reduzido em 
comprimento, visto que os dois sulcos 
paralelos distam-se, apenas, uns cin-
coenta centímetros. 

Estas manifestações supostas das 
antigas sociedades podem ainda ser 
aproveitadas para estudos ulteriores. 

E' assim o Alemtejo alguma coisa 
de interessante que mostra bAm ter 
sido jà povoado pelos antigos povos, 
havendo os Romanos procedido nele a 
diversas explorações metalúrgicas, vis-
to ser essa província duma riquêsa 
relativamente grande em minerais, 
como são o ferro, cobre, chumbo, man-
ganês, etc. 

E, por h o j e . . . basta. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resultado rápido e eficaz. 

Uma musica sem músicos! 
A banda de musica de infantaria 

23 ha tempo que se não apresenta a 
tocar em publico por falta de execu-
tantes. Ha poucos dias contava apenas 
8 e alguns destes iam retirar se por 
doença ou licença. 

Na sede duma divisão militar, é 
isto edificante, pois não ó ? 

Mas porque será que a banda de 
infantaria 23, em Coimbra, tem ape 
nas 8 músicos, e a de infantaria 28, 
na Figueira, estava ha poucos dias 
apenas com falta de 1 aprendiz ? 

Será porque os músicos apreciem 
mais as vistas do mar do que do 
campo ? 

Provavelmente será isto e mais al-
guma c o i s a . . . ser Coimbra uma terra 
infeliz e sem protecção. 

SECÇÃO PAUA SEMIOKVS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

LUYAS E GRAYATAS 
elegante.* Irrepreensível acabamento em todas 

o o o o as obras saídas desta casa o o. o o 
Dr. Silvio Pelico de Oliveira 
Deste nosso apreciado e inteligen-

te colaborador, temos em nosso poder 
I um artigo — O socialismo municipal e 

a municipalisação dos serviços públicos 
da cidade de Coimbra — que a falta de 
espaço não nos permite publicar no 
presente numero, do que pedimos des-
culpa ao nosso dedicado amigo. 

Irá no proximo numero. 

Ourivesaria e joalharia 
Já reabriu o luxuoso e bem mon-

tado estabelecimento de ourivesaria dos 
srs. Paz & Filho, na Rua Ferreira 
Borges, que se torna recomendável pe-
la sua magnifica instalação e pela va-
riedade dos objectos. 

PELO T B I B P S d L 
Audloncla ordinária do dia 3 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
carta precatória vinda da l . a vara ei-
vei de Lisboa para afixação de edital e 
publicação de anúncios, extraída da 
justificação avulsa requerida por Maria 
da Conceição Pires d'Almeida e outro 
residentes em Lisboa. 

Inventario orfanologico por obito 
de Maria do Carmo Gomes de Sousa, 
em que é cabeça de casal Antonio da 
Silva Rocha, residente em Santo An-
tonio dos Olivais. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, carta precatória vinda da co 
marca da Figueira da Foz, para no-
meação de louvados e avaliação de 
bens, extraída do inventario orfanolo-
gico por obito de Inocência Antunes 
Lopes da Silva, moradora que foi na 
Figueira da Foz. 

—- Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos 

- t r e m e 
A. _ . 

SEM PRENOME 
Cada dia vêem se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
belleza naturaes. Vende-se ha 50 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

A vadiagem 
Na madrugada de domingo envol-

veu se um pequeno grupo de acadé-
micos em desordem com alguns indi-
víduos de profissão duvidosa, proximo 
do Colégio Novo. 

Deste conflito resultou um dos po-
pulares puxar duma navalha e dar 
dois pequenos golpes no aluno do Li-
cêu, sr- Urbano Valente, um nas cos-
tas 'e o outro no pescoço. 

A prova de que o grupo de popu-
lares seria, como se diz, o provocador 
da questão, é um deles ter feito uso 
da navalha, a arma traiçoeira e covar-
de de que os rufias lançam mão para 
a pratica dos seus crimes._ 

Felizmente os golpes não teem im-
portancia, mas não seria este talvez 
o desejo de quem se arrojou a lazer 
uso da navalha. 

A policia não apareceu, o que nao 
admira. „ 

E' preciso não confundir operários 
com vadios. Uns trabalham e fazem 
pela vida honestamente, outros nao 
teem profissão, vivem da ociosidade e 
até do crime. a , 

São inúmeras as proesas praticadas 
por esta horda de díscolos, chegando 
até no domingo a partir o vidro da 
vitrine da Padaria Progresso do sr. 
Antonio Nunes da Cunha, na rua da 
Sofia. . , . • 

Ontem á noite foi pela policia feita 
uma rusga às casas de reputação du-
vidosa, onde se costumam reunir os 
vadios, sendo presos alguns destes mi-
liantes que, depois de revistados, fo 
ram mandados em paz, por não se lhe 
ter encontrado nada que os compro-
H16tGSS6 

Para estes é preciso que a autori-
dade seja absolutamente rigorosa, cas-
tigando-os como merecem. 

Pela nossa parte lavramos o nosso 
protesto contra a malandragem que 
por aí vegeta, e bem alto reclamamos 
providencias para que esta nossa terra 
não possa ser mal apreciada. 

Está na alçada da poiicia não pou-
par essa gente, que anda comprome-
tendo esta cidade e pode ser a origem 
de acontecimentos importantes que a 
prejudiquem. 

Noutro logar damos hoje um bom 
conselho, que é justo que o aceitem e 
adotem a tempo. 

Finados 
Na segunda feira, dia em que se 

fez a comemoração dos finados, esti-
veram ornamentados com flores mui-
tos jazigos e sepulturas do cemiterio 
da Conchada, tendo ido ali durante o 
dia muitas pessoas. 

As missas nas egrejas desta ci-
dade foram também bastante concor-
ridas. 

Partido Socialista 
Sob a presidencia do sr . Adriano 

Fernandes, secretariado pelos srs. An-
tonio Isidoro e Francisco Baptista 
Duarte, reuniu-se no domingo a as-

sembleia geral do Centro Socialista 
José Fontana, para tratar de assuntos 
eleitorais. 

Aberta a sessão, o sr p-esidente 
faz á assembleia a seguiute consulta 
prévia: 

1 D e v e o partido socialista dispu-
tar as eleições administrativas? * 

Se deve, em que condições? 
2.® Ha toda a conveniência em dis-

putar as eleições paroquiais? 
Como? 
Deeois de larga discussão, apre-

sentaram-se diversos alvitres, sendo 
por fim resolvido: 

Di.-putar as eleições administrati-
vas, isoladamente; mas caso apareça 
a listii neutra, chamada da ciJade, o 
partido socialista entrará nela, com a 
condição dos seus delegados seguirem 
a dentro do Município a orientação do 
partido; 

Disputar as eleições paroquiais; 
Abrir uma subscrição por todos 

os socialistas filiados e não filiados no 
Centro, para custear a&tfdespesas da 
propaganda eleitoral; -

Conservar-sè em sessão perma-
nente, durante o período eleitoral, das 
8 às 11 da noite ; 

Começar ainda esta semana com a 
propaganda oral. 

No proximo domingo realisa-se na 
séde do Centro uma sessão de propa-
ganda, devendo usar da palavra diver-
sos oradores. 

Os socialistas que desejem abrir 
subscrições nas suas oficinas ou fabri-
cas, podem pedi-las na séde do Centro. 

Cobarde agressão 
Já foram entregues em juizo os 

cobardes agressores de Deocleciano 
Lagoas e que são Joaquim Matias, Joa-
quim Antonio da Velha e Daniel Do-
mingos. 

Ontem foi feito exame ao ferido, 
devendo o resultado ser hoje entregue 
em juizo. Pelo estado em que aquêle 
se encontra, ainda bastante melindro-
so, pode ter-se como certo que a im-
possibilidade irá alem dum mês. 

A' caridade publica 
De novo apelamos para a caridade 

dos nossos leitores, recomendando 
aquele infeliz operário tuberculoso a 
que já nos referimos. 

A doença agravou se lhe nos últi-
mos dias e a miséria invadiu aquele 
infortunado lar onde existem duas 
preancinhas quasi nuas a quem a visi-
nhança, por piedade, alimenta. 

O infeliz jaz num pútrida enxerga 
não tendo roupa para se abrigar do 
frio nem recursos para se alimentar e 
aos seus. E' a doença com seu cortejo 
de miséria. 

A's almas caridosas recomendamos 
este desgraçado, agradecendo em seu 
nome qualquer donativo que nos seja 
enviado. 

A casa daquele infeliz téem sido 
enviados alguns donativos em roupas 
e dinheiro. Do caridoso A. S. M-, de 
Lisboa, recebemos um vale de correio 
na importancia de li?50, para ser en-
tregue ao infortunado operário, sufra-
gando assim a alma de seus pais e de 
sua esposa. 

Os nossos agradecimentos. 

0 tempo 
Vai mal, muito mal, o tempo. De-

pois de dois dias de sol voltou a chu-
va, tendo jà o Mondego voltado a avo-
lumar-se alagando as insuas marginais. 

• 

Pampilhosa da Serra, 2. — São tão 
patentes as contrariedades e os prejuí-
zos para os pobres agricultores, pro-
duzidos pela violência e persistência 
do aborrecido e medonho temporal, 
que julgamos superfluidade especiali-
sá-las- O vento era duma fúria terrí-
vel. 

Hoje, felizmente, aparece-nos um 
dia belo.— C. 

Noticias militares 
Inspecção de saúde divisionária 

Por ter terminado a licença que 
estava gosando, reassumiu as funções 
do seu cargo o sr. dr. Arnaldo Tor-
res, tenente coronel-medico, inspector 
de saúde da 5.a divisão do exercito. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de sau le , 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspectorde saúde, e Baeta 
Neves, director do hospital militar, 
reuniu-se esta jnnta tomando as se-
guintes deliberações: 

Tenente da administração militar, 
sr. Joaquim Santana, 50 dias de li-
cença. 

Inspecionou também 3 praças de 
pré, sendo julgadas incapazes de todo 
o serviço 2, e arbitrada licença a 1. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Apresentou-se ao serviço, por ter 

terminado a licença que estava go-
sando, o sr. dr. Custodio Pessa, te-
nente-medico, subalterno deste grupo. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

Moveis e estofos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Ecos da sociedade 
Passou ontem o aniversario natalí-

cio do nosso amigo sr . Miguel Costa, 
um dos proprietários da fabrica louça 
de Rocha & Miguel Costa e nosso in-
teligente e antigo colaborador. 

Parabéns. 

Uma grande injustiça 
O sr. dr. Simões Barbas foi profes-

sor de musica da Universidade duran-
te trinta anos. Fez as despesas do seu 
encarte e pagou os direitos de mercê 
que lhe competiam. 

Ao fim de trinta anos de bom ser-
viço, o sr. dr . Simões Barbas teve de 
deixar as suas funções oficiais por mo-
tivo de doença grave que o inibe de 
trabalhar. 

Nesta altura, em cumprimento da 
lei, que não concede ap osentação ao 
professor de musica da Universidade, 
o referido professor ficou privado do 
seu vencimento, não recebendo um 
centavo I 

Exactamente, quando mais carecia 
do seu ordenado para o seu tratamen-
to, é que, em cumprimento da lei, se 
lhe não abona coisa alguma. 

Nem ao menos como funcionário 
doente I ' 

Nunca se viu nem pode haver lei 
mais desumana, nem mais iníqua. 

As leis muitas vezes não são boas, 
mas suavisam-se na pratica de modo 
a torna las mais equitativas. 

Com este caso não aconteceu as-
sim, infelizmente, sendo preciso que 
um funcionário com tantos anos de 
exemplar serviço seja socorrido por 
professores da Universidade para o 
não deixarem morrer de fome I 

Livros e Revistas 
O Ocidente — Mais um esplendido 

numero vem engrandecer a tão valiosa 
colecção da mais interessante publi-
cação do seu genero, O Ocidente, que, 
como de costume, se ocupa dos mais 
importantes acontecimentos da actuali-
dade. O n.° 1254 que temos presente 
traz as seguintes gravuras : Sala onde 
se realisou o 28.° congresso do Di-
reito Internacional, de Madrid; con-
dução de presos políticos; assaltos ás 
redaçoes da Nação e Dia; prisão do 
Cibo 121; últimos momentos de D. 

Pedro V, eseul ura de Alberto Nunes; 
retrato de Justino Guedes; pessoal da 
oficina da Editora Limitada ( g r u p o ) ; 
atelier de desenho e secção de estam 
padores; diploma conferido a Caetano 
Alberto na Exposição Nacional das Ar 
tes Gráficas; o Senhor Presidente da 
Republica assistindo ao concurso na-
cional de tiro; retratos de João Grilo, 
detentor da taça Tiro e Sport, Adolfo 
Ferreira Lima, campeão de 1912. e 
José Antunes de Oliveira, campeão de 
1913 , vista geral da cidade de Pinhel. 

Na parte literaria, distintamente 
colaborada, figuram os nomes de An-
tonio Cobeira. dr. Veloso Rebelo, João 
Braz de Oliveira, Alfredo Pinto (Saca 
vem), Manuel da Granja, etc. 

A assinatura do Ocidente custa 950 
reis por trimestre ou 9 números, sen-
do a ilustração melhor e mais barata 
do pais. 

Actualidades — Recebemos a visita 
desta revista literaria, scientifica, ar-
tística, de modas e sport, que se pu-
blica em Lisboa, sob a direcção do sr. 
Campos Dumas. 

Desejamos-lhe longa vida. 

Previsão de tempo 
O metereologista Sfeijoon faz a pre 

visão seguinte ácerca do tempo pro-
vável durante a primeira quinzena do 
mês corrente: 

De 6 a 7, avisinhar-se-ão de Por-
tugal e da Irlanda depressões que 
produzirão chuva no oéste da penín-
sula, as quais se alastrarão dai até ao 
centro. 

Em 8, vários elementos perturba-
dores ocasionarão chuvas bastante ge-
rais na península. 

Em 9, haverá chuva em Portugal 
e na Galiza. 

Em 10, far-se ão sentir chuvas na 
península, principalmente de noroéste 
para o centro. 

Em 11, haverá também chuva na 
península, principalmente no norte e 
Andaluzia. 

Em 12, os núcleos de forças que 
haverá no golfo de Lion e em Argélia 
exercerão alguma influencia na região 
mediterrânea, especialmente no nor-
déste, ao passo que a depressão das 
Ilhas Bi itanicas se refletirà no noroéste 
e norte. 

De 13 a 18, evolucionarão depres-
sões no Atlântico, até aos Açores e 
Madeira, e a sua acção far-se ha sen-
tir no oéste e sul da península de 13 
a 14 e em Portugal e Galiza no dia 15 

Deputado 
ComQ não fosse aceite pelo go-

verno, a candidatura do sr . Guilherme 
Teles de Meneses, reuniu se o partido 
democrático local, resolvendo propor 
o negociante sr . Manuel Antonio da 
Costa, antigo republicano. 

Feira 
A feira mensal de gados, cereais, 

etc., criada recentemente na povoação 
de S. Martinho do Bispo, realisa se no 
dia 11 de cada mês e não no dia 12, 
como tem sido noticiado. 

O primeiro dia de feira é na pró-
xima terça feira. 

Faculdade de Direito 
Teem estado em Lisboa alguns 

professores de Direito de Coimbra, 
para os trabalhos do concurso para 
professores da faculdade ali criada. 

Conferencia politica 
No próximo domingo vem a esta 

cidade fazer uma conferencia politica, 
o sr. França Borges. 

FERNANDO LOPES 
• = h A D V O C U i O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

MAL RACIOCINADO 
Ouve-se dizer amiúdo àqueles que 

sof rem: « Que lhe hei de fazer ? E' 
sofrer e aguentar, porque os medica-
mentos não me servem de nada 1» 
Que grande erro raciocinar assim I 
Não se deve concluir do particular 
para o geral, e dizer que se é incurá-
vel, porque os medicamentos até aí 
experimentados não foram capazes de 
de assegurar a cura desejada. As Pí-
lulas Pink, por exemplo, teem muitís-
simas vezes curado grande numero de 
pessoas que se consideravam incurá-
veis. Nunca se deve desanimar por se 
ter feito algumas tentativas infructife-
ras. Se o sr . Joaquim Maria Cardoso, 
que nos dirigiu a carta adiante repro-
duzida, tivesse desanimado assim, es-
taria ainda agora sofrendo a bom so-
frer . Não desanimou, porem, teva a 
feliz ideia de tomar as Pílulas Pink, e 
o seu sofrimento bem depressa termi-
nou. O sr. Joaquim Maria Cardoso vive 
em Lisboa, rua da Industria, 16, 3." 
andar, direito. 

(̂ JOAQUIM MARIA CARDOSO 
Ctftrtl 

« As Pílulas Pink, diz ele, deram-
me a cura complecta da minha doença. 
Havia muitos anos que eu estava sen-
do minado por uma grande anemia, e 
nenhum dos medicamentos que tinha 
tomado conseguira debelar esta doen-
ça. Tossia muito e tinha bastantes do-
res por todo o corpo, nas costas prin-
cipalmente. Um dia, pensei que as Pí-
lulas Pink me poderiam fazer bem, e 
resolvi tomai as. E', pois, com muito 
gosto que venho participar a V. este 
resultado excelente, afirmando lhe que 
é às Pílulas Pink que sou devedor da 
minha cura .» 

A] acção notavelmente poderosa, 
que as Pílulas Pink exercem sobre o 
sangue, regenerando o, e sobre o sis-
tema nervoso, tonificando o, comunica 
a estas pílulas propriedades curativas 
inegáveis em todos os casos de ane-
mia e debelidade geral, assim como 
em todas as doenças, que procedem 
da pobrêsa do sangue, ou da pobrêsa 
do sistema nervoso 

Quer a doença seja recente ou an-
tiga, quer o doente seja novo ou ve-
lho, o benefico efeito das Pílulas Pink 
não tarda muito a manifestar-se e a 
cura complecta não se faz esperar 
muito tempo. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Federação Operaria 
Deve começar brevemente a fun-

cionar a escola mantida por esta Fe-
deração, para o que vai ser aberta a 
respectiva matricula. .. » 

Haverá aulas diurnas e noturnas, 
sendo aquela regida por uma profes-
sora. S ;,( 

Por ocasião da sua abertura, rea-
lizar se-á uma sessão solene, para que 
serão convidados diversos oradores. 

No proximo domingo, ao meio dia, 
reunem-se as direcções das associações 
federadas para tratar do assunto. 

Fabricantes de calçado 
Reuniram-se ontem, em assembleia 

magna, na União dos Trabalhadores, 
os fabricantes de calçado, para apre-
ciarem as propostas de alguns patrões 
sobre o aumento da mão de obra, por 
aqueles pedido, e para resolver sobre 
o assunto. 

Foi nomeada para tratar do assunto 
uma outra comissão, visto que a exis-
tente havia declinado o encargo, sen-
do por fim resolvido convocar uma 
reunião conjunta de patrões e operá-
rios, para solucionar o caso. 

Pedreiros 
A associação de classe dos pedrei-

ros resolveu festejar a sua reorgani-
sação com uma sessão solene, seguin-
do-se uma velada social na União dos 
Trabalhadores. 

Brevemente deve realisar-se no 
teatro da União dos Trabalhadores um 
espectáculo, cujo produto reverterá 
para a compra duma bandeira 

Chafariz 
Ha ideia <ie concluir os trabalhos 

da captação d'aguas, sua canilisacão <* 
construção dum chafariz na povoação 
de Carvalhos, dest* distri*o. 

A despôsa e&tá avaliada em j W , 
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Jnstifuío Caligrafico e Escola Prática 9e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 3 —COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

SPORT 
Resultado final dos jogos atléticos 

promovidos pela União Foot-ball Co-
nimbricense. 

Como estava anunciado, realisa-
ram-se nos dias 5, 12 e 19, os jogos 
atléticos, para principiantes, socios da 
União Foot bali Conimbricense, os quais 
decorreram com muita animação e bri-
lhantismo, dos quais passamos a dar 
os resultados: 

Corridas de 100 metros 
1.° Manuel Colaço, que fez o per-

curso em 13 m 5 ; 2 ° Fausto Feraan 
des, e 3.° Pedro d'Assunção. 

Saltos em altura sem balanço 
Pedro d'Assunção, l . m 5 ; Fausto 

Fernandes, 0, ra98, e Antonio Ferrei-
ra, 0 ,97. 

Saltos em altura com balanço 
Pedro d'Assunção, l ,m37; Antonio 

Ferreira, l ,m35, e Aderito Ribeiro, 
1 , -33 . 

Corrida de 300 metros (Estafêta) 

Equipe A: P. Assunção, M. Colaço 
e F. Fernandes. 

Equipe B: A. Ribeiro, A. Ferreira 
e Alberto Ferreira. 

Ficou vencedora a equipe A, que 
fez o percurso em 42 9/io-

Saltos cm comprimento sem balanço 
Antonio Ferreira, 2 , m 26 ; Manuel 

Colaço, 2, ra24, e Pedro d'Assunção, 
2,m19. 

Saltos em comprimento com balanço 
Pedro d'Assunção, 4 ,m20; Manuel 

Colaço, 4,m13, Aderito Ribeiro, 3,m7S. 

Corrida de 400 metros 
1.° Manuel Colaço; 2.° Pompeu de 

Carvalho, e 3.° Pedro d'Assunção. 

Saltos á vara 
Pedro d'Assunção, 2 , m 05; Fausto 

Fernandes, 2,m. 

Corrida de 15Ò0 metros 
1.° Alberto Ferreira; 2.° José San-

tos, e 3." Aderito Ribeiro. 
Como estava anunciado para Ana-

lisar os jogos, realisou se no dia 19 
um match de foot-ball entre o 1.° e 
2.° grupo da União Foot-ball Conim-
bricense. 

Eram 11 horas e 15 minutos quan 
do do meio do campo nos suava o 
apito do refree para dar começo ao 
jogo. Eis que no coração de cada jo 
gador se sente uma pulsação forte e 
energica para começo da luta. 

Começa o jogo o qual carrega ao 
principio sobre o primeiro grupo. A 
linha de avançados do segundo grupo 
conduz bem uma avançada da qual a 
ponta direita, com um shoot certeiro 
e forte, consegue meter uma bola. 

Depois de alguns minutos de luta 
o primeiro grupo numa avançada que 
faz, estabelece em frente do goal do 
segundo uma luta forte que as defè 
s a s manteem com energia, mas que 
a meia defésa direita, numa viragem 
rapida, teve a infelicidade de meter 
uma bola na rede do seu grupo, mar-
cando o refree a primeira bola a fa 
vor do primeiro. Soou o apito para 
Analisar a primeira parte. 

Depois de cinco minutos dà-se no-
vamente começo ao jogo, o qual car 
regando de principio sobre o segundo 
grupo. A rede encontra-se em perigo. 
As defêsas e meias defésas trabalham 
incansavelmente. O guarda da rede 
defende bolas diQceis e com energia. 

Cometida uma infracção na area 
da grande penalidade é marcado um 
penalty de que resultou a segunda 
bola a favor do primeiro grupo. 

Terminado o jogo saiu vencedor o 
primeiro grupo, por 2 bolas a 1. 

O primeiro grupo jogou bem, man-
tendo sempre a sua superioridade de 
bons jogadores. 

As linhas eram constituidas da se-
guinte f o r m a : 

1° Grupo 
Guarda da rêde — Antonio Santos 

Ferreira. 
Defêsas —Adolfo Saraiva e Anto-

Meias-defêsas — Manuel Colaço, 
Pedro d'Assunção e Ferreira de Car-
valho. „ 

Avançados — José Santos. Danilo 
Gonçalves, Anibal Roque, J. Andrade 
e Fausto Vasconcelos. 

2.° Grupo 

Guarda da rêde—Aderito Ribeiro. 
Defêsas — Gil Roque e José Gon-

J M Í M . - I U . 

Meias-defêsas—Afonso Bento, Joa-
quim Pedro e Alberto Ferreira. 

Avançados—Eugénio Carvalho, Da-
vid Santos, Autonio Ferreira, José 
Barros e Quintino Carvalho. 

0 jogo 
Informam de Chaves ter-se suici-

dado ali Manuel Luiz Morais, em vir-
tude de ter perdido ao jogo todos os 
seus haveres. 

Com vista aos defensores do jogo t 

Prisão 
Foi ontem prêso na Universidade 

o sr . dr . Gonçalo Telo de Magalhães 
Colaço, que este ano concluiu a for 
matura em Direito e DOÍVO duma filha 
do jornalista sr. Moreira d'Almeida. 

Esta prisão rclaciona-se com a 
deste jornalista. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 1^000 
» branco •. » » 840 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » » 700 
» f r a d e . . . » » 700 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. » » 660 

Milho branco .. » » 540 
» amarelo.. » » 520 

Centeio » » 440 
Azeite (decalitro) U 7 5 0 e 2,8700 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, 440 a 460 

Libras, 5^260. Ouro 12 %. 

De FORMOSELHA 

Milho branco (14,163) 640 
» amarelo » 600 

Feijão branco miúdo » 1 #000 
» » grande » M100 
» pateta » 950 
» fradre » 740 
» mistura » 700 
» encarnado... » IsSOOO 

Batata, 15 quilos 480 
Grão de bico 1Í000 
Galinhas de 400 a 460 
Frangos de 100 a 300 
Ovos, dúzia • 200 

O B I T U Á R I O 
Pelo falecimento do seu estremoso 

pai, o sr . Albino d'Alméida Gabriel, 
está de luto o nosso velho amigo sr. 
Joaquim Albino Gabriel e Melo, soli-
citador nesta cidade. 

Avaliando a dôr que tão intensa 
mente fere o coração do filho aman-
tíssimo, enviamos-lhe assim como a 
toda a familia a expressão sentida do 
nosso pesar. . 

—Faleceu nesta cidade a sr . a Ma-
ria Ferreira, esposa do industrial sr . 
Francisco d' Imeida. Era filha do nos-
so amigo e antigo tipógrafo sr . Joa-
quim Maria Ferreira. 

A' familia enlutada os nossos pe-
sames. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Antónia de Jesus Ferreira, filha 
de Simão Simões e de Terêsa Ferrei-
ra, de Poiares, de 92 anos, sepultada 
no dia 27. i 

Armênio Martins, filho de Fran-
cisco Martins e de Maria de Assunção 
Pais, de. Coimbra, de 3 anos, sepul-
tado no dia 27. 

A G R A D E C I M E N T O 
Hermenerico Borja dos Santos e 

filhos, João Correia dos Santos, Liba-
nia de Jesus Correia, Joaquim Correia 
dos Santos, Amélia dos Santos Figuei-
redo e Abel Pais de Figueiredo, veem 
manifestar publicamente a maior gra-
tidão para com todas as pessoas que 
sp dignaram acompanhar á sua ultima 
morada os restos mortais de sua es-
posa, mãe, filha, irmã e cunhada Ge-
noveva dos Santos Boija, dever que já 
cumpriram por escrito, e que agora 
renovam, receando a pratica de qual-
quer falta involuntária. 

Ao ex."10 sr. Dr. Armando Leal 
Gonçalves, pela prontidão e assidui-
dade dos seus serviços clínicos e à 
imprensa jornalística, que lhes envia-
ram palavras de pesar, aqui testemu-
nham também muitos reconhecimen-
tos. 

Coimbra, 3 de Novembro de 1913. 

ULTÍ) l i 

DOENÇAS 
O cuidado das crianças é um encargo im-
portante, visto que da previdencia e do 
cuidado da mãe dependem o futuro pro-
gresso, saúde e bem estar de cada criança. 
Todas as mães, pois, devem inteirar-se do 
valor da Emulsão de S C O T T , que é, por 
assim dizer, a nata do mais (mo oleo de 
fígado de bacalhau de todo o mundo, 
scientificamente transformado numa emul-
são em que as pequenas partículas, de 
fácil digestão, se encontram cobertas de 
glicerina pura e de hipofesfitos fortificantes 
e que promovem o formação dos ossos, 
enriquecendo assim o sangue e fornecen-
do materiais para o augmento e desenvol-
vimento dos ossos tendões e musculos. Dá 
em resultado que a criança fraca e pouco 
desenvolvida 

se torna robusta e forte, 
concilia um sono natural e resiste á ane-
mia, vencendo-a, assim como á escrófula, 
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e 
pulmonares, e bem assim os efeitos que 
se seguem ás doenças agudas. 

A P R O V A : 
" Meu filho padecia d t s d e pequeno de uma fra-
queza de s ingue, e era raquítico, pouco comendo 
ou nada. Julgando impossível a cura de meu fiiRo, 
visto que os remedios que tomava nenhumas me-
lhoras lhe davam, não soube que fazer, quando por 
acaso pensei na Emulsão de S C O T T e dei-lh'a a 
tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos o» 
benefícios que dizem ser feitos pela Emulsão de 
S C O T T , pois meu filho acha-se agora verdadeira-
mente fora de perigo, não tendo nem sinais das an-
tiga» doenças, e está também forte." Manoel Lo-
pes d 'Araujo , R u a da Igreja, 87, Vila do Conde, 
6 de Fevereiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

*3rVêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali-
dade e força do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 
adultos. 
Todas as Phaf macias e Droga-
rias vendem a Emulsão d« 
SCOTT. 
Representantei 
A. Y. SMART, Rua da Fabri-
ca 27, Porto. 

CURIOSIDADES 
Uma das extravagancias do Impe-

rador romano Heliogabalo foi conce-
der a sua mãe e a sua avó a faculdade 
de tomarem assento no senado; creou, 
alem disto, uma Assembleia de da-
mas, a que aquelas princesas presi 
diam, destinada a tratar de modas, 
de enfeites e de vários outros objectos 
frívolos, que ali eram discutidos com 
a maior gravidade. 

• 
Joana d'Arc, assim denominada, 

nasceu de pais honrados, mas pobres, 
na pequena aldeia de Domremy. As-
severando, segundo é tradição, que 
tivera diferentes visões, nas quais lhe 
aparecêra S. Miguel, capitaneando co-
ros de anjos, para lhe anunciar que 
estava destinada por Deus para sal 
var a França e bater os ingleses, em-
preendeu uma jornada de 150 léguas 
par ir ter em Bourges com o rei Car 
los "VII, o qual lhe mandou dar uma 
armadura completa e um estandarte 
(que hasteou sempre em ocasiões de 
perigo), e á frente de um numeroso 
exercito bateu Joana d'Arc os ingleses 
que cercavam Orleans, forçando-os a 
levantar o sitio, donde lhe proveio a 
denominação de Donzela d'Orleans 
Libertou depois grande parte da Fran-
ça, ocupada pelos ingleses e condusiu 
por fim Carlos VII a Reims, onde foi 
sagrado. 

Foi posteriormente aprisionada pe 
los mes nos ingleses, que a queimaram 
viva como feiticeira. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87, l,4—COIMBRA 

A guerra dos Bilcans 
Vienna, 4 . — A Áustria envia-

rá ás aguas gregas uma forte es-
quadra. H. 

Vera Cruz, 4 . — A Vera Cruz 
chegaram quatro couraçados. H. 

(Choque de comboios 
Paris, 4 . — E m Wletun, deu-se 

um choque de comboios de que re-
sultou ficarem 50 pessoas. Explo-
diram os reservatórios do gaz em 
ambos os comboios; algumas car-
ruagens, voltadas para cima, estão 
ardendo. Ha passageiros carboni-
sados. H. 

Edital 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 27 do corrente mêz, pelas 13 ho-
ras, ha de arrematar nos Paços do 
Concelho, para o futuro ano de 1914, 
as rendas seguintes: 

Mercado de D. Pedro V 
Barracas n.cs 2 a 11, 13 a 22 e 24. 

Barcas de passagem 
Taveiro, S. Martinho do Bispo, Ri-

beira de Frades, S. Silvestre, Ameal, 
Quimbres, S. Martinho de Arvore, 
Montesão, Carvalhosas, Almegue, Pé 
de Cão e Casais. 

Límpesa das ruas 
Logares de S. Martinho de Arvore, 

Eiras, Cernache, S. João do Campo, 
Lamarosa, S. Silvestre, Taveiro, Al-
malaguês, Souzelas, Pedrulha, Quim-
bres e Zouparria. 

As condições para estas arremata-
ções acham-se patentes na Secretaria 
da Camara, todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 5 
de Novembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

Tribunal do Comercio 
de Coimbra 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(í.' anuncio) 

No dia 9 do proximo mès de 
Novembro, pelas 12 horas, na 
rua do Gazometro, desta cidade, 
ha de proceder-se á arrematação, 
em hasta publica, e em dois úni-
cos lotes, dos bens arrolados pe-
lo processo de falência do co-
merciante Bruno G-onçalez, os 
quais são constituídos por diver-
sos maquinismos para o fabrico 
de alpercatas, matéria prima pa-
ra estas e vários outros utensí-
lios e fazendas1 

Os ditos bens acham-se des-
critos no arrendamento constan-
te do referido processo, que cor-
re seus termos pelo cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, João Mar-
ques Perdigão Júnior, e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer, além do preço da sua 
avaliação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

J. C. Oliveira Pires 
O escrivão do 5.* oficio, 

João Marques Percligã•> Júnior 

Q U I N T A 1 ) 0 S L 0 1 0 S 
Arrenda-se esta magnifica quinta, 

situada entre a Cumeada e o Cidral. 
Tem bons terrenos, abundancia de 

agua, arvores de fruto, vinha e olival. 
Trata se na mesma quinta, a qual-

quer hora, com Joaquim Carlos Gavino. 

I í E C I O M S T A 
F. Roque, aluno da Faculdade de 

Leiras, leciona o curso g- ral dos Li-
ceus e Escola Normal. Para tratar na 
rua do Colégio Novo. 

* * * * * 4 * 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

vais: Antonio Maria Francisco, 
Manuel Neto, Maria das Dores dos 
Santos, Clemente Diniz, Antónia 
Marques, Maria das Dores, Anto-
nio Maria Frota, João Lourenço, 
João Francisco Gonçalves, Antonio 
Craveiro, Antonio Cruz, Joaquim 
Maria Martins, Joaquim Rodrigues 
Redondo, Virgínia d'Assunção, Au-
gusto de Lemos, Manuel Alves, 
Maria de Jesus, Maria da Cruz, 
Bernardo Ferreira, Francisco da 
Silva, Joaquina de Jesus, Maria das 
Dores, Joaquim Bernardes e mu-
lher, José Bernardes, Joaquim Ma-
ria, Francisco d'01iveira e Francisco 
Abrantes. 

Coimbra, vinte e sete d'0utu-
bro de mil novecentes e trêse. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

L E I L i O DG PENHORES 
Largo de S. João, 6 

No proximo dia dois de Novembro 
principia o leilão anual, na forma do 
costume. 

Coimbra, 30 de Outubro de 1913. 

O PROPRIETÁRIO, 

João Augusto S. Favas. 

Q U I I T 1 
Havendo com casa de habitação, 

em boas condições e próxima desta 
cidade, arrenda-se. 

Uuigu -se au Ur. João Jardim, Bar-
quinha. 

Em face da opinião insuspeita e va-
liosíssima de tantos clínicos ilustres, so-
bre o valor terapeutico deste prepara-
do, pode se afoitamente dizer que é de 
absoluta confiança para combater a 

A N E M I A , 
C L O R O - A N E M I A ( c l o r o s e ) , 

A N E M I A P A L U S T R E , 
T U B E R C U L O S E , 

R A Q U I T I S M O , 
E S C R U F U L O S E , 

C O N V A L E S C E N Ç A S D I F Í C E I S , 
E T C - , E T C . , E T C . 

Em poucos dias de tratamento no-
ta-se: aumento de pêso e de apetite, 
recuperamento de forças, bem estar 
geral, etc. 

Nos doentes atacados de paludis-
mo ou sezões e convalescentes de doen-
ças febris, produz abaixamento de tem-
peratura, manifestando a sua acção ain-
da com mais energia nos casos reni-
tentes á quinina e aos cacodilalos. 

Na nutrição e crescimento das crean 
ças é insubstituível. 

F R A S C O 8 1 C . 

Á venda nas bôas farmácias. 
Deposito em COIMRRA; Farmacia 

Donato & C.4; na FIGUtlKA DÁ FOZ: 
Farmacia Sotero, ele. 

Depósito geral: FARMACIA GAMA 
— Calçada da Estrela, 118, Lisboa. 

TOSSES E G R I P E 
curam-se rapi iamente com o X A R O P E C A M A 
de creosota lacto-fo^lado. 

Franco 01 c. Depósitos, os mesmos 
d a Q l I X . f c l l l t l I B N Í X t , 

T E R R E N O S 
Yendem-se para edificações na es-

trada da Beira, entre Arregaça e Ca-
lhabé 

Tem serviços de carros electricos 
e canalisações de agua e gaz 

Trata-se com seus donos em Coim-
bra : 

Jaime Lopes Lobo, Praça do Co-
mercio ; 

Joaquim Mendes Coimbra, R. Eduar-
do Coelho; e 

Manuel Augusto da Silva, Largo da 
Fornalhinha. 

G O H i S Q l DG COIMBRA 
(1,a publicação) 

Pelo Juiso de Direito desta co-
marca e cartorio do escrivão que 
este subscreve, correm éditos de 
dez dias a contar da segunda pu-
blicação do anuncio no Diário do 
Governo, chamando todas as pes-
soas que se julgarem com direito 
dos terrenos expropriados amiga-
velmente para a construção do ra-
mal da Estrada Nacional numero 
dez, compreendido entre Santo An-
tonio dos Olivais ao Dianteiro, para 
que o venham deduzir, dentro do 
referido praso, findo o qual não ha-
vendo reclamação será o mesmo 
terreno adjudicado á direcção das 
Obras Publicas e julgado livre e 
desembaraçado. Os referidos ter-
renos foram expropriados dos se-
guintes proprietários, todos da fre-
gaezia de Santo Antouio dos Qli-

P r e c l s a - s e com 5 divisões pelo 
menos. Resposta a esta redacção, a 
Luiz da Silva. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(1.* publicação) 

No dia 9 do mês corrente, 
pelas 11 horas, no estabeleci-
mento comercial do falido An-
tonio Marques de Seabra, no 
Largo Miguel Bombarda, desta 
cidade de Coimbra, voltam pela 
segunda vez á praça para serem 
arrematados e vendidos, em has-
ta publica, por preço superior á 
metade da sua respectiva avalia-
ção os bens moveis — artigos de 
mercearia e outros que na pri-
meira praça não obtiveram lan-
çador — arrolados como perten-
centes á massa falida daquele. 

Pelo presente são citados pa-
ra assistirem á arrematação co-
mo já o foram pelos editais e 
anúncios da primeira praça, 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
uzar de seus direitos. 

Coimbra, 2 de Novembro de 
1913. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio 

Oliveira Pires, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 6 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 3 3 

DESDE I DE HOVEMBHO DE 1913 
sém§M m mmsêè 

3,05 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira. 

5,25 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8 ,45—Mixto —Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10.37 — Rápido—Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 

Í
Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

to, Lisboa. 
Rápido — Entroncamento, Lisboa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto. 

21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfar., E ri trone., Leste. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B r 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
11.38 —Alfarelos. 
14,8 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1.* e 2.' 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
15,6 — Alfarelos e Leste. 

Ç S ê S é S M á Ç m W M A 
0,10 — Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,20 — Tramway—Figueira, Alfarelos. 
3,50 — Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8 ,15—Tramicay — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
8,39— Ormubvs — Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

11 —Rápido — Porto, Pampilhosa. 
11,30— Ommbus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
12,9 — R á p i d o — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramway — Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30— Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16.7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27— Omnibus — Louzã, Miranda. 
, q < » —Porto, Pampilhosa. 
1 ' ( Sud-express—Pampilhosa e Paris. 

/ Omnibus — Entroncamento, Alfare-
20,17 1 los. Figueira. 

( Rapiao— Porto, Pampilhosa.-
22,25— » —Lisboa,Entroncamento, Fi-

gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a COIMBRA B 

6,11 —Braço de Prata,Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
14.8 —Alfarelos. 
21,41 —Porto e Pampilhosa. 

I © 

L O T E R I A 
Quinta-feira, 6 de Novembro 

Premio maior 20.000$ 

Bilhetes e fracções pára todas as 
extracções, na C A S A F E L I Z de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Side — LARGO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial —R. EDUARDO COELHO, 74-80 
C O I M B R A " " 

In te rna to Escolar 
Rua Alexandre HerúiHano, n.° 42 

C O I H B R A 

Este Internato, que se achava ins-
talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.a 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
família. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 
José Augusto da Silva. 

MAIS BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Loz. 

OUTONO DE 1913 
Jacintos, Rainunculos, Tulipas, Ané-

monas, etc. 
Sementes de flores, Sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 12. 

| ESCRIVÃO DE DIREITO [ = ] } 

G U A L D I MANUEL DA ROCHA CALISTO 

| I s ] NOTÁRIO PUBLICO I 

I ESCRITORIO JUDICIAL 
9 Edificio dos Paços do Concelho 
| (Praça 8 de Maio) 

I 
COIMBRA 

ARRENDA-SE 
O 2.° e 3.° andar do prédio n.° 11 

da Rua das Padeiras. Tem 6 divisões 
e sótam. 

Companhia de Seguros TAGHS 
F U N D A D A EM 1877 

Iudcmnisações pagas 1.281:679^174 
Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em fcisboa—ífaa do Comercio, 65 

K CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I M B 11 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s e d a ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

PROCURA-SE 
O sr. Vicente d*Almeidá Ribeiro, 

sócio do C a f é i Brasileira, deLisboa , 
deseja tomar novamentè para o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha dez anos serviu 
aquela casa, sendo para ali indigitado 
pelo sr. João Zink, de Soure. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

TRESPASSE 
José Maria Coudel trespassa o seu 

estabelecimento á Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom srmazem que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e farinhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário. 

I r i o p Q p i a f l l o a p a í D o p q a e s 
L, Miguel Bombarda, 19-25 COIMBRA 

U L T I M A S P I I B L I C A Ç O S Í S : 

D R . A L F R E D O P I M E N T A — Politica portuguêza (elementos para a solução da 
crise nacional). 1 volume de 436 paginas, 

Neste notável trabalho, em que o autor afirma mais uma 
vez os seus reconhecidos méritos de escritor consciencioso, 
são tratados por uma fórma brilhante e erudila os mais inte-
ressantes problemas da vida politica actual. A imprensa tem-
se referido a esta obra com o mais justo e honroso elogio. 

D R . T E I X E I R A DE S O U S A — Paia a historia da revolução que depôs a monar-
quia. 2 grossos volumes, 1$60. 

Desta obra, cujo sucesso foi colossal, apenas existem al-
guns exemplares. 

MO PIIELO: 
D R . A V I L A L I M A — Politica internacional. 

OLGO PURO DG FÍGADO 
DG BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

J O I O P . A . F E R R E I R A 
R u a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
• n a d o C e p * » 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata-se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° 59 —COIMBRA. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

dá Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
1'AKA U E K I N A a 

Ç o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS, 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Noimal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A N v % i g g O E G I S T A D A 

MRA LIMA & SOARES 

Ena do Gazometro — a o Arnado 
O — -

E s t e s a d u b o s são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem fo rmu la s teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em h a r m o n i a com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

COLÉGIO LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Sania Cruz) 

C O I M B R A 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
0 ° F I D E L I D A D E Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 
f U N D » D « Ê M 1 6 3 5 

S é d e e m l ^ t s b o a 
tonejpocdonUi em Ccimbrt: 

Basili; Im: á'Ánárads, successor 
Rua do Corpo da Dens, 38 

C O I M B R A 

E S T A C O M P A N H I A a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
jorna seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
fiaentos i riscos|«aritl»o?. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Director: CONEGO DIAS D'ÀNBKÁDE 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

DOOOOWOOOOd 
I P i a x a . © 

Para estudo vende-se um em bom 
estado. 

Para tratar na Loja do Povo, na 
Rua Visconde da Luz. 

L i ç õ e s de p iano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá» em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

' Pretende-se alu-
I fl H Q gar um em- boas 

condições. 
Nesta redacção se diz. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBR A. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto f in to Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

VENDE-SE 
Na oficina do sr . Antonio da Fon-

seca e Costa, na Avenida Navarro, um 
magnifico oratorio com ramagens de 
marfim. Também se vendem alguns 
moveis usados. 

O MEU' I i l V l t O 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação eivica, 

Governo domestico, Vulgarisação scientiflca 
por JOSÉ AGOSTINHO 

1 vol. de 324 paginas, cheio de 
gravuras, br . 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á Tenda nas principais livra* 
riai-
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A muoicipsdisação dos serviços pú-
blicos feita pelos municípios tem alto 
valor sociologieo e exercerá profunda 
influencia economica e social no modo 
de ser das sociedades do Futuro. E' 
verdade que âs- explorações municipais 
não representam um fenomeno intei-
ramente recente na vida economica 
contemporanêa;'(como afinal todas as 
reformas sociais contemporâneas) po-
deríamos até citar algumas municipali-
sações da agua e do gaz remontando 
aos meados do século x ix ; mas o que 
é "perfeitamente carateristico das mu-
nicipalisações atuais é a sua generali-
sação. 

Util será recordar que as munici-
palisaçõesmanifestam-se principalmen-
te nos serviços públicos de carater 
monopolista e ainda até ha bem pou-
cos anos as municipalisações eram 
alheias e desconheciam consciente-
mente o espirito socialista, pois os 
municípios eram formados pelos repre-
sentantes da burguesia, sempre mais 
ou menos hostis ao espirito socialista 
e revolucionário. 

Se os municípios socialisavam, eram 
porque esses serviços públicos tinham 
naturôsa monopolista e podiam conver-
ter-se em monopolios de companhias, 
prejudicando os interesses do publico 
e opondo um obstáculo ao avanço das 
Camaras e a esta concepção que eu 
chãmã?er basilar aliava se uma outra: 

'os municípios socialisarfdo os. serviços 
públicos de maidr importancia não vi-
savam propriamente a obter lucros, 
mas sim a facilitar ao publico mais 
fácil acesso ao goso e ao uso desses 
serviços públicos esta é a concepção 
que eu denominarei empírica e primi-
tiva. 

Similhante modo de justificar as 
municipalisações não era mais do que 
uma maheira empírica de defender 
uma reforma de tão altas consequên-
cias; economicas e sociais, eram con-
cepçl&es libertas de toda e qualquer lar-
guêsa de vistas. 

Não admira, esboçavam-se os im-
pulsos que haviam de trazer as gran-
de» municipalisações. 

E coisa singular: os socialistas 
também não notaram momentanea-
mente o valor das municipalisações, 
pelo contrario atacaram-nas! Os so-
cialista» não persentiram que nas mu-
niéipálisações residia a semente que 
mais tarde uma vez desenvolvida des-
bravaria terreno ao socialismo e pre-
pariá os espíritos para a sçcialisaçãò 
dos instrumentos de produção e para 
os grandes serviço? colectivistas do 
Fhttifò, E vice-versa, os individua-
listas setô desconfiarem e na melhor 
boa fé começaram e continuavam ope-
rando as municipalisações não pen-
sando e ainda menos dizendo que nas 
municipalisações dos serviços camara-
rios firmavam se os alicerces e justi-
ficavam-se a socialisação dos instru-
mentos de produção! 

E a confusão ainda foi mais longe, 
pois òs socialistas lembraram-se em 
afáóar e guerrear as municipalisações 
dos. serviços públicos, equirando as 
municipalisações a simples e prejudi-
ciais monopolios individuais e ainda 
não ficaram por aqui os socialistas, 
qufeeram vêr nas municipalisações a 
realisação duma das profecias de Karl 
Marx: o aumento sempre crescente 
dos monopolios. 

!- Hás o equívoco desfez-se para gáu-
dio de' uns e para tristeza de outros. 
Os individualistas comandados pelo 
celebre Leroy Beaulieu principiaram 
num ataque acérrimo contra as muni-
cipalisações e por sua vez os socialis-
tas, como é de crêr de inimigos, tor-
naram-se os defensores mais inteme-
fatos das municipalisações* •. Em tudo 

entra o elemento comico.. • E o facto 
é que atualmente apenas alguns escri-
tores individualistas defendem as mu-
nicipalisações dos serviços públicos, 
mas só para a agua e o gaz, e mes-
mo para esses a razão talvez seja a de 
que ha jà bastantes anos remontam 
as municipalisações da agua e do gaz. 

É* é mesmo por essa ordem que as 
municipalisações se teem operado agua, 
gaz e transwais. 

Ora a oposição dos inimigos das 
municipalisações toma todo o vigor no 
ataque, quando se tratâ da municipa-
lisação dos tramwais e consequente-
mente com as municipalisações das 
panificações, das farmacias, dos tea 
tros, etc. E a razão é bem clara e sin 
gela: essas municipalisações são já 
mais alguma coisa do que simples mu-
nicipalisações são já o comeÇb no cam-
po pratico das socialisações futuras e 
eis o motivo porque os individualis-
tas combatem a todo o transe essas 
municipalisações. 

Como atrás afirmámos, os socialis-
tas de maior renome atual, como por 
exemplo Menger, Bernsteim e Jules 
Guesde (foi da Alemanha que primeiro 
se conheceu o valor das municipalisa-
ções, como arma socialista de valor 
incalculável),. defendem e querem a 
extensão das municipalisações dos ser-
viços públicos, meio caminho andado 
para as socialisações do futuro. 

Economistas como Charles Gide e 
E. Bouvier defendem o cooperativismo 
e especialmente as cooperações de 
consumo, como a forma social do fu-
turo, prendendo por conseguinte a 
expansão das municipalisações ao coo-
perativismo e não ao Socialismo. Mas 
a critica imparcial filia as municipali-
sações no Socialismo e não no Coope-
rativismo. Acresce, porém, que entre 
o Cooperativismo e o Socialismo não 
ha uma diferença basilar. 

Primeiço inconsciente, depois cons-
cientemente as municipalisações se-
guem o caminho que naturalmente 
devem seguir; a sempre crescente 
municipalisação dos serviços públicos 
aliada ao espirito industrial e comer-
cial que por ultimo resultará em bene 
ficios da colectividade. O municí-
pio torna-se um industrial e um comer-
ciante é os beneficios que tira das mu-
nicipalisações, deslina-os e emprega-os 
em obras ou reformas sociais, higié-
nicas e economicas. 

A expansão do Socialismo Munici-
pal tem sido enorme na Alemanha, 
Inglaterra, Suissa, Estados Unidos, Ita-
lia, Portugal (Coimbra), Austria-Un-
gria. A França, a Bélgica e a Espanha 
(esta é alheia quasi por completo ao 
municipalismo dos serviços publicas) 
não entraram logo nesse movimento, 
pelo contrario, retraíram se^ 

Nos povos latinos, a Italia e depois 
Portugal (Coimbra) foram os que com 
maior proveito e inteligência fizeram 
as municipalisações. 

E em Portugal foi a cidade de 
Coimbra a única que primeiro realisou 
a municipalisação dos tramwais, o ulti-
mo reduto em que se firmam os ad-
versários do Socialismo para impedir 
as municipalisações. A municipalisação 
dos serviços públicos tem invadido o 
mundo civilisado e a critica e o ataque 
dos seus inimigos apesar de temeroso 
tem resultado improcedente. 

Consultando as estatísticas nota-
mos que as municipalisações bem rea-
lisadas e efectivadas dão opiimos resul-
tados. Mesmo até logo nos primeiros 
anos a seguir ás municipalisações dos 
serviços públicos sentem-se resultados 
beoefiços na coltíctiyidade, a dentro da 

, .. - • • < t 
Jf circunscrição territorial onde exercem 

jurisdição os municipios. E' o qne re-
sá ta do estudo comparativo das mu-
nicipalisações nos diferentes países. 

O custo de produção abrangendo a 
avaliação da amortisação, dos impostos 
e do interesse do capital investido é 
maior nas emprêsas municipais do que 
que nas emprêsas privadas; as tarifas 
para o consumo dos particulares são 
igualmente inferiores nas primeiras. 

Façamos um rápido esboço com-
parativo do movimento das municipa-
lisações nos vários países que as teem 
estabelecido, começando pelas munici-
palisações das aguas: 

Inglaterra — Quasi todas as cida-
des mais importantes municipalisaram 
esse serviço: Glasgow resgatou as 
concessões em 1885, fez trabalhos 
importantes para conduzir a agua do 
lago Kattrine e forneceu a á discreção-
Glasgow amortisou mais do quarto do 
capital dispendido; aumentou % vo-
lume de agua de 139 para 100; di-
minuiu a tarifa mais de dois terços e 
libertou do imposto de consumo a 
população pobre. 

Birmingham, dispendeu mais de 7 
milhões de libras pouco tem amorti-
sado; suas receitas não cobrem as 
despêsas do capital emprestado. 

Mas já a cidade de Londres expio 
rada durante muitos anos por 8 com-
panhias sob condições péssimas e irre 
guiares, pôde em 1904 substituir as 
companhias pelo metropolitano Water 
Board, mediante uma indemnidade de 
L. 42:287.271. Foi feliz e tem lucrado. 

As cidades que na Inglaterra tem 
feito as municipalisações da agua são: 
Belgast, 1880; Birmingham, 1875; 
Bradfort, 1855; Cardiff, 1879; Glas-
gow, 1855; Huddersfield, 1869; Leeds 
1852; Liverpool, 1848; Manchester, 
1847; Widdtesbrough, 1876; Vottri 
gham, 1880; Sbeífied, 1888. 

Alemanha — Na Alemanha as mu-
nicipalisações da agua são numerosís-
simas. 49 cidades, tendo mais de 
50000 habitantes, exploram as aguas 
pelo sistema en regie. Berlim e Ham-
burgo tiram um beneficio de 242 mi-
lhões e meio de marcos; até as cida-
des mais que secundarias municipali-
sam as aguas, lucraudo imenso com 
essas iniciativas. 

Suissa — Todas as cidades muni-
cipalisaram esse serviço, conseguindo 
lucros dignos de toda a admiração e 
meditação. 

Itália — 136 cidades, contando-se 
nesse numero Milão, Florença, Padua. 

Áustria-Hungria — Viena e Buda-
pesth. 

Rússia — S. Petersburgo, Moscow, 
Kief, Nigni Novgorod, Riga, Odessa, 
Varsóvia, etc. 

Estados Unidos— 1:787 localida-
des fizeram a municipalisação desse 
serviço publico; em 102 cidades de 
mais de 30:000 habitantes, 75 muni-
cipalisaram o serviço das aguas. 

Canadá — 109 cidade. 
Australia — Quasi todas as locali-

dades. 
Nas índias, Calcutá, Bombaim, Ma-

drasta, etc. 
Bélgica — Algumas comunas for-

maram sindicatos intercomunais para 
operarem as muaicipalísações. 

França — Duma investigação da 
sociedade de medicina publicada na 
França resulta que em 1892, em 438 
cidades de mais de 5000 habitantes, 
284 exploravam esse serviço en regie. 

Portugal — A única cidade de Por-
tugal que fez a municipalisação da 
agua foi Coimbra, em 1888, e até 
agora não ha no pais ainda mais ne-
nhuma municipalisação. 

Honra á cidade de Coimbra. 
Braga procura fazer a municipali-

sação do gaz, mas ainda não a fez, 
como não fez a 

Nos números seguintes, completa-
remos o nosso modesto- trabalho, fa-
zendo o estudo comparativo das mu-
nicipalisações do gaz e dos trameis 
electricos. 

E' preciso, comtudo, ter sempre 
presente no espirito que a municipa-
lisação dos electricos coloca a- cidade 
de Coimbra na vanguarda dos países 
que ocupam o primeiro logar no avan-
ço da legislação humana do século xx. 

Coimbra, sob o ponto de vista so-
cial e economico^é um meio de estudo 
pratico das ideias socialistas. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Brito Aranha 
Agr adecem is ao nosso bom amigo 

e ilustre escritor sr. Brito Aranha, o 
seu foiheto Gabriel Pereira — notas 
biografícas e bibliográficas muito inte-
ressantes, que acabam de ver a luz 
da publicidade E' uma separata e 
mais um testemunho valioso de inves-
tigação do nosso amigo, aquém a doen-
ça e a idade não conseguiram tirar 
completamente as forças nem aniquilar 
aquela tão boa vontade de ser util ás 
letras. E' um modêlo raríssimo de tra-
balho, sempre consciencioso e apre-
ciável. 

Ao sr. Brito Aranha apresentamos 
os no?sos cumprimentos de felicitação 
por mais esta sua obra. 

Bispo Conde 
Encontra-se em estado grave na 

sua casa da Canegosa, o rev.m0 sr. 
Bispo Conde, cujo abatimento e falta 
de forças se tem acentuado muito nos 
últimos dias. 

O reverendo prelado sofre de eri-
sipela numa perna, mas sobreveio lhe 
muita lebre e complicações que agra-
vam o seu estado, tauto mais que s. 
ex.a vai já na avançada idade ue 84 
anos, que deve completar uo dia 19 
deste mês. 

Fazemos os mais sinceros votos 
pelas melhoras do ilustre enfermo e 
neste nosso empenho somos decerto 
acompanhados pela grande maioria da 
população de Coimbra, pela respeita-
bilidade e virtudes de s. ex . \ 

Escola Nacional de Agricultura 
São sete os funcionários desta Es-

cola que, em virtude da nova organi-
sação dos serviços agrícolas, tiveram 
de ser deslocados, tendo de sair de 
Coimbra para outras localidades. 

O nosso conterrâneo e estimado 
empregado da Escola, sr. Antonio Cor-
deiro Candeias, foi nomeado escritu-
rário da secção agrícola de Guima-
rães, para onde já partiu. 

Desejamos lhe felicidades. 

Teixeira de Sousa 
Da Casa Editora Moura Marques, 

desta cidade, é dado á luz mais um 
livro cheio de interesse politico pelas 
afirmações feitas pelo seu autor o sr. 
Teixeira de Sousa, ultimo presidente 
do conselho de ministros da monar-
quia. 

Fazem-se nesta publicação impor-
tantes revelações, muitas delas não co-
nhecidas ainda e que hão de fazer 
sensação em todo pais. 

O autor do livro defende-se das 
acusações que lhe fazem para mostrar 
não ter auxiliado o movimento revolu-
cionário que originou a mudança do 
regimen, e ao mesmo tempo não deixa 
em boa situação alguns indivíduos ti-
dos e havidos par monárquicos ferre-
nhos. 

Ralham as comadres . . . 

PELO T 8 I B B H A L 
áadiencia ordinária do dia 6 

DISTRIBUIÇÃO 

LIÇÕES D O P A S S A D O 

o Heroísmo porçTUGOês 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 241 

E' digno de nota neste documento, 
por muitns motivos interessante, o fa-
cto de quando se faz alusão ao povo, 
se designar Ele, com letra maiuscub, 
como quando se designa o príncipe. 
E foi isio ha 100 anos jà 1 

Vamos vêr ainda como procediam 
outras corporações e entidades diver-
sas, nesse arranco de verdadeiro e 
liai patriotismo do nosso querido Porto. 

Quando o Bispo foi nomeado pre-
sidente da Junta, passou a jurisdição 
da deocese ao Deão respectivo. Este 
fez publicar a seguinte 

PROCLAMAÇÃO 

Senhores Ecclesiasticos Seculares, e Regu-
lares 

He este o tempo em que devemos, an-
ciosamente, cumprir coin os nossos deve-
res, agradecendo a DUOS os Grandes Bene-
fícios que de Sua Clemencia temos recebido, 
permilindo-nos a occasião da nossa maior 
ventura. Nós somos obrigados a rogarmos 
ao Ceu continuamente a felicidade dos nos-
sos Monarehas, e de todo o Reino, pedindo-
ihe Paz, o Socego; estou certo que todos as-
sim o cumprirão: Mas além destes deveres 
pertence-nos a defeza da Igreja, do Rei, e 
da Patria, como Ecclesiasticos, como Vas-
sallos, e como Cidadãos: Estavamos a ponto 
do sermos victiinas do furor, já nos horro-
rosos cárceres, já nas gu lhotinas: Os nos-
sos Nacionaes hião para fóra da Patria en-
trar no numero dos infelizes, que caminhão 
á morte para segurarem a Còroa na cabeça 
do Tyranno Usurpador da Europa, todos li-
cariamos Kseravos d'hum ambicioso inimigo 
da Religião, sem Fé, sem Lei, e sem Mora-
lidade. Graças ao Ceo, que nos ajuda a sa-
cudir-mos este jiigo. A boa ordem, e as 
providencias as mais acertadas do nosso 
SUPREMO GOVERNO com o valor da Nação 
aííianção a nossa Causa. DEOS he que nos 
inspira, vamos Senhores Ecclesiasticos, va-
mos pôr-nos em ordem á frente do inimigo 
a defender a Patria, as Propriedades, e a 
Nação do opprobio em que se vô. A Junta 
do SUPREMO GOVERNu quer que todos os 
Ecclesiasticos se formem em Corpo armado 
para Guarnição desta Cidade, emquanto as 
Tropas Seculares marchão ao inimigo. O 
Deão da Cathedral he o Coronel deste dis-
tincto Corpo, he por tanto a elle que todos 
os Membros desta Corporação se devem di-
rigir para em sna Casa os Alistar, e formar 
em Companhias, com os Offlciais competen-
tes que sahirão do mesmo Corpo, ficando 
só nas Igrejas os indispensavelmente neces-
sários para o Culto Divino. Apressemo-nos, 
DEOS ha de ajudar-nos, a causa he sua. 
Viva o Nosso PRÍNCIPE REGENTE, Vivão 
os Valorosos Portuguezes. Porto 24 de Ju-
nho de 1808. 

(a) Luiz Pedro de Andrade Bredroal 
Deão 

Também o Presidente do Tribunal 
da Relação, fez afixar o seguinte edi-
tal : 

0 DR. MANUEL FRAN ISCO DA SILVA 
VEIGA MAGRO DE MOURA, Professo 
na Ordem de Cristo: Do Conselho do 
PRÍNCIPE REGENTE N. S., Fidalgo 
Cavalletro da Sua Casa, seu Dezembar-
gador do Paço, e Chanceller Governa-
dor das Justiças da Relaçao, Casa do 
Porto, e todo o seu Districto y etc. 

Devendo os Ministros todos desta Casa, 
e Relação do Porto, OfDciais de Justiça, e 
mais Priviligiados da mesma, tomar parte, 
e parte muito distincta, e particular, na de-
fensa da Causa Publica, e Causa tão justa, 
e tão sagrada como he a Defensa do Reino: 
Faço saber por este publico Edital a todos, 
que sem excepção de Pessoa alguma, de-
vem estar promptos com suas Armas, para 
sahirem em qualquer occasião, que a Ur-
gência Publica o exigir; dando com isso pro-
vas, nada equivocas, do seu honrado Zelo, 
e de Patriotismo. 

Porto, e Secretaria das Justiças, 29 de 
Junho de 1808. 

(a) Manuel Francisco da Silva Veiga Magro 
de Moura. 

Mais adeante veremos, ainda com 
relação a este póriodo e a este assun-
to, novas manifestações do sagrado 
fogo patriotico que tão louvavelmente 
animava todas as classes da sociedade. 

Por edital da Junta Provisional, de 
25 de Junho, participava o Bispo go-
vernador que Undo aquela Juuta man-
dado reorganizar os dois regimentos 
da guarnição da cidade, que tinham 
sido dissolvidos pelo intruso governo 
francês, e pensando mesmo em esta-
belecer outros, e tantos quantos fos-
sem precisos para formarem um cor 

agua. 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campo, acção eivei, processo ordiná-
rio, requerida por Lmael Duarte So-! po de exercito* respeitável, de modo a 
lavisa e mulher e José Ventura e mu- poder assegurar em todo o reino a 

! lher, contra Joaquim Marques e mu- causa da patria, tinha delib6rado não 
" r " " " "7* I lher e Maria da Conceição, todos re empregar a coacção para o alistamen-
mumupausaçao aa s i d e n t e 3 no l o g ^ das Carvalhosa». i to, em face do ardor e entusiasmo que 

i Advogado, dr. Fernando Lopes. 1 lavrava em todos os seus compatrio-

tas, e por isso esperava que todos se 
apresentassem voluntariamente, asse-
gurando não só a competente recom-
pensa do serviço que fizessem, que-
rendo permanecer nele, e uma demis-
são ^honrosa, findas as urgências do 
momento aos que também voluntaria-
mente a solicitassem; e marcava para 
esse alistamento o praso de 20 dias, 
que findaria, fportanto, no dia 15 de 
Julho. 

Na mesma data deliberou a Junta 
«augmentar quarenta reis por dia so-
bre o antigo vencimento a todos os 
soldados, officiaes inferiores, tambor-
mór, tambores, pifanos, artífices e 
anspeçadas», do exercito da cidade; 
determinando também perdoar as pe-
nas correspondentes a todos os deser-
tores de primeira, segunda e terceira 
deserção simples, que se apresentas-
sem no praso de oito dias, achando-se 
até á distancia de 6 léguas, e de quin-
ze dias quanío se encontrassem além 
daquela distancia. 

Como é intuitivo, todas estas pro-
videncias eram conducentes a reunir o 
maior numero possível de combaten-
tes disciplinados, capazes de se de-
frontarem com o exercito francês, que 
sabia aprestar-se para ir tentar sub-
meter não só o Porto, como todo o 
norte sublevado. 

Tendo sido presentes á Junta os 
embaraços em que se encontravam os 
povos para proseguirem os seus plei-
tos em juizo, por se acharem empe-
nhados na defésa da nação, determi-
nou, por edital de 26 de Junho, que 
ficassem suspensas todas as causas, 
tanto na Relação como nos restantes 
juizes e tribunais (excepção feita das 
que respeitavam «a*policia, inconfidên-
cia e segurança publica») e com a de-
claração expressa e categórica de que 
tal determinação, motivada pelas cir-
cunstancias de todos conhecidas, não 
prejudicava nem alterava o direito das 
partes, o qual ficava resalvado. O juís 
chamado da Inconfidência e Intendente 
Geral da Policia no distrito da Rela-
ção do Porto, era então o desembar-
gador José Feliciano da Rocha Gamei-
ro. Esse magistrado, numa proclama-
ção que fizera distribuir, em data de 
22 de Junho, entre vários atilados 
conselhos que entendeu dever dar ao 
povo do Porto, escrevera: 

Dous importantes objectos me forão, pela 
SUPREMA JUNTA commettidos. O primei-
ro, de castigar Inconfidentes ao Estado: 
neste espero não terei trabalho algum, pe-
los testemunhos que me tendes dado da vos-
sa Lealdade, e Submissão ao nosso dese-
jado, e legitimo Soberano. Se, porém, algum 
existir, que levantar cabeça, ella lhe será 
cortada,, e separada, bem como o joio, do 
precioso trigo. Pelo que pertence ao 2.° ob-
jecto da Policia, vós sabeis a Lei: o cum-
prir com ella he um dever de Vassalos 
fieis. Observando-a, vos poupais a traba-
lhos ; e eu terei tempo de empregar-me em 
outros objectos, que vos possão ser úteis. 
Assim o espero, e de vós o confio. 

Como nesse dia se tivessem mani-
festado alguns excessos, sempre de-
ploráveis, por parte de vários grupos 
armados, contra quem quer que fosse, 
justa ou injustamente, acoimado de 
francês, o mesmo deseiábargador fez 
publicar um edital, datado de 23 de 
Junho, que reproduzimos na integra, 
pois o temos aqui deante de nós : 

EDITAL 

O DR. JOSÉ FELICIANO DA ROCHA GA-

MEIRO, do Desembargo de S. A. R., e 
seu Desembargador da Relação e Casa 
desta Cidade do Porto, e nella Juiz Con-
servador do Contrato Real do Tabaco, 
Juiz da Inconfidência, e Intendente Ge-
ral da Policia no Districto da mesma 
Relação 

Faço saber a todos os moradores desta 
Cidade, Suburbios, e seu Teimo, que atten-
dendo ás circunstancias actuaes, e a que 
todos devem cooperar para manterem a boa 
paz, e tranquilidade pública, evitando por 
isso as desordens, que podem acontecer: 
Mando que desde já fiquem prohibidos tiros, 
fogo solto, ou do ar, pois com elle se po-
dem perturbar os sígnaes do ataque do ini-
migo; debaixo de pena de prisão do meu ar-
bítrio, e da cadéa pagarem dous mil reis de 
condemnação; e outro sim mando que ne-
nhuma pessoa tocando a rebate deixe de se 
armar no modo possivel, e os homens que 
pelas suas avançadas idades não poderem 
acudir animarão as suas famílias, e visi-

• 



nhãs á quietação, e a que não formem ala-
ridos, que no dia de hontem se observarão 
com bastante excesso, e que não serve de 
mais que horrorisar o incutir hum terror 
pânico, que não deve aparecer no animo 
dos Portuguezes costumados a vencer gran-
des Exércitos, quanto mais hum rancho de 
miseráveis; e o que o contrario fizer, sendo 
homem, será prezo a ferros, e sendo mulher 
será somente preza. E mando que todas as 
Justiças a quem compete o seu cumpri-
mento fação executar o sobredito acima, e 
da mesma fórma que se expressa: E para 
que chegue á noticia do todos, e não pos-
são ailegar :gnorancia. mandei passar o pre-
sente, que será afíixado nos Lugares Públi-
cos desta Cidade. 

Porto, e Intendencia Geral da Policia em 
23 de Junho de 1808. E eu Antonio José Ri-
beiro Viana o Subscrevi. 

(a) José Feleciano da Rocha Gameiro 
(Segue.) 

A L B E R T O B E S S A . 

Abusos 
Dizem nos que algumas troupes 

académicas que por aí teem andado na 
troça aos caloiros jà ?e te^m dirigido 
a indivíduos que uão são estudantes 
nem o e-perara s^r, o que pode dar 
logar a algum conflao 

Por este motivo e ainda por outras 
razões idênticas, foi determinado qne 
haja serviço de patrulhas de cavala-
ria, de noite, pelas ruas d i cidade. 

A continuar o abuso dos acadé-
micos que andam nas troupes cobri-
rem a cabeça com as capas para não 
serem conhecidos, ficando assim com 
carta branca para o que queiram fa-
zer sem risco de serem comprometi-
dos, teremos de reclamar que se aca 
be em Coimbra com o uso da capa e 
batina, ao tnenos de noite, para que 
todos sejam iguais e tenham os mes-
mos direitos. 

Lembrem-se que está na mente do 
sr. dr. Afonso Costa e é quanto basta 
para se não duvidar que ela venha a 
ser posta em prática. 

O pior é que por causa duns so-
frem outros que nenhumas culpas 
teem. 

Operário infeliz 
, O infeliz pintor Antonio d'Amalia, 

que ha dias caiu sobre a marquise de 
vidro da garage do sr. Tavares de 
Melo, na Avenida Sá da Bandeira, está 
em risco iminente de lhe ser ampu-
tada a perna esquerda. 

E' uma verdadeira desgraça para 
esse infeliz rapaz com mulher e um 
rancho de filhos creanças 1 

Eleição de deputados 
Segundo a nova lei eleitoral, de 

viam ter sido entregues na Camara 
Municipal, até à meia noite de quinta 
feira, as declarações dos candidatos a 
deputados por este circulo: 

Foram quatro as declarações apre-
sentadas: do sr. Manuel Antonio da 
Costa, por parte do partido democrá-
tico ; do sr. dr. Francisco Fernandes 
Costa e Cassiano Martins Ribeiro, por 
parte do partido evolucionista, e do 
sr. Adriano Fernandes, por parte do 
partido socialista. 

Havendo duvidas sobre a legalida-
de da candidatura do sr. dr. Fernan-
des Costa, por não estar recenseado, 
não foi este proclamado. 

Hoje á noite, no Centro do Partido 
Républicano Português, na rua da 
Estrela, realisa se uma conferencia 
de caracter eleitoral, pelo sr. França 
Borges. 

A'manhã, em algumas povoações 
de .Coimbra, realisam-se comícios tam-
bém de caracter eleitoral, por parte 
dos socialistas. 

A's 10 horas, per exemplo, haverá 
uma sessão de propaganda na Cruz 
da Bemcanta, seguindo se outras em 
Fala, Casas Novas e Casais. 

Na terça e quarta feira, sessões 
nas freguezias de Santa Clara, S. Bar-
tolomeu e no Bairro Alto. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam-se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite. 

A Luta em artigo intitulado A ele-
gibilidade, diz que á lei deve sempre 
dar-se a interpretação mais honesta e 
quer-nos parecer que a mais honesta 
interpretação duma lei é a que acau-
telar e garantir a maior soma de inte-
resses legítimos. 

Ora no caso da recusa de candida-
tura, por motivo de não se achar ins-
crito no recenseamento o respectivo 
candidato, não só ele é lesado no di-
reito de se fazer eleger, mas são le-
sados também os eleitores, aos quais 
se restringe arbitrariamente o direito 
de escolha. 

Perfeitamente d'acordo. 

Castigo disciplinar 
A comissão municipal administra-

tiva resolveu, em sua sessão ullima, 
suspender por trinta dias e chamar á 
presidencia para ser repreendido, o 
conductor-supra dos electricos Alfre-
do Gomes Soares da Silva, por ter fal-
tado ao respeito ao vereador do res-
pectivo pelouro. 

LUVAS E GRAYATAS 

SEGÇlO PARA SENHORAS: Primorosas exeruçOes 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARi HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o as obras saídas desta casa o o o o 

Para juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

o processo contra Luis dos Santos ou 
Luis Figueira, de Trouxemil, por ter 
dado gritos subversivos e agredir o 
corneteiro de infantaria 35, Antonio 
Simões. 

Jazigo municipal 
Vão ser avisados, por meio de edi-

tais, os devedores remissos de deposi-
tos neste jazigo, para efectuarem o pa-
gamento em débito, sob pena de se-
rem inhumados. 

Cofre municipal 
Na quinta-feira, o saldo em cofre 

era de 6.962$72. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 6 de Novembro 

Aprovou: 
A deliberação da camâra munici-

pal de Condeixa, de alienar por meio 
de aforamento uma porção de terreno 
baldio municipal situado á margem da 
estrada distrital n.° 108, proximo do 
logar da Ega, devendo ser observa-
das as leis de desamortisação; e 

— Um orçamento suplementar ao 
ordinário da camara municipal de Can-
tanhede, para o corrente ano. 

— Julgou as contas da camara 
municipal de Soure e de diversas jun-
tas de paroquia, relativas ao ano de 
1912. 

Licêu de Coimbra 
Foram nomeados professores pro-

visorios do Licêu desta cidade, os srs: 
1.° grupo — Alexandre Fernandes 

Costa Feijão e Fernando da Costa Fer-
reira Lopes. 

2.° grupo — Manuel Serras Pereira. 
3.° grupo — Augusto Eduardo Fer-

reira Barbosa, Alfredo Sanches Bar-
jona de Freitas e Teodoro Sagismun-
do Bergstrom. 

4.° grupo—Antonio da Costa Pinto. 
5.° grupo — Francisco Ribeiro No-

bre, José Antunes Vaz Serra, Antonio 
Luiz Marques Perdigão e Joaquim Pe-
reira Gil de Matos. 

6 0 grupo — Antonio Alberto Tor-
res Garcia, Américo Viana de Lemos, 
Afonso Augusto Pinto e Cesar de Al-
meida Fontes. 

7.° grupo —José Falcão Ribeiro, 
Supranumerários:— Secção de le-

tras, José Gomes Paredes, José Nar-
ciso da Costa Araujo e José Joaquim 
Ferreira Barroso. 

Secção de sciencias:—Abel Au 
gusto Dias Urbano, José Custodio de 
Morais e José Pereira Dias. 

Muitos deles jà ontem tomaram 
posse. 

O sr. dr. Augusto Barbosa, por 
motivo de doença, não aceita a nomea-
ção. w 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A H I O S — Fizeram anos: no 

domingo, o sr. José Miguel da Fon-
seca ; ontem, a sr.a D. Julia Dias e o 
sr. Antonio Luís de Figueiredo; hoje, 
o sr. Dionísio Sjares Pinto de Masca-
renhas. 

As nossas felicitações. 

[Corrida de "caloiros,, 
Realisiu-se ontem na Universidade 

uma reunião de estudantes pars levar 
a efeito a projectada corrida de caloi-
ros. 

Senado universitário 
Reune-se hoje o Senado da Uni-

versidade para a distribuição das Bol-
sas de estudo e para tratar do pedido 
feito pelos académicos que ficaram re-
provados numa cadeira, na ultima 
época, que desejam ser dispensados 
da despêsa de inscrição nessa cadeira. 

O conselho da Faculdade de Medi-
cina oficiou ao sr. Ministro da Justiça, 
agradec ndo reconhecidamente o inte-
resse que manifestou pela construção 
de um Instituto de Medicina Legal em 
Coimbra, cujo projeto já foi aprovado 
pelo sr. Miniitro do Fomento, que 
igualmente ordenou o imediato começo 
das respetivaj, obras. 

DR. JOSE D'ALPOIM 
A carta do sr. dr. José d'Alpoim 

para O Primeiro de Janeiro de hoje, 
ocupa-se de assuntos de Coimbra, a 
que se refere sempre com aquele lou-
vor que tanto deve penhorar a gente 
desta terra. 

Principia por dizer que vão gran-
des contrariedades em Lisboa por cau-
sa do pequeno numero de alunos ma-
triculados na nova faculdade de Direito. 

Faz um rasgado elogio aos profes-
sores desta faculdade em Coimbra, 
logares que conquistaram á custa de 
muito trabalho e rigorosas provas 
publicas; acham bem que se renovem 
as velhas praxes académicas, mas sem 
agravos pessoais, concluindo por cen-
surar o uso da capa e batina com pe-
ças de vestuário de rores berrantes. 

Termina também por oferecer o 
concurso da sua boa vontade para a 
defèsa dos interesses de Coimbra, e 
isto, diz o sr. dr. Alpoim, sem qual-
quer preocupação politica. 

Concurso 
Rea'izaram-se ante-ontem as pro-

vas dos candidatos ás duas vagas exis-
tentes na policia civica desta cidade. 

Desistiu 1, foi preferido 1 por falta 
de altura e ficaram aprovados 3. 

\ 

Faculdade de Medicina 
Eleva-se a mais de 700 o numero 

de inscrições na Faculdade de Medici-
na de Coimbra. 

Só na cadeira d'Anatomia, do 1.° 
ano, ha 148 alunos. 

Nunca esta Faculdadde teve tão 
grande numero de alunos como este 
ano, e mais seriam se tivessem deixado 
transferir para Coimbra os académicos 
do Porto que queriam vir para aqui o 
que o não puderam fazer por lhes 
exigirem as cadeiras de Aigebra e De-
senho que se não exigem para a ma-
tricula em Mediciaa em Lisboa e no 
Porto. i 

Sa diminuiu um pouco o numero 
de alunos no 1.° ano de Direito com-
parado com os que houve o ano pas-
sado, aumentou os do 1.» ano de Me-
diciaa e 1." ano da Faculdade de Le-
tras, j 

SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
beileza naturaes. Vende-se ha 30 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

A religião nas escolas 
Deve ser publicado brevemente um 

decreto regulamentando a neutralidade 
do ensino religioso nas escolas prima-
rias. _ 

Prisão 
Acompanhado por o policia cívico 

n.° 918 seguiu hoje para Lisboa o sr. 
dr. João Maria Telo de Magalhães Co-
laço, que ha dias foi preso proximo da 
Universidade. 

Acompanha-o um masso de cartas 
que lhe foram apreendidas. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

Novéis e estofos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

—* 

A N E M I A 
As Gota. Concentrada, ds 
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FALLENÇIAde FORÇAS 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
I O conselho técnico desta patriótica 
•instituição, composto de distintos ofi-
ciais de infantaria 23, em sua sessão 

| ultima elaborou o seguinte programa 
de instrução para 1913 a 1914: 

í.a Companhia: 
Novembro, 9 e 16: Repetição da 

escola de pelotão sem arma; 23 e 30: 
manejo de arma. 

Dezembro, 6 e 13: repetição de 
manejo de fogo e evoluções em ordem 
unida; 20 e 27: marchas de costado 
e em linha e evoluções em ordem uni-
da. 

Janeiro, 3 e 10: exercícios de gru-
po em ordem extensa; 17 e 24: exer-
cícios 3fe secção e pelotão em ordem 
unida e extensa. 

2.a Companhia: 
Novembro, 9 e 16: posições a pé 

firnft, voltas e marcha na cadencia 
ordinaria; 23 e 30: escola de grupo 
e secção e marchas de costado. 

Dezembro, 6, 13, 20 e 27: escola 
de pelotão em ord'em unida sem arma. 

Janeiro, 3, 10, 17'e 24: instrução 
com arma. 

Tiro: 1* companhia, durante o 
mês de fevereiro; 2.a companhia, du-
rante o mês de abril. 

Patrulhas: Organisação em janei-
ro. Instrução e trenos em fevereiro e 
março. ^ 

Exercícios militares: í.a com-
panhia: 

Março: equipare desequipar; mar-
chas e exercícios de ordem extensa no 
campo. 

Abril: armar e desarmar tendas-
abrigos; instalação de bivaque; mar-
chas e exercícios de combate. 

Maio e junho: marchas de resis-
tência e exercícios de campanha e 
combate. 

Julho: exercícios no campo e mar-
chas de resistencia em ordem de mar-
cha. 

2.3 Companhia: 
Fevereiro e março: Exercício com 

arma e manejo de fogo. 
' Maio: exercios em ordem extensa. 

Junho e julho: exercícios no cam-
po. 

# 

Na séde da Sociedade, e nos dias 
e horas a seguir designadas, haverá 
a seguinte instrução obrigatoria pa-
ra todos os alistados da l . a e 2." com-
panhias: 

Ginastica, á? 2 as, 4.as e 6.as, pe-
los srs. tenente Mendes e aspirante 
Amaral, das 21 às 22 horas. 

Educação civica, às 5.as, pelo sr. 
alferes Casimiro, á mesma hora. 

Noções militares e instrução de ti-
ro, ás 3.a ' e sab., ás 20 '/s. pelos srs. 
tenente Mota e aspirante Teixeira. 

Previnem-se os alistados de que as 
faltas a qualquer especie de instrução 
são rigorosamente apontadas. 

Transferencia 
Foi transferido para infantaria 30 

o sub-chefe de musica de infantaria 
23, sr. Manuel Martins Candido. 

FERNANDO LOPES 
ADVOGA IIO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°-COIMBRA 

BAILES & DIVERSÕES 

Club Recreativo Conimbricense, á manhã, 
baile. 

Salão Central, espectáculos animato* 
gráficos e a exibição da coupletista Pe-
pita Duran. 

Museu Machado de Castro, está aberto a o 
p u b l i c o d a s 1 0 à s 1 5 b o r a s . 

Um desordeiro 
Foi preso e enviado para o poder 

judicial Alvaro da Costa e Sousa, de 
côr preta, por pretender ha dias pro-
vocar desordem, para o que estava 
munido dum varapau. 

n u * » 

Patins "@rampton t> 

Escola de Almalaguez 
Foi nomeada professora interina 

desta escola, Elisa Brandão. 

AGESSORIOS 

CASA J. DA FONSECA 
Coimbra 

-' i . i . 

Crónica da semana 
Dia de .finados, dia de preces, dia 

de recordações tristes, dia de luto e 
de dôr. Assim abriu a semana. 

Quem ha que não tenha uma pes-
soa querida, ao menos, a quem deva 
o tributo da sua magua e da sua sau-
dade ! 

Mostraram-me ontem uma re-
vista estrangeira onde encontrei um 
artigo dum francês sobre as suas im-
pressões de viagem em Portugal. 

Lá vi algumas referencias á nossa 
Coimbra, para a qual o aulôr do ar-
tigo tem palavras amaveis e honrosas, 
excepto para duas coisas: a estação 
do caminho de ferro, a que chama 
mesquinha e suja, e o mercado, que 
diz ser de detestável aparência. 

Tem rasão o francês, porque mer-
cado e estação do caminho de ferro 
deram os braços para caminharem na 
ingrata missão de envergonharem a 
cidade. 

Quando é que Coimbra deixará de 
ter estes dois borrões a mancharem 
o risonho quadro com que a Naturêsa, 
a Arte e a Historia enriqueceram este 
famoso torrão da terra portuguêsa? ! 

~4i O t<»mpo vai dando razão ao 
meteorologista Sfeijoon, que den para 
esta quinzena chuva em Portugal e 
suas visinhanças E assim vai seguin-
do a primeira semana desta quinzena. 

E' um inverno prematuro, teimoso, 
arreliador. Comparem este tempo com 
as bonitas manhãs e noites de verão. 

Aproxima-se a eleição para de-
putados e não vejo aquele interesse 
que Coimbra precisa de ter em as 
sunto tão impoatante. 

Fira isso á consciência de cada 
um, na certêsa de que a indiferença 
por coisas eleitorais foi noutro tempo 
um grande mal para a nossa terra, 

—4t A caloirada tem se visto grega 
com as troupes este ano Oiço faiar 
em vários projectos para explorar e 
brandura de génio desses rapases. 

Não ha maneira de conseguir que 
desapareça das velhas praxes acadé-
micas esse uso que é muitas vezes 
um grande abuso Pois não flearia mal 
a qualquer geração académica pôr 
ponto final nesta e noutras praxes, 
contra as quais o bom senso protesta. 

E depois. •. seria a maneira tam-
bém de evitar que sejam colhidos na 
rêde como calairos, indivíduos que o 
não são e nunca pensaram em o ser. 

Deu-se uma busca á Penitencia-
ria e ali foram encmtrados 12 metros 
de isca fabricada, ás ocultas, por um 
p r é s o . k í j . X ' 

0 hometosinho mostrou que tem 

habilidade para alguma coisa e que é 
amigo do trabalho. 

Outro fôsse ele que se deitasse a 
dormir na cela ou a advinhar chara-
das. 

-4t Vai acabar a existencia de tan-
tos anos do café Marques Pinto, conhe-
cido de muitas gerações académicas. 

Não deve ser um facto indiferente 
á vida de Coimbra. Essa casa tem tra-
dições e foi durante muitos anos um 
grande centro de reunião, de bom ca-
vaco e de alegria. 

E' bem certo que tudo neste mun-
do tem seu fim. 

~4(Uma infeliz rapariga ingeria ve-
neno para pôr termo á existencia, par 
amores mal correspondidos—dizem as 
gazetas. , 

Coitada 1 Não chegou a compreen-
der que não vale a pena abrir por 
suas mãos a cova dum iepulcro só 
por se ter esbarrado nesta luta da 
vida com um coração ingrato e trai-
çoeiro. ...A. 

As vidas estão curtas e não con-
vém fazê-las mais curtas ainda por 
suas próprias mãos. 

Quem sabe o que haverá por lá 
nesse mundo ignorado 1 Jf. , 

Se são apenas coros místicos de 
anjos, é muito pouco para ganhar a 
vida honradaménte. . 

—4i O cabaz das compras nesta se-
mana não foi mais cheio nem com me-
nos despêsa para casa dos patrões. 

Berram as criadas que se arrui-
nam as finanças dos amos, pois nunca 
se viu em Coimbra a pescada a 320, 
340 e mais cada quilo; chicharro miú-
do a 280 o quilo; sardinha pequena a 
5 por 40 reis; ovos a 300 reis a dú-
zia; peixe do rio a 280 reis o quilo; 
feijão, castanha, bata ta , ' e tc . , etc.» 
tudo caro. 

Aumeuta a despêsa e mantem-se 
ou diminue a receita, estabelecendo-se 
assim um grande desiquilibrio que 
faz crescer o cotão nas algibeiras. , 

-« Sofre dum enfraquecimento ge-
ral a banda de musica de infantaria" 
23 e tão grande que se acha sem fòr-
ças para se mostrar ao respeitável 
publico. 

Reduzida apenas a oito executan-
tes, assim se vai encolhendo talvez 
com o frio. 

O que será dela lá para o tempo 
das conçoadas do Natal ? 

Não tem Coimbra nma banda de 
musica, e este facto abona pouco ou 
nada os créditos desta deusa do Mon-
dego em assuntos da divina arte de 
tantos maestros ilustres-

' JUCA, 
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Jnsfiíuío Caligrafico e de Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinho*, 8 —COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

MOVIMENTO OPERÁRIO 
União dos Trabalhadores 
No proximo domingo, 16 do cor-

rente, realisa-se no teatro da União 
Geral dos Trabalhadores uma velada 
socialK cuj > produ !o liquido reverte a 
favor do cofre da mesma União. 

Neste espectáculo, em que toma 
parte o Grupo Dramatico Adelino Vei-
ga, subirá á scena o episodio drama-
tico em 1 acto, Uma amdocta, original 
de Marcelino Mesquita, e o drama ope-
rário em 4 actos, Gaspar, o Serra-
lheiro. 

Num dos intervalos, Laura Rodri-
gues recitará a canção A Ceguinha. 

A velada social, que com°çará ás 
20 e meia horas, abre por A Interna-
do e Ino do Povo, executados pelo 
quinteto 

Agradecemos o bilhete que nos foi 
oferecido. 

"A Luta Social,, 
t e e m sido recebidas muitas listas 

de adesão para este jornal que deve 
reaparecer em janeiro, e para o que 
deve brevemente organisar-se o corpo 
redactorial e respectivo grupo editor. 

Federação Operaria 
A direcção das Associação dos Ar-

tistas desta cidade, oficiou á comissão 
administrativa da Federação Operaria, 
pedindo lhe a cedencia da sala da aula 
para ali funcionar a escola mantida 
pela respectiva Associação, em]uanto 
ali funcionar o cinematógrafo. 

— O grupo dramatico da Federa-
ção Operaria vai realisar no proximo 
mês um espectáculo em beneficio de 
uai Operário impossibilitado de traba-
lhar. 

- t f : . . : • ' • . 
Reunem-se amanhã: 
Associações federadas — A's 11 ho-

ras, na sala da Federação, as dire-
cções das associações de classe, para 
t ra ta r de assuntos de importancia. 

Federação Operaria — Ao meio dia 
os delegados das associações federa-
das e os socios aderentes. 

A assembleia funciona com qual-
quer numero. 

Seguros contra acidentes 
„ de trabalho 
JOÃO GOMES MOREIRA 

i. • ,(f 

U'1'4 A 
Coimbra 

Ti • í i• Saião Central 
Fez na quinta feira a sua estreia 

no Salão Central a elegante couple-
tista espanhola Pepita Duran, que se 
apresenta muito bem e despertou mui-
tos aplausoá. 

Nessa noite entre as bonitas fitas ci-
nematográficas, figurava uma de gran-
de efeito e sensação A mulher que faz 
justiça. 

Hoje e ámanhã duas magnificas 
sessões abrilhantadas pela referida ar-
tista, que cantará diversas cançone-
tas. 

A concorrência tem sido grande. 

Comando militar 
O sr . coronel Alves, de infantaria 

28, vem comandar interinamente a 5.a 

divisão militar por ter passado á re-
serva o sr. general Pereira Foz. 

Aquele oficial já ontem se achava 
nesta cidade. 

Carlos Reis, Antonio Carreia, Candido 
Pires e Arnaldo Ferreira. 

7.° — Assalto de espada francêsa 
pelos srs. Tubal Trindade e Antonio 
Soares. 

8.°—Pesos pelos srs. Alberto Fer-
reira e Carlos Reis. 

9 "—Forças combinadas pelos srs. 
Angelo Madeira e Mário Miranda. 

10 0 — Demonstração de força em 
ponte pelo sr. Angelo Madeira. 

Presidirá a esta festa o sr. alferes 
Casimiro, que fará uma prelecção so-
bre educação fisica. 

Em seguida haverá baile. 

A' caridade publica 
* 

De novo apelamos para a caridade 
dos nossos leitores, recomendando 
àquele infeliz operário tuberculoso a 
que jà nos referimos. 

A doença agravou se lhe nos últi-
mos dias e a miséria invadiu aquele 
infortunado lar onde existem duas 
creancinhas quasi nuas a quem a visi-
nhança, por piedade, alimenta. 

O infeliz jaz num pútrida enxerga 
não tendo roupi para se abrigar do 
frio nem recursos para se alimentar e 
aos seus. E' a doença com seu cortejo 
de miséria. 

A's almas caridosas recomendamos 
este desgraçado, agradecendo em seu 
nome qualquer donativo que nos seja 
enviado. 

Para o infeliz operário recebemos 
mais as seguintes importâncias: De 
M. L S , m O ; A M. P., 1000 ; um 
anonimo, 040; L. F., 050. 

Sport Club Conimbricense 
Como já noticiámos, realisa-se nesta 

importante sociedade, no proximo dia 
16 do corrente, a festa para a inau-
guração das suas novas dependencias 
e distribuição das medalhas do cam-
peonato de luta que se realisou em 
Dezembro do ano passado. 

Será exibido o seguinte programa: 
1.° —Sinfonia pela orquesta que 

executará o hino nacional. 
2.° —Apresentação dos lutadores 

que tomaram parte no campeonato de 
luta gr eco romana. 

3.° —Distribuição das medalhas 
aos concorrentes e vencedores do 
mesmo. 

4.°—Luta greco-romana pelos srs. 
Fausto Tavares e Julio José dos Reis. 

Arbitrará o sr . Angelo Madeira. 
5.° — Jiu-Jutsu pelos srs. Joaquim 

Pinto Borges e Germano de Sousa. 
Arbitrará o sr . José Adelino Ra-

poso 
6.°—Trabalhos em paralelas pelos 

prs, Alberto Ferreira, Mário Miranda, 

RESTABELECER 
a Saúde e as Forças, 
reparar o corpo gasto do doente ema-
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprirum alimento defacil assimilação, 
eis a missão da Emulsão de SCOTT. 

A P R O V A : 
" Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada, e estando quasi sempre 
dé cama. Experimentei centenas de 
remedios, que, mau grado meu, sou 
obrigado a dizer que nenhumas me-
lhoras lhe deram. E exultando de 
alegria que digo que a Emulsão de 
SCOTT foi 

o u m c o r e m e d i o 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ja definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem bôas cores e 
está gorda." Albano José da Costa, 
Largo da Alfandega, Vila do Conde, 
8 de Janeiro de 1913. 
Às provas realisadas nos laboratorios 
demonstram que a Emulsão de ScOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que o oleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con-
fiança que merece, na sua virtude 
reparadora e na sua excelencia geral. 
A Emulsão de SCOTT tem um espe-
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções brôn-
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de 

Vêde O peixe iro 
com o grande 
pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmacws « Drsáarias voridem a Emul-
são de SCOTT. 
Representante 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Poria, 

B 

AMMHM—DEBILITADOS 
T O M A I A 

f i g u a d e Casais 
PESAI-TOS AMES e TRINTA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o seu 
grande valor reconstituinte 

EAIPllEZA DAS AGUAS DE CASAIS 
@ua da (Assunção, 57, 2° 

— L I S B O A 

COMUNICADO 
No Jornal de Coimbra, de 5 do 

corrente, vem uma local intitulada Um 
caso grave, a que simplesmente res-
pondemos, visto visar a nossa casa, 
para uma satisfação ao publico, por-
que nos repugna dar assunto para a 
imprensa e demais com casos aonde 
se mente e que mostram ignorancia e 
falta de escrupulos. 

Na qualidade de agentes da Moa-
gem do Norte, Limitada, e a seu pe-
dido, recolhemos no nosso armazém 
algumas saras de farinha que a Coo-
perativa de Pão lhe tinha regeitado, e 
como era farinha de cinco fabricas, 
com ordem de consumir toda aquela 
que fosse considerada própria para 
panificação e de boa aparência á vista 
e de devolver para o Porto toda a 
restante ou mesmo toda a quantidade 
(sua carta de 27 de Outubro). 

Assim estava sómente a nosso car-
go o escolher o que nos agradasse, 
no que teríamos grande escrupulo, 
para nosso interesse e bom nome. 

Logo, esta casa nada tem com as 
questões entre Moagem e Cooperativa 
e nem mesmo nada tem com as qua-
lidades de farinhas, visto que sómente 
vende a mercadoria que a Moagem 
fornece. 

Declaramos que sómente vende-
mos os produtos da Moagem, devida-
mente selados pelas fabricas produto-
ras, como manda a lei, e mais decla-
ramos que nos é muito agradavel que 
quem de direito lhe competir faça 
analisar os produtos de nossa venda, 
não só hoje como em qualquer data. 

E nada mais diremos sobre este 
assunto. 

Coimbra, 8 de Novembro de 1913. 

Rodrigues & Companhia. 

Escola-oficina 
Está definitivamente resolvido a 

realisação dum sarau ' e m beneficio 
desta escola no proximo mês de ja-
neiro. 

Fará uma conferencia o sr . dr . An-
tonio Leitão, director das escolas nor-
mais desta cidade e tomará parte, 
alem doutros elementos, o apreciado 
Grupo Dramatico Sá de Miranda. 

Avisam-se todas as pessoas que 
ainda não reclamaram os prémios que 
lhe couberam na rifa realisada em 20 
de outubro, de que o devem fazer até 
até ao dia 15 do corrente. Não o fa-
zendo, os objectos serão vendidos re-
vertendo o produto em favor da subs-
crição, J f r * m r -

Farmacias 
Acbam-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Castro, rua da Sofia. 
Naz «ré, rua Ferreira Borges. 
Miranda, Praça do Comercio. 
Sobral, rua Candido dos Reis. 

E D I T A L 
José Falcão Ribeiro, presidente da Ca-

mara Municipal de Coimbra: 

Faço saber, em cumprimento do 
disposto no art. 38.° do codigo eleito-
ral, que apresentaram as suas candi-
daturas a deputado pelo circulo n.° 
24 — Coimbra, na eleição que vai rea-
lizar-se neste concelho, no proximo 
dia 16, os seguintes cidadãos: 

Manuel Antonio da Costa, solteiro, 
negociante. 

Adriano Fernandes, marceneiro. 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 

viuvo, proprietário. 
Coimbra e Paços do Concelho, 7 

de Novembro de 1913. 

0 presidente, 

José Falcão Rib/iro. 

Criadas para quarto 
Admitem se no Hotel Mondego; 

prefere-se de 30 anos para cima. 

VENDE-SE 
Um casal com terra cultivadia de 

oliveira, pinhal, uma pequena casa, 
agua-

Sitio aos Malheiros, proximo dos 
Tovins. 

Nesta redacção se informa. 

T E R REINOS 
Vendem-se para edificações na es-

trada da Reira, entre Arregaça e Ca-
lhabé. 

Tem serviços de carros electricos 
e canalisações de agua e gaz. 

Trata-se com seus donos em Coim-
bra : 

Jaime Lopes L .bo, Praça do Co-
mercio; 

Joaquim Mendes Coimbra, R.Eduar-
do Coelho; e 

Manuel Augusto da Silva, Largo da 
Fornalhinha. 

ESCRIÍLRAÇÂO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e iecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 5 0 , 

-A.2a.-a.an.cio 
(1.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da pri-
meira vara eivei da comarca de Lis-
boa, cartorio do escrivão Tarroso, 
correm éditos de trinta dias citando 
quaisquer interessados incertos que 
se julguem com direito a impugnar 
a habilitação requerida por Dona 
Maria da Conceição Pires ^Almei-
da, viuva e Eduardo Augusto Pires 
d'Almeida, solteiro, maior, os quais 
pretendem ser julgados, a primeira 
como única e o segundo como único 
e universal herdeiro de todos os 
bens direitos e acções que perten-
ciam a seu marido e pai Justiniano 
Augusto d'Almeida, o qual faleceu 
no estado de casado com a primei-
ra habilitanda segundo o costume 
do país no dia vinte e seis de Mar-
ço de mil novecentos e trese, na 
rua Ferreira Lapa, letras M. M. 
rez do chão, desta cidade, sem dei-
xar testamento, e era natural da 
freguesia São Tiago de Coimbra, 
para todos os efeitos legais e espe-
cialmente para haverem e averba-
rem em seu nome o seguinte: 

a) Vinte acções da Companhia 
de Seguros Bonança, com os n.08 

2:606 a 2:625. 
b) Vinie e cinco acções da So-

ciedade das Aguas da Curia, com 
os números um titulo de cinco 
acções com os n.os 3:770 a 3:774. 

Um titulo de cinco acções com 
os n.os 2:951 a 2:955, quinze títu-
los duma acção com os n.0! 2:956, 
2:957,2:958,2:959,2:960,7:485, 
7:486,7:487,7:488,7:489.7:490, 
7:491, 7:492, 7:493 e 7:494. 

c) Um titulo de cinco acções 
da Eletrie Traways Companhia Li-
mited, com os n.os 625:092 a 
625:096. 

d) Deposito no Monte Pio Ge-
ral sob n.° 70:548, na importancia 
de 361 $^5; e poderem entre si 
partilhar todos os bens da herança 
e requererem os averbamentos ne-
cessários em quaisquer papeis de 
credito. 

Quem se julgar com direito a 
impugnar a referida habilitação de-
verá faze-lo na lerceira audiência 
que tiver logar depois ,de acusada 
a citação, que o será na segunda 
depois de findo o praso de trinta 
dias a qual será contada da publi-
cação do segundo e ultimo anuncio 
no Diário do Governo e outro jor-
nal, sob pena de revelia. 

As audiências fazem-se no Tri-
bunal da Bôa Hora ás terças e sex-
tas feiras de cada semana por dez 
horas não sendo estes dias feriados 
porque sendo-o se fazem nos ime-
diatos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

J E D I T A I j 
A Comissão Administrativa do Mu 

nicipio de Coimbra faz saber, que em 
sua sessão ordinaria de 30 de Outu-
bro ultimo, autorisou a junía paro-
quial de S. Martinho do Rispo a rea-
lisar uma feira no dia 11 de cada 
mês, no Largo do Chafariz, daquele 
logar e . f reguezia , principalmente de 
gado bovino e suino. 

Por esta fórma são avisados os 
interessados que desejem concorrer 
àquele mercado. 

Para cônstar se passou o presente 
e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de Novembro de 1913.] 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

Precisa-se com 5 divisões pelo 
menos. Resposta a esta redacção, a 
Luiz da Silva. 

2 : 0 0 Õ $ ~ ~ 
Emprestam-se sobre hipoteca. So-

licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( 2.a publicação J 1] 

No dia 9 do mês corrente, 
pelas 11 horas, no estabeleci-
mento comercial do falido An-
tonio Marques de Seabra, no 
Largo Miguel Bombarda, desta 
cidade de Coimbra, voltam pela 

J segunda vez á praça para serem 
' arrematados e vendidos, em has-
ta publica, por preço superior á 
metade da sua respectiva avalia-
ção os bens moveis — artigos de 
mercearia e outros que na pri-
meira praça não obtiveram lan-
çador — arrolados como perten-
centes á massa falida daquele. 

Pelo presente Pão citados pa-
ra assistirem á arrematação oo-
mo já o foram pelos editais e 
anúncios da primeira praça, 
quaisquer credores iaoertos e 
ainda outras pessoas que possam 
uzar de seus direitos. 

Coimbra, 2 de Novembro de 
1 9 1 3 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio 

Oliveira Pires. 

O f s i e c e - s e 
Mulher a dias, para tratar de qual-

quer doente ou para serviços de cos-
tura. 

Dirigir a Cacilda Julia da Concei-
ção, rua da Alegria, 61. 

Angariadores para seguros 
Aceitam-se em boas condições. 
João Gomes Moreira — Coimbra. 

Õ í í i t I ~ 
Havendo com casa de habitação, 

em boas condições e próxima desta 
cidade, arrenda-se. 

Dirigir-se ao Dr. João Jardim, Bar-
quinha. 

LECIOiXISTA 
F. Roque, aluno da Faculdade de 

Letras, leciona o curso geral dos Li-
ceus e Escola Normal. Para tratar na 
rua do Colégio Novo. 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá era sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

Tribunal do Comercio 
de Coimbra 

A R R E M A T A Ç A O 
(2anuncio) 

No dia 9 do proximo mês de 
Novembro, pelas 12 horas, na 
rua do G-azometro, desta cidade, 
ha de proceder-se á arrematação, 
em hasta publica, e em dois úni-
cos lotes, dos bens arrolados pe-
lo processo de falência dó co-
merciante Bruno Gonçalez, os 
quais são constituídos por diver-
sos maquinismos para o fabrico 
de alpercatas, matéria prima pa-
ra estas e vários outros utensí-
lios e fazendas-

Os ditos bens acham-se des-
critos no arrendamento constan-
te do referido processo, que cor-
re seus termos pelo cartorio do 
esorivão do 5.° oficio, João Mar-
ques Perdigão Júnior, e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer, além do preço da sua 
avaliação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juís de direito, 

J. C. Oliveira Pires 
0 escrivão do 5.» oficio, 

João Marques Perdigõo Juniot 



HORÁRIO DOS COMBOIOS DESDE I DE NOIfElliO DE I9Í3 
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3^05—Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira. 

5,25— Mixto—Miranda e Louzã. 
7 , 2 2 — T r a m w a y — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. . 
10 ,37—Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
i Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 < Lisboa. 
' ) Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

I Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 —Correio—Alfar., Entronc., Leste. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRÃ B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
11,38 —Alfarelos. 
14,8 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1.» e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
15,6 —Alfarelos e Leste. 

mmêMê ê mimêA 
0,10 — Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,20— Tramway — Figueira, Alfarelos. 
3,50 — Correio — Lisboa, Entroncamento, B.» 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8 , 1 5 — T r a m w a y — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada més.) 
8,39— Omnibus — Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

11 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
11,30 — Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Yizeu. 
12,9 — Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramway—Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30— Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27 —Omnibus — Louzã, Miranda. 
19 52 í * —Porto, Pampilhosa. 

> ( Sud-express—Pampilhosa e Paris. 

Í Omnibus — Entroncamento, Alfare-
los, Figueira. 

Rapiao — Porto, Pampilhosa. 
22,25— » — Lisboa,Entroncamento,Fi-

gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a COIMBRA 3 

6,11 — Braço de Prata,Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
I 14,8 —Alfarelos. 
I 21,41 —Porto e Pampilhosa. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
IVA lt A SI K \ I \ 1 * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S , " 
diplomudu com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso Ua Escola Noiuiul 

de Coimbra 

« 1 0 LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

COIMBRA 

Director: C0NE60 DIAS D'ÀNDRADE 

Recebe alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

m o o o o m o o o o m 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. i. FERREIRA 
R a a dos Baca lhoe iros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no sen ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
Kaa do Corvo 

C A S A 
DE 

• _ • 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piíogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O X 3VI M Jci A . 

faliia enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

i 

I 
ALDINO MANUEL DA ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO I s ) 

: E 

l m t s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

C O I M B R A 

I 

» 
i 

I r i O P G P i a Í T l o a p Q ( D Q p q a ç s 
L. Miguel Bombarda, 19-25 & COIMBRÃ 

I J I / n i H A » P U B L I C A Ç Õ E S ; 

D R . A L F R E D O P I M E N T A — Politica portuguêza (elementos para a solução da 
crise nacional), i volume de 436 paginas, 1$20. 

Neste notável trabalho, em que o autôr afirma mais uma 
vez os seus reconhecidos méritos de escritôr consciencioso 
são tratados por uma fórma brilhante e erudita os mais inte 
ressantes problemas da vida politica actual. A imprensa tem 
se referido a esta obra com o mais justo e honroso elogio. 

D R . T E I X E I R A DE S O U S A — - Para a historia da revolução que depôs a monar-
quia. 2 grossos volumes, 1$60. 

Desta obra, cujo sucesso foi colossal, apenas existem al 
guns exemplares. 

MO P R E L O : 
D R . A V I L A L I M A — Politica internacional. 

CAP1TAL1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

T o t a l . . . . . . 637:020^929 
f l ( N D « 0 » C M 1 8 3 9 
V S é d e e m L i s b o a 
lorrejpoodeola ecc Coimbra: 

Basilio hm á'Andrade, successor 
í. Raa do Corpo de Dens, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 5 1 4 

O A Z G T A D E C O I M B R A , d e 8 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 3 

COMáRCA DE C0I1HBBA 
f2.a publicação) 

Pelo Juiso de Direito desta co-
marca e cartorio do escrivão que 
este subscreve, correm éditos de 
dez dias a contar da segunda pu-
)licação do anuncio no Diário do 
Governo, chamando todas as pes-
soas que se julgarem com direito 
dos terrenos expropriados amiga-
velmente para a construção do ra-
mal da Estrada Nacional numero 
dez, compreendido entre Santo An-
tonio dos Olivais ao Dianteiro, para 
que o venham deduzir, dentro do 
referido praso, findo o qual não ha-
vendo reclamação será o mesmo 
terreno adjudicado á direcção das 
Obras Publicas e julgado livre e 
desembaraçado. Os referidos ter-
renos foram expropriados dos se-
guintes proprietários, todos da fre-
guezia de Santo Antonio dos Oli-
vais: Antonio Maria Fras cisco, 
Manuel Neto, Maria das Dores dos 
Santos, Clemente Diniz, Antónia 
Marques, Maria das Dores, Anto-
nio Maria Frota, João Lourenço, 
João Francisco Gonçalves, Antonio 
Craveiro, Antonio Cruz, Joaquim 
Maria Martins, Joaquim Rodrigues 
Redondo, Virginia d'Assunção, Au-
gusto de Lemos, Manuel Alves, 
Maria de Jesus, Maria da Cruz 
Bernardo Ferreira, Francisco da 
Silva, Joaquina de Jesus, Maria das 
Dores, Joaquim Bernardes e mu-
lher, José Bernardes, Joaquim Ma-
ria, Francisco d'01iveira e Francisco 
Abrantes. 

Coimbra, vinte e sete d'0utu 
bro de mil novecentes e trêse. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

CASâ DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, R u a do Vi sconde da Luz, 92F 

l O I M B § l l Telefdfà 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s eda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a ^ E' a maquina de costurá 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

ARRENDA-SE QUINTA DOS L0Í0S 
O 2." e 3.° andar do prédio n.° 14 

da Rua das Padeiras. Tem 6 divisões j 
e sótam. ! 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
c o i m b r ã 

Roa do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segnndo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U K D A D A EM 1877 

Icdemnisações pagas 1.281:6701174 
Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Arrenda-se esta magnifica quinta, 
situada entre a Cumeada e o Cidral. 

Tem bons terrenos, abundancia de 
agna, arvores de fruto, vinha e olival. 

Trata-se na mesma quinta, a qual-
quer hora, com Joaquim Carlos Gavino. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde aa Luz. 

OUTONO DE 1913 
Jacintos, Rainunculos, Tulipas, Ané-

monas, etc. 
Sementes de flores, Sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 12. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Àlmeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

p ^ • Pretende-se alu-
T* | ^ O gar um em boas 

condições. 
Nesta redacção se diz. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBRA. 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos on em 

fracções. i n k 

Trata-se com o solicitador encar-
tado Francisco Mendes Pimentel, Ràá 
da Sofia, n.° 59 —COIMBRA. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

VENDE-SE 
Na oficina do s r . Antonio da Fon-

seca e Costa, na Avenida Navarre, um 
magnifico oratorio com ramagens de 
marfim. Também se vendem alguns 
moveis nsados. 

LOTERIA 
Quinta-feira, 43 de Nwembfo 

Premio maior 20.000$ 
. «" — 

Bilhetes e fracções para todas as 
extracções, na CASA F E L I Z de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Séde —LARGO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial — R. EDUARDO COELHO, 74-80 
• . . C O I M B R A ' 

O J ? I E l L I V I H Í 
Agricultara, Higiene, Mirai, Edocifia civiea, 

Governo domestico, Vulgarísaçãe «cieitifloa 
por JOSÉ AGOSTINHO 

1 vol. de 324 paginas, cheio de 
gravuras, br . 24 centavos e cart. 30 
centavos. j '^ , ' ,* 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias. 

Séde em feisboa—Rua do Comercio, 65 % 


	1913, Outubro 01, quarta-feira - Nº232���������������������������������������������
	1913, Outubro 04, sábado - Nº233���������������������������������������
	1913, Outubro 08, quarta-feira - Nº234���������������������������������������������
	1913, Outubro 11, sábado - Nº235���������������������������������������
	1913, Outubro 15, quarta-feira - Nº236���������������������������������������������
	1913, Outubro 18, sábado - Nº237���������������������������������������
	1913, Outubro 22, quarta-feira - Nº238���������������������������������������������
	1913, Outubro 25, sábado - Nº239���������������������������������������
	1913, Outubro 29, quarta-feira - Nº240���������������������������������������������
	1913, Novembro 01, sábado - Nº241����������������������������������������
	1913, Novembro 05, quarta-feira - Nº242����������������������������������������������
	1913, Novembro 08, sábado - Nº243����������������������������������������
	1913, Novembro 12, quarta-feira - Nº244����������������������������������������������
	1913, Novembro 15, sábado - Nº245����������������������������������������
	1913, Novembro 19, quarta-feira - Nº246����������������������������������������������
	1913, Novembro 22, sábado - Nº247����������������������������������������
	1913, Novembro 26, quarta-feira - Nº248����������������������������������������������
	1913, Novembro 29, sábado - Nº249����������������������������������������
	1913, Dezembro 03, quarta-feira - Nº250����������������������������������������������
	1913, Dezembro 06, sábado - Nº251����������������������������������������
	1913, Dezembro 10, quarta-feira - Nº252����������������������������������������������
	1913, Dezembro 13, sábado - Nº253����������������������������������������
	1913, Dezembro 17, quarta-feira - Nº254����������������������������������������������
	1913, Dezembro 20, sábado - Nº255����������������������������������������
	1913, Dezembro 24, quarta-feira - Nº256����������������������������������������������
	1913, Dezembro 27, sábado - Nº257����������������������������������������

